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A infanta D. Filipa Maria de Bragança 


fizeram-se, pela primeira vez, partiu ontem para a Suiça 


exercícios de extinção de luzes, | especial aíreis ao UR 
: : É nd nume 
rosas Eimpatias, pela sua simplicidade, 


com um simulacro de). "Sifinis 2º gra nado de Bras | POA Gotan ee gon podes depois dia 


A guerra em Africa 


Ontem, na Câmara dos Comuns, 


Em Nova lorca 


Sabem já os leitores de () Comer- religiosas — que o seu n 
cio do Porto que, na última sessão da a dA 


o Porto Tioso entre os mais gloriosos, tem jus e 
Municipalidade portuense, foi apre |ã perpetuação em tôda e qualquer 
sentada pelo vereador sr. dr. Alba- | parte do território nacional. 
no de Magalhãis uma proposta, lon- Manifestamos, pois, absoluta con- of embesSE 
gamente fundamentada, no sentido | cordância com a ideia de se dar O toc À tee aEempanhada pel ars Di 


de se retirar à Rua de 31 de Ja-|nome do maior santo português a que o Exército inglês do Médio Oriente bombardeamento aéreo Maria das Dores de Sousa Prego, Já ali 


neiro o nome actual, que seria subs- | uma das vias públicas do Pôrto, exis-. Fe entontravam multas tesenaa Cs pags 


úituido pelo de Santo António, que, | tentes ou a existirem. Há topónimos “apoiado pela Esquadra e pela R. A. F.-- Tas de diversas cldsies sociais & Os BrE. 


há muitos anos, teve. Este o objecto | locais que, como já vimos, carecem NOVA IORCA, 19. — Fizeram-se, pela general Amilcar Mota, 

é , do a |, representante do 
específico da proposta. Quanto ao | de substituição, ;Porque não empre- 9 Da ARA Na Chefe do Estado ; tenênte-coronel Esme- 
genérico, que também o havia, advo- | gar, num caso dêsses, o nome de San. PASSOU A OFEN SIVA, | si sis smuitincamene” com um si : do Conselhos dr. Heriique Viana; chefe > 
gava ela a necessidade de resolver to António? A não ser que se prefira 9 | mulacro de bombardeamento aéreo, Fo ea” é do Protocolo do Estado; dr. Ivo Crut, 
de uma vez por tôdas, o problema aguardar — e ser: talvez, melhor, SE Ta, | CM tomas o disposições convenlen: - que a gen osr, 
da toponímia citadina, de acôrdo | por motivos óbvios — a abertura de d | d - — E ater ra ' ja Câmara Municipal; dr. Eduardo 

i 0 E  Óbvi . . az rá deal Pinto da Cunna, E 
com a doutrina expendida, há anos, | praça, avenida ou rua digna do nome esenvolvendo operaçoes de grande importância militar periodo de obscurecimento. — Gt, H; ] Pi A a Moledo rs beso 


pelo mesmo vogal da Câmara Munt- | ilustre. 
cipal do Pôrto e amplamente refe- Mas — objectar-se-á —, nada 
rida em (O) Comercio do Porto mais natural do que restituir o nome 

Porque o assunto mereceu, por | de Santo António à rua que dêle fo! 


DER q de Castelo Branco (Pombeiro), delega: 
g do Govérno junto da infanta ; ei 
ROOSEVELT do Funchal, ajudante às ordens; rev. 
; Cruz, marquês de Pombal, condes de Al- 
DERA | O ; Ê mada e Avranches e de Monsaraz, vi8- 
bombardearam várias p raca visitou algumas das ilhas britanicas des Enpoltto Farias Sheron LUAR ES 


Mussolini e Badoglio 


vezes, o interêsse dêste jor- | esbulhada. Sim, nada de mais natu- 
e E il ã Hi tonso 
ral, na aparência. O nome, porém, teiras envolvidas na luta, “especial. | onde os Estados Unidos vão estabes : ES IS TREE 
que, desta vez, se substituria não Aécain Uma conterôtici d mente ana e Sidi-Barrani. Fo- lecer bases aéro-navais " Ad | Cactan> Beisco é Santos Lima, conselhes- 
merece nem justifica a substituição. nrerêncio, que ram recebidos alguns pormenores sô- E do o 
DENT eo fe aatie, entrqU , q etorreu O o aan ane o NOVA LORCA, TO sAmtpopegnia 


a õ x n É e - a teve, ontem, ia- 
do nosso aplauso, quanto à sua gene. |já na tradição local, afirme-se, em- em ambiente de cordealidade os. nogos bombardeiros  efectuaram | gem” de “mbpecção Gs novas. bases 


ralidade, temos por oportunas as | bora, o contrário. Conhecemos velhos um grande ataque ao aeródromo de i 3 

considerações que, hoje, consagra: | de mais de oitenta anos que dizem) | LONDRES, 10.—O Primeiro Mi-|to de tropas britanicas e imperiais, | EenEnaZi, onde foram lançadas cêr- Fides 

os, neste ediforial, à proposta em | e escrevem, há muito, Rua de 31 de | nistro, Churchill fez hoje na Cama-Jãlém do destacamento das fôrças | && de 25 toneladas de bombas sôbre | Antigua, sóbre a instalação de bases 

ERÊ Na verdade, à nomencia- | Janeiro. Além disso, a gente moça, | ra dos amas aa seguintes declara- | francesas. livres; avançou para as) SS feto E aviões inimigos. Na | aéreas. Depois na carruagem 
tura ruas da cidade — e o defe: | de maneira geral, e a própria gente sôbre a ofensiva no deserto | posições que os italianos tinham for- mesma noite, foram feitos ataques Ontem, ou a — onde seguem, até à Suíça, a sr* D. 
to não é, evidentemente, privativo da | de meia idade — as excepções não - tificado, depois de terem Catra gonRE contra os aeródromos avançados ita- TIS nai e ag ASSES et a ad ii 
capital do Norte — é, parcialmente. | invalidam a regra — dizem e escre- | | «Há alguns meses, a derrocada |do a fronteira egipcim, há 3 meses. lianos, 'como preludio da aeção que | sidente americano faz a sua viagem, Norton, do protocolo do Estado, « capí- 
ndo Na figuras é factos que: | vem, comummente, Rua 31 de Jane |da Franca afectou gravemente a) «Compreende-se, fácilmente, que a DP ad fundeou na baia de St. John, onde e EN - 
a-pesar-de não O justificarem, logra: | ro. Se a tradição constitui lei, — res. nossa posição no Mediteraneo €| operação de avançar, quási” numa «Durante o dia de ontem, os nos-| Roosevelt teve um encontro com O por c n aa O 
fam à honra de pública homenagem | peite-se a lei da tradição. tornou extraordináriamente: dificil a | unica tirada, por cêrca de 65 milhas | Sos bombardeiros «martelaram» con | governador das Ilhas britânicas, Loe- tóda RT 


c a vos cumprimentos de a gente, 

eoipineas dos esquinas de determi-|' Por se tratar diim caso: de rela- |nosss posição de defender 'o/ Egipto | do deserto, não está, de modo algum, tinuamente, os aeródromos avança-| ar Letham e com 0 administrador A Infanta D. Filipa Maria Nas poucas palavras que a multidão 
E arms oESE niquasa [é E |Uival Wngortáncia para a vida, cite | Contra aU invasão “ltalions, tento lilyre (de ziscos; eim degoomplesicas dos italianos. Os aviões de «caça», | Boon, tendo sido disculida a questão no momento de embarcar e O e Rnitogtoo connorda Need 
tos há, também, valha a verdade, | dina, como éste da mudança do | mais que nos encontravamos em | de, quando se empregam nela £ór- entre os quais se distinguiam as es-| qq instalação de batarias de costa | gansa, neta de D. sua satistação e o seu Ciradeçimenio ção 
que, a-pesar-de suas muitas glórias | nome duma das mais centrais e mais face de ameaças de invasão da nos-| cas consideráveis, Foi com satiafa- | dudrilhas de Hurricanes, atacaram | assim como o serviço de aviões de vi | tou a. la maneira Cómo toi recebida em Portu. 
'; . estes 


ipe D. 

OT dos a pequena, altu) tiro de | aianci 1, dizendo que nunca esquêcer: 
ção que o Govêrno britanico tomou | am Peq ra, a tiro de | gijancia. — Ctf. DNB. Eden em 
conhecimento do exito com que foi | memaluadora, as tropas ininiEao à centenário. io 
efectuada esta longa e rápida mar-| ilansportes motorizados,  infligindo 


as, continuam arredados da | categorizadas vias públicas do Pórto, | Sa Tlha. 
nossa nomenclatura urbana, As ten- | quisermos, antes de dar publicidade £No entanto, o ministro da Guer- 
tativas feitas no sentido de se zeme |a estas considerações, conhecer a | tá fez, em Outubro, a sua importan- 

opinião dos proprietários dos estabe- |te visita ao «Médio Oriente», e os) cha de aproximação. : perdas importantes. 
leeimentos comerciais que ocupam | Teforcos em homens e material de) «Na manhã de ontem, dia 9, as ce DEE mOs ar em 
todos ou quási todos os prédios da | guerra postos à disposição do gene- | nossas fórcas entraram em contacto Eras Ro AO Len 
Ts de gt de Janeiro A grande | Tal, «sir» Archibald Wavell, coman-| com as inimigas em vários pontos * j 
Malaria, melhor dizendo: a quás! | dante do exército britanico imperial | luma larga frente, que se estende) ROMA, 10. O «Duces recebeu 
totalidade deles pronunciou-se a fa- do Nilo, foram suficientes, não só| de Sidi-Barráni, na cota, para o in-|o marechal Badoglio, com quem te- 
vor da manutenção do nome vigente, | Para garantir melhor a seguranca | “erior do deserto. ve uma conferência muito cordial, 
Os argumentos invocados pelas pes- | dessa região, como tambem para) «O ataque foi lançado contra po-| — Ctf. RR. á 
soas que responderam a êsse nosso | permitir a possibilidade de passar à | sições do centro da linha italiana, * LONDRES, 10, — A cidade, depols de 
inquérito oral entron principal- ofensiva, Nesse momento, porém, a|para o Sul de Sidi-Barrani. No pri- ROMA, 10. — Desmentindo as in-| um dia caracterizado pela ausônoia. de 
RES Sado: EM evitar a | invasão italiana na Grécia obrigou-| meiro sector da defesa que sofreu o | terpretações publicadas, especial. | qmai, aéreos inimigos, acaba di 
[| 


da faina da pesca 
cão que à mudança proposta | -Nos & enviar considerável parte da | osso embate, vencemos a resistên- mente nos países inimigos, sób) EU 
não deixaria de causar, por se tra- nossa aviação do Egipto para auxi-| cia, fazendo 500 prisioneiros e cain- modificações feitas So SERIES ] 


nai de alar ui ti 1 
tar de umê rua essencialmente co- a o sentia grego, na defesa he-| » em nosso poder algum material| vados do comando italiano, declara- indicação embatera m duas bateiras 
mercial. À mudança de nome de | ola de sua terra pais de guerra. O general italiano que | -se, nos meios competentes, que es-| ra a E e 
sin adas a residência fam « REA pe gomandara o sesta foi as ie apri- | tas manobras não podem senão au- A a pi IS 
liar, pouco ou nada afecta os ini RAF - | sionado o segundo comandante. On-| mentar a vontade vitóri: Aeronáutit 
sea E seus moradores. Mas, a tantissimo e recebemos do Rei da | tem, mais tarde, foi conseguido no- | itallano e a EPE BS DO mi di a di Morreram quatro pescadores, tendo-se salvo to 
iteração de nome de ruas nas quais Grécia e do seu Govêrno as mais| vo avanço numa posição mais forte | «Duce». go 
doc ioam ds estabelecimentos co- | Calorosas expressões de gratidão pelo | e mais importante, situada perto da). Longe dos atrazos propalados 
merciais, essa alteração obriga a no- auxilio que lhe podemos prestar. A | costa. Foram feitos ali prisioneiros | pelo estrangeiro, estas modificações Earl 
merciais esa cado na concer- | Eavo diminuição temporária da mos-|c tomado material. Outras fôrças | poderão marcar um aceleramento que | LLO Y D GEORGE 
vatória, além de inutilizar todos os po tapar paia E e piano E faia a Fora em caso de necessidade dará ao ma- ; 
elementos empregados no expedieh! eum CD -Barrani e Duc-Duc, | quinismo de guerra italiano irá 
E ae *diehie | planos ofensivos que tinham sido | fazendo mais prisioneiros é tomando | mais rápido. e iRanaas O pap irá fazer parte do 
reste nrisa os! cuvoltorinalde preparados, Sérro principio dêste | veículos. E' ainda muito cêdo pre-| italiano unido está pronto a receber Govêrno inglês? 
mercadorias, ete. Opinaram em tal mês, a nossa aviação no Egipto es-| ver a amplitude ou o resultado daa|as ordens do «Duce» com confiança e 
sentido aqueles, mesmo, que são do tava orações em condições de| grandes operações que seguem o seu | absoluta no seu exército e nos seus NOVA IORCA, 10. — 
e fenportára ara ore | entes O necessário apoio ao movi- | curso. Podemos, porém, dêsde já di- | comandantes, redobrando, devido a | tional New Service» inf 
tuense se chamava de Santo António ESA EVAnÇã: zer, que a sua fase preliminar foijesta campanha, os seus esforços|. 
Dessa opinião nada tem de hostil s atea termos, na noite de 7 de | coroada de exito. A Esquadra brita- assim como a sua vontade de reali- 
cabo E Goro jaraco portuti, Ge | Demo, Um ic, deriecameno A, 
1 é 5 ” 3 

e s aa o de «sir» Maitland Wilson, e compôs- | exército. ct. Ley E eso ) 
ver, quanto à generalidade do | que a Igreja, avisadamente, elevou a Vig É ” q 4 

aos altares com o nome, tão portu- E , $ 
Quanto à especialidade — e, nes- | guês e tão doci Santo António. E e 
caso, à Rua de 81 de Janeiro—, | Tampouco o significado político do Dia a dia 

lemos concordar com o teor | título actual interessa, especialmen- 

te, a êsses municipes. O statu quo pa 

ante no topónimo local interessa- 


e 
nm d 2 ana h 5 
«lhes, sôbretudo, porque a êle se ha- tm lal me 
bituaram e com êle fazem a sua vida = ———— o) 
cotidiana. Tudo recomenda, pois, a | Situação difícil 
mentos ulteriores, conservação dum nome que não fica Como ontem" acentuamios, Não 


Precisemos, entretanto, Seria | mal onde está. é fácil à Itália, no actual con- 
discordássemos da ho-| Sa roposta em ques- | Gicionali : É i i 
absurdo dia Dan ibemos que à pi a em QUeS- | gicionalismo estratégico e com a atraves dum discurso pronunciado 


Londres 


passou um dia e uma 
noite absolutamente 
tranquilos 


O mar tem seus caprichos... E'| cinantes, com suas correrias desor- 
lindo de Verão quando o Sol o bate | denadas. Todos pretendiam prestar 
em cheio, e encanta no Inverno | socorro — todos queriam ser os pri- 
quando as vagas mais alterosas e) meiros q lançarem mão dos infelizes 
violentas se enrolam e desenrolam | sinistrados. Mas o mar tem seus ca- 
em cachões de espuma. prichos... e nem todos se puderam 

O mar tem seus caprichos, mas| salvar. Dos dez homens, quatro su- 
tanto nos encanta, nos seduz, e nos | miram-se, perderam-se, desaparecen= 


E 
n 


a 


a8e 


i 


E 


õ RS 


Ontem, ao meio-dia, 


Ê 


Dois espiões, e o, À 


que transmitiam da 
Inglaterra, atraves da 
T. S. F., noticias que | 
interessovom à de- o 4 4 9 
fesa nacional É e 


ppa tão não fo; aprovada ainda. Apela- | constante e implacável acção da ma- k E 
que a proposta referida implica. Essa |mos, pois, em nome do bom senso | rinha de superfície e submersível e á foram fuzilados numa | 
homenagem merece o nosso aplauso |e da Justiça, para aqueles que teem | da aeronáutica britânicas, reforçar perante os empregados O Sae AR 1 
incondicional. Já porque Santo Am-ja seu cargo a tarefa, sem dúvi a e manter os efectivos combatentes, | de uma Empreza da in) entao humanos é Ra eo eo dei b itã . 
iônio é figura das que mais esplen- | espinhosa, de a considerar. E nisto ma Albânia Aceitar o auxilio dústria de À Ras mantde monte Sn cadela ritanica - 
dem no agiológio cristão, já — e | queremos, agora e enquanto fôr mis- | ga Alemanha, parceira do «eixo» ia de Armamentos peça ro pane 
principalmente — porque é portu- | ter, assentar : Há topónimos que, Pa que atacaria a Grécia atravessando)  ppRLIM, 10. — Hoje ao meio- | numa época em que o nORSO POVO ' 
tôdas as homenagens lhe são | injustos, requerem justiça. Que a Bulgária ou a Jugo-Eslávia? Em-| gia, o «Fubrery e ch Ta Ea GIGAS | estava e stomarÃo Em E 
o bre nano! CE ane E E np ado cooneE das fárças anmadas feno fraquecido e desfeito, depois do | trá no Tribunal, (o, EM CIMA — Joaquim dos Santos, Joaquim Granjo, Serafim de 
entendemos — não só por éle, mas |-lhes assim — pertinenies € intangí- | deráveis consegiiências políticas no oa CRT ÉrIOS las a sua aa E ca a ol Va ari Meier.” Estes ndividu Oliveira e Silva e Abel Ferreira de Oliveira — desapareci- 
também por tôdas as outras figuras | veis. Está neste caso o nome da rua | Sueste europeu e em todo o mundo. RI CIR Ina Emote Oo a oia rea | oca press ai dos. EM BAIXO — Joaquim Fernandes, Augusto da Silva 
ia a e Não setia portanto para estra-| É A RR SDÃO E sisti Estados e por isso O io ovo. Plstu-ão: que. poss ; Chilro e Manuel Maria Esteves — os sinistrados que reco- 
RES, das guerreiras como das paci- | que fizemos êste reparo — e pedimos | nhar que se tentasse resolver o difi-) ; gipecção da ao aca de | consumiu tôdas as suas Ta de telegrafia sem lheram ao Hospital da Misericórdia ] 
, quer das profanas, quer das Yatenção para êle. cil problema restabelecendo a paz a rsriea a : ipa a aa le ndivemande! so interior Drs to rante a noite fora dos centro: / e! Pi 
entre a Itália e a Grécia. Mas duvi-| O e a armadas alemãs: | justamente, nesta época e durante na tam bro : é | 
damos que a tentativa vingue. A], E rças armadas alemãs: | LS uiti Bag is g o eso “que: tinham" Insirúpões | (Do. corquesaA Como, Se revolta, en- do sepultados no Oceano de águas 
lógica dos factos em curso opõe-se- o marechal do Reich, Goering, o rês ultimos séculos que O] gaavse apresentarem como refugiados e | tristecendo-nos, roubando-nos vidas| frias e traiçoeiras ; seis conduziram- « 
a 


IGNOTUS. 


e. me N . | , s s 3 
a E marechal von Brauchitsch, o gran- | resto do mundo foi repartido. Não | para se deslocarem sempre em contacto | e valores. “nos para terra os seus colegas, ou- - 
0 Sr. Ministro da Educação GICIONM TM] .|ahe sortemente. Não seria natural) acgimirante dr. HC. Regio | por acôrdos ou entendimentos, mas | com a nopulação, de forma a obterem 3) Os pescadores — êsses humildes) tros Descadores mais felizes a quem . 
y DR LRC RE bem assistiram O dr. Ley, che. | exclusivamente pela fórça e foi, | maior quantidade do pa mass tn-| trabalhadores que nascem, vivem e | Deus melhor guiou, dando-lhes opor- 
recebeu, ontem, as representantes da Obra das | E aiastas. o ) fe da Frente de Trabalho Alem, | exclusivamente, pela fôrça que à) Estavam também informados de que sa: | morrem junto do mar — são, a-final,| tunidade de pórem à prova o seu hu- 
Ê ã Aga, i E ; E do Todt Ministro do Reich pará | Inglaterra  aglomerou outrora O | riam lihertados, em breve, pelas forças | os que mais sofrem. De quando em manitarismo tão vulgar, tão habi- 
Máis pela Educação Nacional e da Mocidade an! un i ! eras O alia som tios : 
O generalissimo Franco pretende | como o marechal Keitel, chefe do) | O segundo povo, que também | pod diese de meio quilo. ostá arrumado | isso acontece, infelizmente — um | português. 
T i * reú- s V pov i ivo mpanhado por 3 bateri; di doi Psp, E) 1 ói ii = 
tendo-lhes o sr. dr. Mario de Figueiredo pro- A no ferias Depois do Minis povo ilaliano, que Viveu os mes- | acompanhado, hor à hstérias (e, PadoS| ou núrias iraineiras que chocam, que? mildade, são horta ds MAE 
i fli icHânci a em Madrid, em que o «Caudilho» | dr. Goebbels, «gauleiter» da cid Hitler, prosseguiu : 7 de luto um bairro piscatório e levam | como ontem — não deixarão de ser 
metido todo o auxílio e assistência dedicada | oresentou seus planos construeti-| de de Berlim ter aberto a man «Foi desta forma que os dois a dôr, a desolação, a miséria a uma | sempre os mesmos a enfrentarem as 
: o ador de Inglaterra. Tal facto | premo das Forças Armadas ale-| lâncias que não tinham relação al-|O adido militar dos teiras. valerem a quem precisar do seu so- 
dador 6 Londres vê com bons | mãs dirigiu-se nos seguintes ter-| Guma com O seu valor real Mes O mar tem seus caprichos, e on-| corro. Ao esfórço de outros pescado- 
vêrno espanhol. Concomitantemente | ram com manifestações e ovações s : Afinal tudo isto era de- praia, a dois passos de terra, quan-| dos os sinistrados, mas mesmo assim 
entrou em vigor o acórdo concluído | frenétic eisivo ? do a faina parecia ter terminado,| O trágico balanço ainda é desolador : 
o regulamento dos pagamentos entre | Meus operários alemães! Não fa- de frases, nem de declarações e ção dos elementos investindo contra A * E 
as duas nações. A propósito do pro- | lo agora senão muito raramente. também não vive de concepções foi chamado a |s fórco humana — uma hora má.) Pintado o drama — reprodução 
: E Es s y R 
Vólsres à Espanha, Cordell Hull, Se-| pouco tempo para falar. Segundo, | sua terra, do fruto do seu traba- 5 bateiras, desmantelaram-nas, parti-| reporter viu e sentiu naquele ame 
a aos Estrangeiros, nos Esta- | porque entendo agora que é prefe-| lho. e dos . géneros alimentícios Washington, |ram-ns, obrisondo a detaterem-se) biente de tragédia que tanto como- 
líssimo Franco garantiu ao Govêrno Encontramo-nos, neste momen-| O homem não pode comer senão rapazes ainda solteiros que talvez] Granja, Miramar, Espinho e de ou- 
americano que a Espanha permane-| to, no meio dum litígio, no qual o que trabalhou. Se a sua terra 5h b Elimentassem a esperança de um bre-| tras pequenas localidades de turis- 
K r xíli tar ea 
de outro país, Trata E existência, a sua vida será pobre. Salta auxílio dio mulheres e filhos em casa à esperal abrangida pela designação poética 
verdade, duma luta de dois A primeira condição destas lu- pelo seu país à Inglaterra 


terêsse militar que lhes fôsse possível. 
Posição espanhola o armamento e munições, assim | SEU império gigantesco. invasoras alemão: quando — e são muitas as vezes que | tual, tão conhecido de todo o povo 
Portuguesa Feminina, transformar a Espanha em vasto Sin-| Grande Quartel General das Fôr- nada teve nesta repartição, foi O| numa caixa de 8 polegadas por 4 e é) barco, uma traineira, vários barcos Os pescadores, dentro da sua ht- 
Depois do Ministro do Reich, | os episódios do povo alemão. | U dq ada Mmê | se voltam, que se afundam, cobrem | sado e que, pela vida fora — âmanhã, 
” = | vos, assistiu «sir» Samuel Hoare, | festação, o «Fuhrer» e chefe su- povos fortes viveram em cincunis casa, a várias casas, a famílias in-| intempéries, abnegadamente, para 
olhos a obra empreendida pelo Go-| mos aos operários, que o acolhe-| &Sorc pode fazer-se a seguintel Estados Unidos em tem, na Aguda, mesmo junto à) res se deve o não terem morrido to- 
entre a Inglaterra e a Espanha para) | «Meus compatr: alemã O homem não vive de teorias e | Londres na volta rápida, uma transforma- | quatro mortos e seis sobreviventes... 
vável empréstimo de 100 milhões de| Primeiro porque só tenho muito do mundo. Vive do que lhe dá a falsa, fatídica — envolveram duas| pálida, pouco expressiva, do que O 
dos-Unidos, confirmou que o genera-| rivel agir de que falar. assim como das matérias primas. com as ondas dez náufragos. Alguns, | veu e emocionou o povo de Aguda, 

a-tim-de dar a sua opinião 
ceria neutral, não se trata da vitória de um ou | Não lhe dá senão poucos meios de ve casamento, e outros casados, com | mo e de pesca da encantadora zona 

dos, que estão frente a fren tas e destas tensões consiste, por- 


da sua companhia e do produto do de «Costa das Flores», vamos rela- 
seu trabalho. tar, agora, objectivamente, o nau- 


* 
Calendário Retrospectivo 


tarei dar-vos em resumo, se tanto, no facto do mundo estar, WASHINGTON, 10.—0 Depar-) 6 triste espectáculo foi rápido. (Continua na 2º página) 
No dia de hoje do ano de 1854,| po o p rmitir, amapdeso justamente, repartido. E' bem na- | tamento da Guerra chamou & Wa-| muitas pessoas o viram, no entanto, | = VISADO” 
realizaram-se os funerais do escri- mais profundas deste | tural que na vida geral dos povos shington o brigadeiro general Robert| Go mar e de terra, O alarme comu-| ESTE NOMBRO FOI VISADO 


tor e poeta Visconde de Almeida 


G ; 1875, celeb Não quero falar nas minhas | 48 coisas se desenvolvam, exacta- | Lee, adido militar á embaixada em! nicou-o o povo com seus gritos lan- PELA COMISSÃO DE CENSURA 
arrett; e em 75, celebrou-se o tra- 


ações senão do Oeste da Londres, segundo noticia publicada 


j pe tado entre Portugal e a Republica da | Europa. Os povos de que se trata | interior ó vo. | hoje. E 
: ico Meridional, pelo qual se man-| poste Caso em primeiro lugar, O | Também é necessári 7 “Nos meios norte-americanos su- 
er. Ministro da Educação Nacional com as re resentantes da | tiveram os limites fixados em 1869] ajemão, o inglês, O ano tensões que e: põe-se que essa chamada tem por 
. + A alemão, o inglês, italian 1 1 a nt 
Obra das Máis pela Educação Nacional e da Junta Central e se estipularam os princípios regu-| francês, são os nós dos Es za e à pobreza, no seio dum povo, | fim obter a opinião do adido militar T D os OBRES 
da Mocidade Port Feminina ladores do comércio entre Moçambi-| que se opuzeram uns ac O | qseim também é impossível na | em Londres, quanto ao auxilio à 
la Mocidade Portuguesa fe! que e o Transvaal, princípios que| na guerra. Se agora eu confrontar | Vi s povos que um déles rei- | prestar pelos Estados Unidos á Grã- 
LISBOA, 10. — As sr.** condessas O sr. ministro da Educação Na- | ainda hoje se observam na sua ge-| as bases vitais « tudo e nada deixe aos | -Bretanha. — East. ET. ———— 
, 10. - Esto : É — ye ——— ; ? papers 
de Monte Real e de Almoster e dr.| cional agradeceu os cumprimentos neralidade — nêsse tratado também ar-seá o seguinte Ea PE como as criancinhas pobres se sentisão fezes, ao verem-se, na noite de 
] D. Maris dos Santos Guardiola, res-| que acabavam de lhe dirigir, e de-| Se convencionou a construção do ca- inglêses domina e uhrer», declarou : Natal, cercadas de algumas guloseimas e brinquedos, que tanto apreciam, mas que 
pectivamente, da Junta Central e da | nois de salientar a notável obra já minho de ferro a Pretória. pero 7 . chamei a mim à Ti [ Í seus paisinhos não lhes podem dar ! e pe, 
direcção da Obra das Máis pela | realizada, tanto pela O. M. E. N- SS a de resolver estes Para proporcionar esa alegria estusiante e enternecedora ld 
Educação Nacional e comissária na. | como pela M. P. F. dirigiu a tódas A atitude da juventude | 1: elando para 4 in foitd b Lindao coa podas e pobres como ervas, é, por Jeso, necestária a contribuição das 
cional da Mocidade Portuguesa Fe-|as senhoras presentes palavras de Es m ndo para a compr oi descoberta uma | cancinhas mais atortunadas, mais bafejadas pela tortuna. Se else corresçon 
minina, aproveitando a presença em | incitamento e louvor por tudo quan- belga causa má impres-|: ré enchendo o grande tátua de Venus, á  |so somo soto, não «é as siso Wmbsinhas desprotegidas, mas seus paisinhos, sen- 
Lisboa das delegadas provinciais 0) o se tem feito, afirmando que o ão na Alemanha ms 10 m entre a riqueza, esta ennor virão na santa noite de Natal a satistação tão asvedia 
regionais daquéles organismos, | papel que têm a desempenhar as sao : : a pobreza, do outro, | qual são atribuídos Recebemos mais : : AR 
acompanhadas por estas, estiveram | torna credoras de admiração geral, ZURIQUE, 10. — A Imprensa ale- » no entanto, que a Transporte Dan no ERRA em 7.077 
oje no Ministério da Educação Na- | motivo porque não só como minis- mã de ontem ameaçava a Bélgica de d os não 12 mil anos «o Pinto da Cruz Junior, conforme notícia que publicar 
je no Pp a Antônio Pinto di ' O 
clanal onde foram recebidas pelo sr. | tro, mas até pessoalmente tudo fará | ser mutilada, pela encorp o de podem ser realizadas de um dia) poMa, 10 — Anuncia-se que fo! de Ade Tao o Co 6008 
dr. Mário de Figueiredo. para prestar auxilio e assistência | parte do seu território na Alemanha para o outro, mas que ainda é me-| conerta uma magnífica estátua de Rodrigues, Ld.* » a 50500 
As srt condessa de Almoster ejcom a maior dedicação, seguindo | Corno castoa 2a Lo Cimatancias. O aproximar, progressivamente, ) ário: som dose mil aros, ds, toBta ga | Companhia Industrial de Fundição = 1 q gg E) 
dr D. Maria Guardiola: em nome|assim o exemplo da <Obra» toda | belga nas presentes E TCmEnTa, o ode mMpreen-| go vênus. A estátua foi descobert De D. Darlinda Amorim, em sufrágio da alma de sua mah dr 
dos organismos que dirigem, disse- | feita de dedicação «Deutsche Allgemeine Zeitung» cldade de Chiozza di Scandiano, na pro- radar Bustos, pela passagem do 4.º aniversário do seu A 
cam em rápidas palavras, do seu de-) Seguidamente as senhoras desfi-| clara: Julgávamos que à mocido vineia, de Emilia, pelo arqueGiogo, Ha Falecimento à o EM S5g00 
é do das suss colaboradoras em | laram perante o sr. dr. Mário de | belga aceitasse, com prazer, à f qu À estátua io e io da alma de uma pessoa muito da 20800 
sejo p gi Psi 4 tilada de membros; fo a J. Simões, em sujrdq p O E 
darem à O. M. E. N. e à Mocidade | Figueiredo que a tôdas apertou as) bilidade de, colaborar na construção é um di 8 Musau do Paleêntologia qdo o ZE em sufrágio da alma de seu pot e irmãos, 15800 6 rem 
Portuguesa, o melhor do seu esfôr- | mãos. da «nova Europa», mas vemos que, da a & milia, onde val ser be? ma da Damiana, “6800 7 E 20 
eso O malas beneméritas| Com identico fim, avistaram-se, | com excepção de alguns círculos fia- el que um só povo pretenda estudada por arqueólogos e paleontéio, pela alma da Pomar io, em Múlheirós da Maia 5800 
so para q q E o gos. À estátua representa, na op Da Comissão di 
Pestitulções. bem possam cumprir a | tambem, com o sr. professor dr. Ma- | mengos, aquela se c absolutamente tudo E 0 edores o mais belo tipo feminino TARNa 
Conross missão que lhes foi con- | nuel Lopes de Almeida, subsecretário | tamente alheia 6 desinter até agora descoberto, da Idade da po A transportar vs um es um am mm 78875 


fiada. de Estado da Educação Nacional, assunto. — East. E.T. 4Dontinua nas páginas Interiores) | ara — Aor. UP, 
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Sempre as barreiras 


As barreiras da cidade, que tunia e 
tanta celeuma provocaram, continuam a 
dar que falar, ou por que os juncina- 
riôs são demasiado ze0s08, ou poque 
outras razões de queixa se acentuam 
Claro, o que seria ideal para touos é 
que acabassem as barreiras, pois, por ve- 
Fes, 03 exigências que jozm, dao-nos q 
sensação de que otravessamos a jrantet- 
ra com destino a pais estrangeiro... 

Mas o que importa agora, é referir 
certos factos que chegaram ao nosso co- 
nhecimento. Na barreira da Areosa, por 
exemplo, deu-se um caso deveras curio- 
40: 05 fiscais fizeram parar uma cami- 
nheta, É como nao houvesse nada a que 
pudesse ser aplicado o impósto, resolve- 
ram que o respectivo motorista pagasse 
imposto pelo óleo qua trazia, ciaro esá, 
em pequena quantidade, pois era de uso 
para lubrificação da própria caminheta 

4 Não sa trata de um caso de zelo ex 
cessivo, e, portanto, abusivo ? 

Evidentemente que sim. 

Hó, ainda, outros foctos para os quais 
chamam a nossa atenção. Às caminhetas 
de passageiros estão, muitas vezes, imen- 
so tempo paradas, para que os fiscais as 
inspeccionem, o que fazem com morost- 
dade, acarretando, assim, prejuízos às 
pessoas que vêm para a cidade tratar 
da us v 

Há dias, vinham uns pares de calça- 
do numa caminheta. Pois éssss pares de 
calçado tiveram que ficar ali de um dia 
para o outro, só por capricho de um fis- 
cal, para conferir aquilo que os olhos 
podiam conferir, sem dificuldade e sem 
demora. 

Temos recebido muitas queixas, mes- 
mo quanto a outros postos de barreiras, 
onde o serviço tem aspectos irritantes 

Seria conveniente apagar êsses arpsc- 
tos irritantes, tornando-os mais agradá- 
veis, mais simpáticos. Sóbretudo o seu 
pessoal não deve criar atritos nem ter 
estes excessos de zelo, que são, quást 
sempre, má vontade e capricho. 


Tentativa de orime grave 


Maria de Jesus Pinto, da rua Gomes 
Freire, apresentou queixa na polícia 
contra um individuo que indicou, acu- 
sando-o de tentativa de crime grave. 


Prisões 


Foram presos : 

Altredo “da Silva Pinto, o «Clamiro». 
de 9 anos, sem modo de vida da rua 
do Paraízo, é Eduardo Augusto Ferrel 
ra Borges, o «Tropa», de Guinfães de 
Baixo, Mala, por serem conhecidos da 
policia como gatunos cadastrados e se 

tregarem 4 vadiagem. 
iullo Teixelra dos Santos, de 44 
anos, estivador, da rua de 8. Vitor, por 


o. 

— Antonio Alves Pinto, de 97 anos, 
electricista, da rua Antonto José da 
Silva, por introdução em propriedade 
alhelã e furto, 


e 

— Ana Machado, de 39 anos, domestl- 
ca, da rua da Vitoria e Rosa Sequeira, 
de 40 anos, vendedeira ambulante, da 
rua Escura, por se terem envolvido em 
desordem e se agredirem mutuamente. 

— Agostinho Oliveira Abreu, carnócel- 
Jor pe Rio Tinto, para averiguações de 


Furtos — Queixas 
apresentaram queixa na policia, os 


ars.: 

Joaquim José Teixeira Basto Junior, 
“do largo da Fonta Seca, Leça da Pal- 
meira, de que, na Tua de Passos fur- 
taram do seu automovel uma roda so 
Precelente completa, no valor de BO0%0, 

-— Antonio Joaquim Pereira. da rua 
de Costa Cabral. de que dum bengalet- 
To lhe furtaram um sobretudo, um cha- 

e um guarda-chuva, tudo no valor 


BOOS0O. 

— Moisés Moreira dos Santos, do lu- 
ger de Santo Estevam, Vila do Conde, 

que, na praça de Carlos Alberto, lhe 
turt a sua bicicleta, cujos sinais 


Viação desastrada 


Na rua de Costa Cabral o automovel, 
ulado por Sebastião Graça de Almel- 
, de tocas, Ce) , Fafe, embateu 
com o carro elecírico nº 23, da linha 


fonlos. 
A policia tomou conta da ocorrencia, 
Caso a averiguar 


O sr. Reinaldo Correta da Silva, em- 
E Drenantov queisa Ba PS 16, com 
um individuo que indicou, porque 
tendose recusado a restitulr-ihe uma 
letra da rtancia de 2000800, Já 1i- 
quídada. ultimamente endossou-a à um 
pon ESA pra Da sa DA em juizo, accio- 
nandoo, , uma importancia 
de que não é “tevedor. 
Averigua-se. 


Quem perdeu ? 


Na poli lo administrativa, 
tão  Gopoaltados alguns” objectos” achados 
quem provar” pertencerihes. a tabs” * 

ú 3 
ao Um oletim de sanidade, um relogio 
uma 


euiso, vm -cariões contendo 

icença de bicicleta, uma boina pre- 

“ta, uma chave, uma luva para senho. 

Ta, uma carteira de senhora e uma luva 

em cabedal amarelo propria para ho- 
Abuso de confiança 


Apresentou queixa na policia o sr. 
João Ribeiro, vendedor de lotarias, da 
mua do Bonjardim, contra “um indivíduo 


Cadáver a reconhecer 


No Necrotério do Instituto de Medi- 
cina Legal, está em e: =tim-d 
ceconhecião, o cadver de um maio 

t .. COM à alturs 


“de 1 metro e 55, face e crâneo oval, 
Belos "castahl, “Idade “aproiieda “30 


rim, dita de 1ã de côr amarela, vestide 
fazenda esmo e calçava “meias de 


Atropelamento 


Recebeu curati Hosp! - 
ni curativo no, Hospital da Mi 


Quedas graves 


Em consequência de q 
corridos no Hospital da » 

Maria da Conceição Per 
de 28 anos, doméstica, da R 
que sofreu fractura do braçç esquerdo 

D'Cosme Fernando Moreira Santos, 
de 10 anos, do Taralhão, Gondomar, que 
se feriu no frontai 

— José Hermínio Antunes, de 24 anos, 
picneleiro, da Rua dos Vanzeleres, te- 
rido na cabeça. 

— Emilia da Conceição Correia, de 44 
anos, doméstica da Rua do Heroismo. 
com entorse do punho e ante-braço es- 
querdos. 

— Isaltina Querido, de 42 anos, domés- 
tica, da Travessa do Bomfim, ferida na 


cabeça 
Ciclismo desastroso 


Foi receber curativo ao Hospital da 
Misericórdia, José Coelho das Neves, de 
3 anos, comerciante, de São Gens, Cus- 
tolas, que Se ferlu na mão direita, por ter 
ido com a bicicleta que montava contra 
um automóvel 


Acidentes de trabalho 


Recolheram à Sala de Observações dc 
Hospital da Misericórdia, António da Sil- 
va Dias, de 34 anos, das Escadas da Boa 

sa, , com escoriações do frontal € 
mão direita, António Alberto Rodrigues. 
de 29 anos, das Escadas do Barredo, com 
um ferimento na perna direita e Augusto 
Cerqueira, de 38 anos, das Escadas do 
Barredo, com fractura dos ossos do pé 
direito, todos estivadores e que foram 
vítimas dum acidente de trabalho a 
bordo do vapor «Highwer», surto no rio 
Douro. 

— Também recebeu curativo no mes- 
mo hospital, José Ernesto Soares Fer- 
reira de 74 anos, carvoeiro, da Rua do 
Souto, que se feriu na mão esquerda, 
quando trabalhava. 


Principio de incêndio 


foram re- 


Pelas 13 horas, de ontem, 
clamados os socorros dos é: 
ra O predio nº 33, da rua Barão de São 
Cosme, pertencente e habitado pela sr.* 
D. Maria Rosa Correta Guedes Olivel- 
por se ter declarado Incendio na 
chaminé, devido 4 fuligem. 

O fogo, que não teve importancia, 
foi extinto por pessoas da casa, tendo 
comparecido no local as corporações de 
bombeiros. 


Criança colhida pelo tóro 
de um pinheiro 


Recolheu à enfermaria 15, do Hospital 
da Misericórdia, Joaquim Antônio Ribei- 
ro Dias, de 2 anos, de Junqueiros, Vilar 
do Paraíso, que sofreu fractura da perna 
direita e escoriações da côxa, por ter 
sído apanhado pelo toro de um pinheiro, 


Agressões 
Vítimas de agressões, receberam cu- 
rativo no Hospital da Misericórdia : 
Bernardino Carvalho, de 15 meses, da 
Rua da Bouça, com escoriações da fronte, 
— Rosa Oliveira Dias, de 36 anos, do-. 
méstica, da Rua Nova de São Crispim, 
com contusões e escoriações pelo corpo. 
Armando Carvalho Pereira, de 8 
anos, da Rua de São Miguel, com Um fe- 
rimento no frontal. 


Dinheiro perdido 


Um funcionário público perdeu, an- 
te-onte: jo trajecto da Rua 9 de Julho 
& Rua das Valas, a quantia de 4.701580, 
que havia recebido para efectuar paga- 
mentos 

Como tem de repôr aquela importân- 
cia, o que muito o prejudica na sua vi- 
da, visto ter família a sustentar, pede o 
referido funcionário à pessoa que a 
achou, a fineza de a entregar na Rua 9 
de Julho, 262, praticando, assim, uma 
boa acção, 


Mordeduras de cães 


Foram socorridos no Hospital da Mi- 
sericórdia, por terem sofrido mordeduras 
de cãis, Adriano Coelho Magalhãis, de 
56 anos, guarda de fábrica, da Rua Cen. 
tral de Francos, com um ferimento na 
mão direita, e David Pinto da Silva, de 
42 anos, operário, da Rua-da Gerceretra, 
ferido no dedo polegar da mão esquerda, 


Doença subita — Morte 


No Entreposto de Mendicidade, 4 rua 
Nova de Paranhos. onde estava Iinter- 
nado, foi acometido de doença subita, 
Manuel Couto Lima, de 63 anos, natt- 
ral da freguesia de Aldoar. 

Conduzido ao Hospital da Misericor- 
dia, quando ali chegou era cadaver, 
pelo que o clínico de serviço se limitou 
a venificar o obito, sendo O cadaver Te- 


movido para o Necroterio do Instituto 
de Mendicidade Legal, afim de ser au- 
topsiado, 


A quem pertence o objecto de oiro ? 


Está em poder da P. LG, um objecto 
de oiro com pedras finas, representando 
um dragão, que foi apreendido a José 
da silva Reis nintor de 33 anos, do lu- 
gar da Corredoura, Oliveira go Douro, 
Gata, quando tratava de o vender nã 
Qurtvesaria Brilhante à rua Santo Tide. 
fonso.. é 

interrogado o detido sobre a prove- 
niencia do objecto declarou, primeiro, 
que era de sua mãi é mais tarde, aper- 
tado com pregunias afirmou que o Te- 
ferido objecto <0ra achado por seu pa- 
arasto na estrada da Clrcunvalação, pr- 
ximo à igreja de Campanhã. 

Entregise quem provar pertencer 
-lhe por se suspeitar que tenha sido 
fumado. 


Acidente mortal com arma de fôgo 


Pelas 41 horas e meta de ontem no 
prédio n.º 64 da rua dos Pelames onde 
pernoitou foi vítima dum acidente com 
arma de fogo, Amaro Garcia de 28 anos, 
solteiro. empregado comercial natural da 
freguesia de Vilarinho Regua e residen- 
fe na rua da Formiga 206, 

Aquele indivíduo após se ter levanta- 
do da cama e quando se dispunha a 
sair. pegou na pistola que pousára na 
mesinha de cabeceira a-fim-de + meter 
no bolso. 

Com uma imprudência funesta voltou 
O cano da arma para cima e sem querer 
tocou no gatilho, dando motivo a que se 
disparasse e o projectil te-lo atingido, Ao 
alarme da detonação acorreram várias 
pessoas alt residentes que fizeram condu- 
Zir o ferido ao Hospital da Misericórdia, 
onde cheap Já cadaver. pelo que o «ual- 
co de serviço se limitou a verificar O 
do Tisftuto de” Medicina Legal. “a llmde 

e Medicina Legal a-fim- 
ser antopsiado. sa ER 

A lamentayel e triste acorrência cons 
ternou as pessoas que a presenciaram. 


EEN SI IN O | Conselho Provincial 


Universidade de Coimbra 


FACULDADE DE MEDICINA 

Bacteriologia e Parasitologia—Eduar- 
do de Oliveira Vaz Osório. 

Higiene, Epidemiol € Toxicologia 
torense — Jaime Araujo Moreira, Jorge 
Jardim de Azevedo. 

Terapeútica medica clinica e Qlinica 
de molestias infecciosas — Joaquim Lo- 
pes Godinho, Albarto Matos dos Santos, 

Silvestre Ferreira da Rosa, Ma” 
nuei da Silva, dist,, 19 val. e Maximia- 
no Rábeiro, 

Clínica medica e Pediatria — Abdul 
Carimo Amade, Armando José Gonçal- 
ves, Domingos Duarte, Jorge Ulisses da 
Conceição Coucelo, dist. 16 val; Anto 
nio Augusto Jorge Mendes, Francisco de 
Campos. Henrique Guizado, dist 18 
Peles Rot Simões Rago Paiva de Carva 


Medicina legal, Psiquiatria forense e 
Deontologia prolissional — Abilio Ribei- 
To de Moura, Eugenio Gago Nabinis 
José Rabelo Frutuoso e Melo. Antonf 
Henriques Botelho da Qusiá Pinto, Fran. 
cleco Antonio Martins, José Moreira, 
Manuel Henriques Campos Castelo. An 
tonio Henriques Pinheiro. 

Medicina legal, Psiquiatria forense 
Deontologia profissional e Historia da 
Sedicina — Domingos Duarte, dist. 16 

Obstetrícia e Ginecologia — Samuel 
de Abreu Quintal, Armando de Oliveira 
Castro Bento, Antonio Var Antunes, 
dist. 16 val.; Antonio Maia Junior, An- 
tonto de Jesus Correia, Amaro da Silva 
Rosa, dist, 16 val 

Clinica ” cinurgica—Licenciaturas—José 
Fernandes Tavares, Boaventura Telesto- 
xo de Ornelas Afonso, Carlos Gargaté 
Afonso Alvarrão, Augusto Brandão Pe 
reira de Melo. 

Urologia — Amaro da Silva Rosa An 
tonto de Jesis Correia, Antonio Maia 
Junior, Antonio Vaz Antunes. 


—— peo<— 
Notícias militares 


Regimento de Artilharta Pesada nº 4 — 
o Grupo de Mobilização 

Por ordem da 32 Repartição da 1a 
D. G. do MG. convidamse os soldados 
ferradores deste Regimento, na situação 
te disponibilidade. para serem colocados 
nos Batalhões Independentes ge Infanta 
Ta nº 37 18.0 49. 

As praças que aceitarem este convite 
devem enviar a este Regimento até ao dia 
80 do corrente a respectiva declaração. 


do Douro Litoral 


Realizou-se a sessão ordinária 
anual dêste organismo 


Este organismo reuniu em sessão or- 
dinaria, sob a presidência do Sr. prof. 
dr. Almeida Garrett, que se fez secre 
tariar peios srs engo Pigo Fiuza e Ber- 
nardo Fuitado de Mendonça, A' chama- 
da responderam % procuradores, dos 38 
de que se compõe o Cunselho, 

O sr dr Pires de Lima, representan- 
te do ensino liceal proferiu breves con- 
siderações proposito da obra da Junta 
ar) E) relatorio comenton 

q lavras elociosa, a aq aeção 
administrativa que Reto Va) desincolver 
na Provincia por intermedio dos seus 
Orgãos de adminisiração-s Junta e 
Conselho—, favor da as fstencia, no sec 
tor da cultura e no campo da coordena- 
ção economica 


Jonelulu por dizer que crê interpre- 
tar o sentide d todos os seus colegas 
do Conselho, afirmando à Junta o seu 
aplauso pelo trabalhos realizados, tra. 
duzído no vote de aprovação que espera 
ver conferir aos documentos que o Co- 
digo Administratio determina sejam 


eibmetidos 40 beneplácito da assem- 
bles 
O sr presidente agradeceu as referen- 


clas lisongeiras que foram feitas à Jun- 
ta a que preside, esclarecendo algunas 
Dassagens dos diplomas em discussã, 
Os quais são por ele depois submetidos 
à votação, obtendo aprovação unanime. 
Assim 4 face de voto do Conselho Pro- 
vincial do Douro Litoral, ficou a Junta 
de Provincia habilitada, para a geren- 
cla do proximo ano, cum O plano da 
sua actividade anual é com as hases do 
respectivo orçamento ordinaria vendo 
tamem sancionados com referencias 
elogiosas o actos do exercicio que fin- 
da este ano, proficientemente descritas 
no relatorio elaborado pela presidencia 


O sr. dr Almelia Garrett, submete: 
tambem. à apreciado de Coliselho ma 
Proposta confirmando a deliberação da 


Junta, para que esta possa procider 4 
restauração do edificio da Casa Pia di 
Paço de Sousa, cujas obras ascende 
» uma importancia superior aquela pa 
Ta à qual bastava o limite da su, com- 


petencia. For aprovada 
Suspendera e guidamente, oq tra- 
nalhos por algun momentos. pára “a rei 


dacção da que foi aprovada, de- 
pois, da Teabertura da sessão, 


Benemerência [Diario de Braga 


A morte, sempre cruel, ceifou, há 
anos, as vidas de duas pessoas bon- 
dosas, que passaram na vida fazen- 
do o bem: o saiidoso António Car- 
doso da Rocha, comerciante que todo 
o Pórto considerava, e sua respeitá- 
vel espõsa. Corações bondosos, sem- 
pre abertos aos maiores rasgos de 
generosidade, confiavam, anualmen- 
te, a O) Comercio do Porto, o donativo 
de 600$00, para, em comemoração do 
Natal, o distribuirmos segundo as 
suas intenções. EM 

Esse acto generoso constituia já, 
para o saidoso casal, como que uma 
obrigação. E o nosso prezadissimo 
amigo e estimado comerciante sr. 
António Pinto da Cruz Junior, pro- 
prietário da Fábrica de Papeis Pin- 
tados António Cardoso da Rocha & 
Cruz, Sucessores, continuou aquela 
tradição, enviando-nos anualmente, 
por esta época do ano e em comemo- 
ração do Natal, o mesmo donativo, 
em sufrágio da alma do fundador da 
mesma casa e de sua espôsa e, bem 
assim, daquelas pessoas falecidas 
que não pode esquecer e que tanto 
estimava, com o seguinte destino : 

50500, para as Creches () Comercio 
do Porto; 50$00, para os pobres pro- 
tegidos por (O Comercio do Porto 
50800, para as Oficinas de S. José 
30800, para os Albergues Nocturnos 
do Pôrto; e 2051 a cada uma das 
seguintes instituições: Instituto de 
Regeneração de Vila Nova de Gaia, 
Instituto de Cegos do Pôrto, Creche 
de S. Vicente de Paulo, Creche de 
Cedofeita, Creche da Sé, Creche de 
Nossa Senhora da Conceição de Pa- 
ranhos, Asilo dos Vêlhinhos do Pi- 
nheiro Manso, Asilo de Velhos e Ve- 
lhas das Fontaínhas, Asilo Portuen- 
se de Mendicidade, Asilo das Rapa- 
rigas Abandonadas, Asilo da Primei- 
ra Infância Desvalida, Asilo do Ter- 
ço, Asilo de S, João, Hospital de 
Crianças «Maria Pia», Seminário dos 
Meninos Desamparados, Dispensário 
para Crianças Pobres, Assistência 
aos Tuberculosos do Norte, Associa- 
ção Protectora da Infância, Cancero- 
sos do Pôrto, Presos da Cadeia Civil 
do Pôrto e Presos do Aljube. 

O sr. António Pinto da Cruz Ju- 
nior, alma bem formada, encontrou, 
num gesto caridoso, a melhor forma 
de preitear a memória daquele que 
foi seu chefe e amigo prestimoso. E 
nenhuma outra, por certo, seria mais 
nobre e alevantada. 

Em nome dos pobres contempla- 
dos, os nossos melhores agradeci- 
mentos. 


DR. JOAQUIM CARDOSO 


GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS 


“ua fórmosa, 337, do meio dia às 5 
TELEFONE 5052 — Residência. 578 


———— sc 


EM PORTALEGRE 


foi inaugurado o Centro Escolar 
nºs da MP, F. 


PORTALEGRE, 9 — Realizou-se 
ontem na Escola Industrial a inau- 
guração do Centro Escolar n.º 3 da 
M- P.F. 

A sessão foi presidida pelo sr. 
dr. Emesto Subtil, representante do 
governador civil, Falaram as sr. 
D. Maria Luísa Namorado, subdele- 
gada regional, D. Maria Moreira, 
directora do Centro e o director da 
Escola sr, dr. Luiz Fonseca, 

Depois foram distribuídas peças 
de vestuário a vários pobres e feita 

visita à séde do Centro, onde sa 

tingue a instalação para a aula 
de puericultura em que serão cuida- 
das duas crianças pobres, pelas filia- 
das. O numero de filiadas na M. P. 
F, nesta Escola é elevado, — CG, 
— see 


Recenseamento 
da população . 
Regedoria da Freguesia da Sé 


Os agentes recenseadores da popula- 
ção desta fréguesia, devem comparecer 
hoje, nesta regedoria, para assunto re- 
ferente ão mesmo serviço. 
s————— 


De Famalicão 


«Obra das Máis» — Visita 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 10 — 
A Comissão de Senhoras, a que preside a 
espôsa do ilustre governador civil, sr.* 
D; Cândida Folhadela Carneiro de Oli- 
veira, para prestar homenagem às máis 
portuguesas, realizou no domingo, no sa- 
lão nobre dos Paços do Concelho, uma 
sessão solene, presidida pelo sr. dr. José 
de Oliveira, ilustre governador civil, se- 
cretariado pelo sr. dr. Pereira Lope: 
juiz de Direito, pelo sr. dr. Rodolfo 
Aguiar, presidente da Câmara e pelo 
correspondente de O Comércio do Pôrto, 
a-fim-de fazer uma larga distribuição 
de prémios às mãis do concelho, o que 
se realizou com muito brilho, Aberta a 
sessão, foi, pelo ilustre presidente, dito 
o que era a organização da Comissão de 
homenagem às mãis portuguesas, que O 
Govêrno acarinha e protege, seguíndo- 
-Se a entrega de numerosos prémios, uns 
monetários e, outros, de artigos de ves- 
tuário a tôdas as mãis de numerosos fi- 
lhos. Festa muito simpática e que foi 
muito aplaudida pela numerosa assistên- 


cia. 

— Tivemos o prazer da visita do nor 
so amigo e dedicado conterrâneo sr. Fé 
lix Alves da Costa que, há muito, habi 
a rea tia, "Da ronda agradecimen- 
tos. — M. 


Donativos para o Albergue Distrital — Licenças de porta aberta 
— Criança com graves queimaduras — Outras notícias 


3102880 o “rem- 
+ n pará 
A vem, impor 


foram tambem ufe 


dimento 
o Albergie Di 
em dl 


tar 
cl. O 


colcnões camas, cadilras e 10U- 
posa do Chefe 
receu uma peça de riscad 
Como eim referim 
de donativos regisiou, d 
ral, o melhor acolhime 


as diflcuidades da 


rtac vecolh das 


presenta a ( 
do isso é ainda 


pera poi que a generosida 
bracarense continue pianiteSar-se 
que nos proximos dias quando a 

ilha de ofert. o totá 
ofertas rantir a 


be 
mroprielarios 
rantes, casas de hosped s, pensões, 
leitarias, cervejarias pa-telaria 
túbernas, botequins bufetes e ad gas, d 
vem requerer até no dia 90 do cor 
mês de Dezembro na secretaria do GO 
verno Civil o respectivo alvará de licen- 
ca devendo tambem apresentar o ultimo 
talão do pagameno da contribuição 
industrial do ano de 1940, 

— Por ter caído sobre a lareira, quel- 
mando-se no ventte. recolheu ao Hospi 
tal de S Marcos, Maria Rosa, de um 
ano, filha de Ana de Sousa e de José 
Rodrigues da freguesia de S. Palo de 
Arcos. deste concelho, 

—Foj socorrida no Banco do mesmo 
Hospital Custodia das Rosas, de 19 anos, 
da freguesia de S. Lazaro, que apresen- 


realiz 
hotels, 


tava um extenso ferimento no pé direl- 
to em consequencia de ter espetado O 
fundo de uma garraf 


— Por ter sido acometida de doença 
bita deu entrada no Hospital de S 

Conceição dos Santos, solteira, 

ane da freguesia de S 

» de Vila Nova de Fama 

—A P. 1, C. remeteu a Juizo as se 

guintes participações; de José An.onio 
elho, cauteleiro da rua dos Pelames, 

contra Natalino Francisco Rodrigues, 
sem morada verta tambem cauteleiro, 


por abuso de confançt; « de uma agres 
é foi vitima” sebastião Rodrt 
a silva mascenetro, da freguísia 


equeira, vaso corrido ba tempo € 
ao qual já nos referimos. 

—A ftecedeira Joaquina da Costa, re 
sidente no lugar do Monte, freguesta de 


S. Pedro de E-cudeiros, queixol-se á Po- 
lícia de Investigação Criminal contra 
Clementina Barbosa e seu filho Joaquim 
Barbosa moradore no mesmo lugar e 


freguesia, polque tendo-a chamado ao 
engano, dentro da sua residencia, no dia 
q do corrente, por volta das 94 horas, 
agrediram-na à paulada, de que lhe re 
sultaram varias equ'm ses pelo corpo. 

— Amanhã, quarta-feira, estão de ser- 
viço permanente durante q noite, as se- 
guintes farmacias: Brito, na Avenida 
Marechal Gomes da Costa; Correia, 
na lua de S. Vicente; t Quelho, na Pra- 
ca Municipal. 

—No Teatro Olrco exibese âmanha, 
quarta-feira, o filme de maior exito da 
temporada. «Quando q GUtro dia che 
gour—A M. 


4) 


" 


8. Recenseamento 
eral da População 


Efectua-se hoje, à meia noite, o 8.º 
Recenseamento Geral da População. 
Os chefes de familia e de convivên- 
cia, devem preencher esta noite até 
amanhã de manhã, os boletins respec- 


tivos, de harmonia 
dêles constantes. 


com as indicações 


Amanhã, dia 12, deve efectuar-se 
em todo o Pais a recôlha dos boletins. 


een? 


Diario 


de Viana 


ao mo o 


Congregcção da Caridade — Agressão — Com queimaduras 
— Audição pelo grupo orfeónico francês dos pequenos 
cantores da «Croix de bois» — Qutras notícias 


DEZEMBRO, 10— O Santo Hospício 
de Velhos e Entrevados de Nossa Senho- 
ra da Caridade, recebeu, durante o mês 
findo, as seguintes esmolas: . 

Viscondessa da Tôrre, em sufrágio Ca 
alma do sr. Conselheiro António Álber- 
to da Rocha Páris, 100500; D. Felisbela 
Aurora da Costa Santos, em sufrágio da 
alma de seu marido, o bondoso sr, Gerar- 
do Santos, 100800 ; D. Maria Augusta da 
Costa Barros de Magalhãis, em sufrágio 
da alma de D Virgínia Esperança da 
ta Barros de Carvalho, 25800; família 
João Enes da Silva, em sufrágio da sua 
alma, 20500; família de Carlos da Silva 
Ferraz, em sufrágio de sua alma, 20800 
António Brito, em sufrágio da alma de 
Manuel Monteiro da Costa, 15800; visi- 


O movimento hospitalar foi o seguin- 
te: Existiam em 1 de Novembro, 134 
asilados ; entraram, durante o mês, um 
homem e quatro mulheres ; faleceu uma 
mulher. Existência em 30 de Novem- 
bro, 138 asilados, sendo 57 homens e 81 
mitlheres. Da Polícia, 30 asilados. 

— José Martins Alves, de 21 anos, 
solteiro, de Vila Mou, foi agredido, à 
pedrada e à paulada, por duas mulheres 
e três homens, que se puzeram em fuga. 

O agredido velo ao pôsto de socorros 
da Cruz Vermelha. onde foi pensado, 
sendo, depois, remetido ao hospital em 
estado grave, ficando internado. 

— Recebeu curativo, na Cruz Verme- 
lha, Laurinda Martins dos Santos, de 10 
anos, filha de Jeremias Rodrigues dos 
Santos, morador nas Ursulinas, que 
apresentava queimaduras no dorso do pé 
esquerdo, feitas com água fervente, 

— O famoso grupo Orfeónico francês 
Pequenos Cantores da «Croix de bois», 
vem, talvez, ainda na próxima semana, 
realizar um espectáculo no Teatro Sá de 
Miranda. Vão, pois, os vianenses assistir 
a uma audição verdadeiramente artística. 

— Pediu a sua demissão de represen-| 
tante da lavoura na Comissão de Abas 
tecimentos de Carnes de Viana do Caste- 
lo, o nosso amigo sr. dr. José Manuel da 
Rocha Coelho. — B. S. 


ET 


SE a 
n 


NO TEATRO RIVOLI 


é A 16, 17 e 18 do corrante 
BAILADOS PORTUGUESES 


de «Verde Gaio» : 


A mi 
Bo Orquestra Sinfónica dirigida peio maestro Frederico de 


n 


joderna realização teotral que se tem feito no nosso p: 


ira 
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União Nacional 


Sob a presidencia do sr. coronel AL 
meida Valente, reuniu, em sessão ordi- 
naria, a comissão concelhia da União 
Nacional. Dado despacho ao diverso ex- 
pediente e aprovados 42 movos filiados, 
devidamente informados pelas comissões 
políticas das respecilvas freguesias, fo- 
ram recebidos os srs, presidente e vice- 
presidente da comissão política de Bon- 
fim e as novas comissões de Campanhã 
e Massarelos que apresentaram os seus 
cumprimentos & comissão concelhia com 
quem tiveram longa conferencia, 


—— — pece<—— 


«O Lar do Comércio» 


Esta prestimosa colectividade come- 
mora, hoje, o segundo aniversario da 
sua abertura com uma sessão solene em 
que usarão da palavra varios oradores, 

A sessão terá ímício ás 21 horas e 
meia. 


Diario de Coimbra 


.A valiosa oferta do Brasil à Universidade 


COIMBRA 400 Ilustre academico 8 
escritor brasileiro, sr. dr. Oswaldo Orico 
fez hoje a entrega, em nome do seu go 
verno, à Universidade de Colmbra é rà- 
ra à «Sala Brasil da Faculdaie de Le- 
tras. de cerca de 300 volumes de Jite- 
ratira e ciencia que estiveram no Pa- 


vilhão Brasil da Exposição do Mundo 
Português, 

A entrega efectuou-se na «Sala do 
Brasil. tendo presidido ao acto, o sr. 


dr. João Providencia de Sousa e Costa, 
director da Faculdade de Letras, quê 
tinha à direito | v notável academico 
brasileiro € O sr. dr João Pereira Dias, 
e 4 esquerda os srs. dis. José Cipriano 
Rodrigues Diniz, director da Escola de 
Farmacia e Rebelo Gonçalves, director 
da referida Sala 

Entre a assistencia em que predomi- 
navamn estudantes, yiam-se muitos pro- 
fessores e outras entidades. 

O sr. dr. Rebelo Gonçalves, num bri- 
lhante discurso, lembrou a inauguração 
da «Sala Brasil. em 193; quando da co- 
memoração do terceiro centenário da 
mudança da Universidade, onde o Bra- 
sil acorrera solícito e que numa data 
duplamente histórica o Governo daque- 
le Paíc fazia à oferta q essa «Sala. de 
uma biblioteca de arte e de erudição. 
O orador evocou a figura de Afranio 
Peixoto e teceu um rasgado elôgio ao 
dr. Oswaldo Orico que velo até Coimbra 
numa jornada de arecto. 

O sr dr, Oswaldo Órico, qu, se 
vanta para usar da pala lo rece 
bido om uma vibrante salva de palmas, 
que a assistencia. de pé lhe tributou 
num preito de justa homenagem. 

Entre as palmis cg Portugal. disse, 
desse Portugal que é tão nosso péla ori. 
gem e peio destino. aqui representado 
pela sua mocidade certeza é esp 
agradeço esse testemanh agradeço este 
testemunho de apreço, prova de amiz 
e de confraternização. Falou do conten 
tamento do Governo do seu país 
honroso convite que Me dirigiu 
gura universal, o sr dr. Olíveir 
zar. para se fazer representar nas O 


te 


tugal precisasse Depois de enaltecer en- 


tusiasticamente Portugal. teceu um ht 
no a Coimbra, que formou o espirito do 
Brasil 


Dois da sua Universidade é que 


sairam Os seus advogados 


foi Coimbi 


O orador, 


a figura do sr dr Rebelo Gonçalves, 
gloria das letra portuguesas e que O 
Brasil se orgulhava de ser nele um dos 
mais formosos mestres da língua portu- 
guesa 

Referindo-se aos livros oferecidos pe 
lo seu Governo disse saldarSe uma pro. 
messa e cab'a-lhe, nesta hora, agiadecer 
a oportunidade que se lhe ofereceu, 
ra demonstrar de quanto O Brasi) 
orgulha de fazer aqui em deposito sa- 
grado 

Ao terminar a ua notave: oração, O 
sr. dr. Oswaldo Oríco foi (. novo ex- 
traordinartamente ovacionado 

O sr, dr. Providencia e Costa em no- 
me do sr dr. Moraís Sarmento que por 
motivo de força maior não pôde compa- 
recer áquele acto. e no da Fuculdade de 
Letras. prestou as suas homenagens ao 
sr. dr Oswaldo Órico e encareceu — gesto 
do Brasil pela valiosa oferta feita 4 Uni 
versidade de Coimbra. 

O orador ergueu um «vivas ao Brasil, 
que foi entusiásticamente correspondido 
e. abraçando o sr. dr. Oswaldo Órico, 
disse abraça o Brasil. o que deu motivo 
a uma grande manifestação à nação irmã 

O ilustre académico brasileiro realiza 
amanhã uma conferencia na Faculdade 
de Letras 

CONFERENCIA — O sr. dr. Gustavo 
Barroso, presidente da Academia Brast- 
leira de Letras, realiza no dia tá do cor- 
rente. às 17 horas no Instituto uma con 
ferencia subordinada ao tema «O recuo do 
merediano em harmonia com o tratado 
de Tordesilhas». 

TENENTE HINTZE RIBEIRO — Com 
destino ao Funchal onde val exercer in 
terinamente. o comando da P.S. P. par 
tiu hoje para Lisboa. o sr, tenente Hintze 
Ribeiro. antigo comandante de recção da 
P.S. P. de Coimbra. 

QUEDA DESASTROSA — Com a coluna 

vertebral fracturada. por ter caído de 
ma olíveira, recolhêu aos Hospitaís da 
Universidade, Manuel Antunes de 32 anos 
natural e residente em Sernadila conce 
Mo ge Arganil 

AGRESSÃO — Avelino Vilela, de Larçã 
apresentou queixa na PT C. contra Al 
jo Diniz e José Diniz de Carvalho acu. 
sando-os de o terem agredido & facadi 

TRANSGRESSÕES DE CAÇA — A fisca 
lização da Comissão Venatória Regional 
do Centro autuou em 100 escudos Eugé 
nto Marques da Cunha. de Oliveira do 
Bairro e António Ventura de Soure qui 
foram encontrados a caçar sem lícenç 
e em 300 escudos, Joaquim Reu 
de Oligéira do Bairro. por andar 
com furão, no concelho de Ague 


Mais um acto de bene- 
merência 


do sr. comendador Peixoto 
da Fonseca 


O sr. comendador Paulo Felis- 
berto Peixoto da Fonseca, que em 
Junho do ano corrente contemplou 
mumerosas famílias pobres, não só 
desta cidade, mas do país, repetirá 
no próximo dia 14, dia do seu ani- 
versário natalício, identico gesto de 
caridade, 

Na Sé Catedral do Pôrto será 
celebrada, nêsse dia, ás 9 horas, uma 
missa para pedir a Deus, por inter- 
médio de S. Paulo, santo do nome 
do generoso benemérito, que pre- 
serve Portugal e o Brasil do flagêlo 
da guerra e fortaleça a vida cristã 
nos portugueses e brasileiros. 

Ao piedoso acto deverão assistir 
os pobres que vão ser contemplados, 
os quais serão escolhidos, de prefe- 
rência, entre famílias cristâmente 
constituídas e com filhos. Os dona- 
tivos serão entregues no fim da 
missa e — segundo o desejo do ilus- 
tre bemfeitor — destinam-se a me- 
lhorar a consoada dos pobres, no 
Natal. 

Do venerando Prelado da dio- 
cese recebemos três senhas para po- 
bres nossos protegidos, que agrade- 
cemos. 


O Comercio do Porto 


Da direcção da Associação Co- 
mercial do Pôrto, recebemos um 
ofício em que nos manifesta o seu 
reconhecimento pelo relévo dado 
pas nosso jornal ás festas que 
oram levadas a efeito por aquela 
prestimosa colectividade, em cola- 
boração com as Associações Co- 
mercial de Lisboa, Industrial Por- 
tuense e Industrial Portuguesa, de 
homenagem ás casas centenárias 
do Comércio e Industria. 


Em ofício que 
missão Concelhia do Pórto da 
União Nacional mostra-nos o seu 
reconhecimento pelo destaque que 
O Comercio do Porto deu À sessão 
comemorativa dos Centenários, 
realizada no dia 30 do mês ultimo 
no Palácio de Cristal. 

>.< 
Antigos Alunos das Escolas 

de S. Francisco 


nos dirige. a 


No próximo dia 22 do corrente, de 
manhã, vão os antigos alunos das Esco- 
las da Ordem Terceira de S Fran 
promover à campa do salidoso pr 
sor Adriano Miranda que fot 
das mesmas Esco) 
saúdade no cem do Bomfim. 

Distribuírão, também, diversos pré- 
mios em dinheiro com a denominação 
prémio «Prot. Adriano de Mirandar, 
crianças mais necessitadas das mesmas 
Escolas 


tes 
director 
uma romagem de 


Novo processo de vigari- 
zoar ... com «cheques» 


NELAS, 8. — O sr. Henrique 
Pires dos Santos, modesto pro- 
prietário desta vila e homem de 
boas contas, era possuídor de uma 
vistosa corrente de ouro, de pêso 
e valor que despertava cubiça a 
certos admiradores. 

Domingo, dia de festa e de mer- 
cado, o sr. Henrique adornou-se 
com a sua corrente e foi até à feira. 

— Linda corrente! Quer vendê- 
-la? — disse-lhe um feirante insi- 
nuante e jovial. 

— Está aqui, mas não é para 
vender ; já ouviu um conto e qui- 
nhentos, mas não vai — respondeu 
o sr. Henrique. 

— Qual conto e quinhent 
Deixe-ma ir pesar. 

— Daqui não sai ela... 

— Você julga que tem diante de 
si algum vigarista? Para não des- 
confiar, aqui tem um cheque de 
10.000$00. Deixe lá ver a corrente 
para a ir pesau 

E o sr. Henrique com o «che- 
que» na mão, viu sem grande cons- 
trangimento afastar-se o honrado 
negociante e, por sua vez, afastou- 
-se também para ir saber o que era 
aquilo de «cheques». 

A desilusão! Quando soube que 
estava vigarizado, correu a procu- 
rar o passarão... mas já êle tinha 
batido as asas... — C. 


Ciclismo desastroso 


FELGUEIRAS, 10. (Pelo tele- 
fono) — Quandu seguia de bicicle- 
ta para sua casa, foi de encontro a 
um muro, ficando muito ferido, o 
sr, Jerónimo Teixeira Sampaio, de 
9 anos, casado, sócio da firma 
Cunha & Sampaio e presidente da 
Junta de Vila Fria. 

O condutor de um automóvel 
que o encontrou prostrado na es- 
trada conduziu-o à esta vila, onde 
recebeu tratamento. 

(o) sem estado não é muito gra- 
ve. — £, 


Embate de um automovel 
com uma carroça 


VILA REAL DE SANTO ANTO- 
NIO, 9. — Cêrca das 16 horas e 
meia, de ontem, no sítio da Venda. 
Nova, freguesia de Cacela, deste 
concelho, deu-se um embate entre 
o automóvel do sr. dr, José Ribei- 
ro, advogado em Faro e gerente 
da «Exportadora de Frutos do Sul, 
na mesma cidade, e uma carroça 
pentencente a António Mariano, re- 
sidente no lugar da Fornalha, do 
vizinho concelho de Castro Marim 
que, com vários indivíduos, regres- 
sava do mercado de Cacela. 

Do embate, que foi aparatoso, 
resultou ficar gravemente ferido 
um dos passageiros da carroça de 
nome Manuel Bagagem, de 63 anos 
casado, agricultor, de Castro Ma- 
rim, que foi soconrido na farmácia. 
local, e aquele advogado que guia- 
va o carro e pouco antes saíra 
desta vila com ea de sua fa- 
mília, que também ficou ligeira- 
mente ferido numa mão. — €, 


Transferência de presos 


VILA REAL DE SANTO ANTO- 
NIO, 9, — De Lagos, donde vieram 
transferidos por a respectiva ca- 
deia comarcã não oferecer segu- 
rança, ingressaram hoje na cadeia, 
desta comarca, os presos Baltazar 
Augusto de Matos, de 38 anos, 
ambulante, de Odemira, e Januá- 
rio Palma, de 30 anos, serralheiro, 
do Barreiro, ambos solteiros, que 
naquela comarca estão pronuncia- 
dos pelo crime de furto. 

Estes indivíduos são arguidos 
de haverem assaltado, há tempo, 
sina ourivesaria daquela cidade. 


* mgressão á pedrada 


VALPAÇOS, 9.—No dia 7, ao 
regressar da feira de Santa Maria 
de Émeres, no sítio do Sobrado, per- 
to de Sanjosenda, Artur André Cor- 
tinhas, de 41 anos, solteiro, agricul- 
tor, residente no Cancêlo, freguesia 
de Santiago, foi brutalmente agre- 
dido com uma pedrada na testa por 
João da Conceição, conhecido por 
João Alpande, de 47 anos, casado, 
rural, residente em Alpande, fre- 
guesia de Ervões. 

O ofendido ficou com o craneo 
fracturado, pelo que o sr. dr. Sobri- 
nho Morais o transportou no seu au- 
tomovel para o Hospital da Miseri- 
córdia de Vila Real. Já foi trepa- 
nado. O seu estado é melindroso. 

O ofendido não pôde prestar de- 
clarações e não houve testemunhas 
do crime, mas o cuidadoso coman- 
dante da G. N. R, sr. Ilídio Gon- 
calves Meireles, conseguiu descobrir 
o criminoso e, com habilidade, obter 
dêle a confissão do crime, —C. 


Juigamento e condenação 
por furto 


RESENDE, 10. — Em audiência 
geral de tribunal colectivo, foram 
julgados e condenados em 16 meses 
de prisão correccional, levando-se 
em conta a prisão já sofrida, 4 me- 
ses de multa a 2500 por dia com os 
adicionais da Lei, 1.000$00 de im- 
pôsto de Justiça e acréscimos, esc. 
500800 de indemnização à queixosa 
e 150$00, cada um ao advogado ofi- 
cioso, António Pinto, casado, resi. 
dente na Capela, freguesia de Meio- 
máis e Maria do Ceu da Costa, 
viuva, residente em Pousada, fregue- 
sia de Anreade, jornaleiros, por te- 
rem entrado, em Junho findo, na 
casa de habitação da sr. D. Berta 
da Conceição Aires Teixeira, soltei- 
ra, aluna da Faculdade de Letras, 
residente em Coimbra e furtado vá- 
rios objectos. — C. 


MÚSICA 


A história dos pequenos can- 
tores da «Croix de Bois» 

Não deixa de ser curiosa a historia 

da Manécanierie des Petits Chanteurs à 

ta Croix de Bois que no proximo diz :8 

do corrente, se exibe em récita ca, 

no Teatro São João. em benefício do be- 

nemerito Recolhimento daq Mennas De- 
-amparadas. 


Foj ha mais de tunta anos que, nu- 
ma barraca dum bairro pobre de Paris, 
coluprada por -'nquenta francos, um 
Eropo de estudantes rundou a Manécan- 


terte — que, dentro em pouco, se tor 
nava um dos melhores grupos corais 
frane Os Pequenos Cantores da 


-Crotc de Bois. ressuscitaram um passa 
do rico-toda a musica religiosa poliio- 
nica de Renascimento Eclode a guerra 
de 1014-18 Mas passada a sangiênta tor- 
menta Os Pequenos Cantores surgem, de 
novo instalados num dos bairigs mais 
populares de Paris, Os canlluatos af uem 
de todos os cantos da França. A Mané 
canterie desenvolve-se. O seu próprio re 
portorio é alargado + enriquecido. Em- 
bora Lassus, Vitoria e Palestrina figu- 
rem sempre nos seus programas, o seu 
repertorio inc'ue mustca religiosa do se- 
culo XV e as obras corais dos mal fa- 
mosos compositores contemporaneos. O 
proprio Darius Milhaud, «x-librls glorto 
so da musica moderna francesa, iscre 
veu duas magnificaç canialas para Os 
Pequenos Cantores da «Crotr de Bois» E, 
assim, q seu repertorlo enriqueceu-se du- 
ma maneira incomparavel Sempre fieis 
à sua divisa. «Beleza o Caridades, os 
Pequenos Cantores teem percorrido to- 

continentes, numa peregrinação 
e Arte sempre acolhidos com o 
asmo devido &o seu valor. 


Quatro pescadores mortos 
quando regressavam da pesca 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


pulantes Franklin da Silva do Mar, 
de 42 anos, solteiro, da Aguda; Joa- 
quim Oliveira Granjo, de 48 anos, 
casado, de Vila Chã; Manuel Maria 
Esteves, de 45 anos, casado, da Mur- 
tosa, e Joaquim Fernandes, de 42 
anos, casado, de Estarreja. 

Os ocupantes do barco em perigo 
foram embarcados no barco que os 
socorreu, e quando iniciavam o re- 
gresso, uma vaga violenta originou 
o embate, dando-se: o espectáculo 
confrangedor, que acima relatamos. 

- Foram conduzidos para terra, seis 
náufragos. Os que desapareceram, 
são : Joaquim Oliveira Granjo, Abel 
Ferreira Oliveira, Joaquim Santos 
Pilar e Serafim Oliveira e Silva. 

Dos que se salvaram, três fica- 
ram em estado de algidês, sendo tra- 
tados na Casa dos Pescadores da 
Aguda. Devido ao seu estado inspi- 
rar cuidados, foram conduzidos ao 
Hospital da Misericórdia, desta cida- 
de, no pronto-socorro dos Bombeiros 
Voluntários da Aguda : Augusto da 
Silva Chilro, Manuel Esteves e Joa- 
quim Fernandes, ficando internados 
na Sala de Observações. 


Durante tôda a tarde e princípio 
da noite, a família das vítimas e nu- 
merosos pescadores estiveram na 
praia a contemplar o mar... 

Não apareceu, ainda, nenhum dos 
cadáveres. 


cias. 

Manhã cedo, saíram para o mar 
numerosas embarcações. O mar bo- 
nançoso, sereno, inspirava confian- 
ça. Algumas dezenas de homens for- 
mando pequenas companhas, toma- 
ram lugar nas suas bateiras. ; Dez, 
vinte? Não se sabe ao certo. O que 
se sabe é que próximo das 13 horas 
começaram a chegar à praia as pri- 
meiras embarcações, O mar agita- 
ra-se. E quási ao fim, quando a 
maior parte das bateiras estavam a 
salvo, surgiu em direcção a terra a 
bateira P. 64— Y — eram 13 horas 
e meia — pertencente ao arrais Au- 
gusto da Silva Chilro, de 68 anos, 
tendo como tripulantes Abel Ferrei- 
ra de Oliveira, de 18 anos, solteiro; 
Joaquim Pilar, de 46 anos, casado; 
Serafim Oliveira e Silva, de 42 anos, 
casado, e Abel Ferreira dos Santos, 
de 19 anos, solteiro, todos residen- 
tes no lugar de Vila Chã, Arcozelo 
Estava a mais de 100 metros da 
praia, e devido à ressaca, quando o 
arrais pretendia que o barco che- 
gasse a terra ao sabor das ondas, 
um dos remos partiu-se, ficando os 
tripulantes sem facilidade para o go- 
vernarem e prestes a voltar-se. 

Apercebido, em terra, o perigo 
que corriam, foi em seu auxílio a 
bateira P—368 do arrais João da 
Silva do Mar, de 28 anos, casado, re- 
sidente na Aguda, levando como tri- 


Diário 


Um telegrama do cônsul do Brasil, no Pôrto — O Dia da Mãi 
— Outro assalto ás vitrinas 


Igualmente fez entrega á O. M, E. N. 
dos ércos confeccionados pelas filiadas 
desta Ala, os quais foram distribuídos 
por ocasião da sessão solene, 

— Mais um estabelecimento assaltado! 

Desta vez a vítima foi o ar. Julio 
Gonçalves, proprietário duma loja de 
mercearia, situada é esquina do go 
1º de Maio e rua Egas Moniz, 

Os larápios, que não devem ser da- 
qui, partiram os vidros da viteina do re. 
ferido estabelecimento e lançaram as 
manápulas a diversos queijos e dotijos 
de ponche e demais licores e 
assim, eructações e facilit a 
tão; quatro cautelas da próxima 
do Natal, que conseguiram por 
«inferior» ao da casa... e ainda al 
garrafas de vinho fino 
rasas pAsitêmoa E) tr E) 
tuída por um chefe, um sub-chefe, 
ajudante e treze guardas, o qua é ings 
creditável mas é assim mesmo, nem 
nem menos. Treze guardas | 

E és noites — note-se bem — nem 
sempre estão de se: três cívicos, O 
que é de-véras lar ivel numa terra 
com tantos milhares de habitantes, 

Mas está tudo muito bem, pois 
car e a «Vaca Negra» nem tantos têm, 

Pobres vitrinas e desventuradas mer- 
cearias se isto continua assim [... 

Treze guardas a políciar uma cidade, 
quando dois só eram precisos Ta LIS 
-Gaia e um para a Víela dos Bi 1! 

Devemos acrescentar, ainda, no 
estabelecimento, a que acima | 
referência, subsistiam algumas borôas, 
que ficaram ilesas, devido a haver ga- 
tunos de muito fraca bôca e não quere- 
rem desconsiderar as gulodices. d 

E se por acaso sai premiada algumas 
das cautelas surripiadas | 

Isso, então, os peris, os 


frágio, as suas causas e consequên- | 


de Guimarãis 


— se 


DEZEMBRO, 10, — O sr. dr. Octávio 
Nascimento Brito, cônsul do Brasil no 
Pôrto, enviou, ontem, ao presidente da 
Câmara, sr. dr. João Racha dos Santos, 
o seguinte telegrama : 

«Uma semana decorrida não atenuou 
a forte impressão que me deixaram as 
carinhosas e entusiásticas demonstrações 
de simpatia e amizade meu país e à fl- 
dalga recepção que v. ex e o povo 
dessa cidade me fizeram no dia 4 do 
corrente. 

A presença do sr. governador civil 
foi-me particularmente sensível, Ao 1el- 
terar em nome do meu Govêrno e no 
meu próprio os mais vivos agradeci- 
mentos rogo a v. ex. se sirva transmitir 
aquela alta autoridade desse distrito a 
expressão minha profunda gratidão. 
Atenciosas e cordiais saudações». 

— A «Semana da Mai» foi aqui come- 
morada com grande e importante sole- 
nidade. 

No domingo foi celebrada uma missa. 
que teve extraordinária assistência e de 
tarde realizou-se uma sessão solene, no 
Liceu «Martins Sarmento» á qual pre- 
sídiu a sr? D. Helena Sotto Mayor Me. 
nezes, secretariada pelos srs. dr. João 
Rocha dos Santos, presidente da Cã- 
mara, e dr. Feliciano Ramos, reitor do 
liceu, que proferiu brilhante discurso, 
em que frizou a grandiosa «Obra das 
Mis», ocupando-se, depois, das vanta- 
gens que dela resultam para as famílias 
verdadeiramente necessitadas. 

Foi muito aplaudido 3 

Uma aluna das Escolas Centrais re-. 
citou, em seguida, uma interessante poe- 
sia alusiva ao acto. 

“A sessão solene, a que assistiram mui- 
tas senhoras, Câmara, autoridades lo- 
cais e outras entidades, encerrou-se com 
a entrega do prémio pecuniário de 1.005 
á família mais numerosa déste concelho, 
que está nas condições determinadas pelo 
referido organismo, e que é natural da 
freguesia de Atáis, déste concelho. 

— Também a Mocidade Portuguesa. 
Feminina fez, nesta ocasião, a distribuí- 
ção de algumas peças de roupa aosgpo- 
brezinhos, comemorando, assim, 08 Gen- 
tenários dêste ano aureo de 1940, 


Chá Li-Cungo 
PRETO E VERDE 
Qualidade extra-fina 


Estes chás são muito apreciados pelo 
seu finíssimo aroma e delicioso 3 
A venda nos bons estabelecimentos 
de todo o País 507 
Pedidos a uJ, Matias Pereira & O 
Praça Almeida Garrett. nº 19 — Pôrto 


——— seco 
União Nacional 


Comissão Política da Freguesia 
de Massarelos 


Sob a presidência do sr. dr. Fer- 
nando Moreira e com a presença dos 
srs, vice-presidente, Alfredo Oscar de 
Magalhães e voj José Augusto Fer- 
nandes, Abreu Franco Ribeiro e José 
Alves da Silva, reuniu esta Comissã 
tendo tomado as seguintes resoluçõe 

Apresentar cumprimentos aos &) 
Governador Cívil do Porto, presidente 
da Camara, Comissão Concelhia da 
fera Nacional e Comando da Polícia 
le Seurança. 

Marcar as suas reuniões ordinárias 
ara as primeira e penultima quintas. 
Feiras de cada mês, ás 940, na sódo 
da Junta, à rua D. Manuel II, receben- 
do nessa ocasião ca sócio ou 
comissão que pretendam apresentar ou 
tratar qualquer assunto, 

Solicitar da Comissão Concelhia re. 
lação dos sócios da área da freguesia. 

Mandar editar o discurso proferido 
elo vogal da Comissão Concelhia, sr, 
ir. Alberto Correia da Silva, em 28 de 
Maio passado, no Teatro Rivoli. 

Realizar no próximo mês de Janei- 
ro uma sessão de pro] A 

jecer & Junta e ao professor 
da escola, 9, tôda a colaboração pres. 
tada, quando da sessão de posse desta. 
Comissão. 

Por ultimo encarou a situação pre- 
cária em que se encontram diversos 
paroquianos, em face da paralização 
geral do trabalho na beira-rio, resol- 
Yendo fazer uma exposição á Comissão 
Concelhia, solicitando a atenção dos 


|VIDA ELEGANTE 


ANIVERSARIOS 


Fazem, âmanhã, anos, as senhoras : 

D. Vitória Davidson Perestrelo de 
Vasconcelos Mozer, D. Maria Felismina 
Ayres de Gouvela Ailen Coutinho, D. 
Maria Margarida Guedes Capelo de Fi- 
gueiredo Pimentel e Lemos Homem de 
Melo, D. Alzira Pinto da Fonseca Leitão, 
D. Isabel Maria Alegro de Magalhiis, D. 
Helena Andresen Portela, D. Maria Emi- 
lia Vietra e Sousa, D. Amélia de Carva- 
lho Brito Capelo, D. Clarisse Lomelino 
de Sousa Guimaráis. ' 

E os senhores : 

D. Joaquim Pereira de Sequeira Bra- 
mão, dr. António José Bressone Leite 
Perry de Sousa Gomes, dr. Américo Cla- 
ro da Fonseca, dr. Augusto Carlos Car- 
doso Pinto Osório, Alberto de Serpa, José 
de Oliveira Monteiro Barros Gomes, José 
Manuel Figueira Freire, Leopoldo Rebê- 
lo da Silva. e 


CASAM EM TOos 

Na igreja paroquial de Miragaia, o 
rev, Abade do frêquesia celebrou, no 
passado dia 28 de Novembro, o casamen- 
to da sr* D. Maria da Glória Vasques 
de Carvalho, filha da sr* D, Maria da 
Glória Martinho Vasques de Carvalho e 
do sr. Joaquim Correia Vasques de Car- 
valho, com o sr. dr. Agostinho de Ser- 
pa Pinto Monteiro, filho da sr.* D. Maria 
Virgínia de Serpa Pinto e do sr. dr. 
Abilio Monteiro Soares, tendo sido pa- 
drinhos os pais dos noivos, 


“1 
EM VIAGEM 

Vinda de Viseu, onde já regressou, es-. 
teve no Pórto a sr* D. Maria Teresa 
Valdez Pinto da Cunha, mi EZ 

— De Lisboa regressou ao Pórto, a sr. 
D. Adelina de Anciâis Proença de Pak 
va de Faria Leite Brandão. 

— Vimos no Pórto, com seu filho 
João, o sr. Conde de Fijô. 

——————s 


altos pod POSTO DE INFORMAÇÕES 
E STerUR EEN) ANOS AE - > DOS. P. N. 
CLUBE FEN O Bôsto de informações do 8. PN. 


Instalado 
aberto até ao fim do ano, agora com O 
A horário : das 11 horas ao meto- 
-dia e das 15 ás 19 horas. 

Além das habituais publicações, o 


PORTUENSES 
CORAL POLIFÓNICO — Durante as 
duas próximas semanas, são alterados os 
ensaios, que passam a ser agora ás ter- 


E e sextas-feiras, das 21,30 ás 23,30 ho- | PÓsto, recebeu agora os programas dos 
fãs. Na próxima sexta-feira, dia 13, rea- Batiados «Verão Galo 

lia-se o ensaio de conjunto, à que assis. | — Sao oo 
tirão as meninas que nt se J em 
o ns au Comimusa rea: | Albergues Nocturnos 
lizar-se o ensaio de peças escolhídas que E ' 
constituírão o novo programa a apre- do Pôrto 


sentar brevemente em publico, 
—>— soe 


Foi apreendido um 


Há mais de 59 anos que se fundou, 
nesta cidade, a benemérita instituição 
denominada «Albergues Nocturnos do 
Pôrto, que tem a sua séde na Rua dos 


d Mártires da Liberdade, 297, em editício 
veado, amplo, higiênico e cheio de asseio. & 
que se supõe for sido caçado — | aceitos dm Ebtusuo SA Cê 

no Noi de acção pemfazeja, para o que muito 
Na estação de S. Bento apare» | tém contribuído pessoas bondosas desta 


cidade e arredares, 

Os Albergues, em obediência aos seus 
Estatutos, têm éste fim altamente sígnt- 
fícativo e meritório: dar pousaga gra- 
tuíta e temporária durante a noite, a 
tôda a pessoa necessitada qjue, casual- 
mente, não tenha domicílio, seja qual tôr 
o Sexo a que pertença, o pais donde ve- 
nha e a relígião que professe; prover 
de remédio pronto, segundo as possibill- 
dades da Associação, às necessidades 
mais urgentes dos que lhe pedirem abri- 


go. 

O Natal está à porta. 

O Conselho Administrativo dos Alber- 
gues Nocturnos do Pórto, tem €« maior 
desejo de além de dormidas, dar aos 
seus albergados uma ceia na noite de 
Consoada. mas a Instituição não possue 
recursos para isso 

Nestas circunstâncias, apela para os 
corações bondosos, esperando que êles 
permitirão a ceia nessa sagrada noite. 


ceu para despacho um veado, que 
se crê ter sido abatido numa re- 
gião do Norte. E como está proí- 
bida a caça quer de veados quer 
de corças no Norte, e a pessoa não 
desse ealisfação suficiente quanto 
à origem do veado, foi o zaso ime- 
diatamente participado à Comissão 
Venatória do Norte, tendo o res- 
pectivo secretário, o escrivão sr. 
Almeida Dias. ordenado a sua 
apreensão. 

Se o remetente e o destinatário 
não revelarem até ámanhã a orf- 
gem do veado, serão multados. e 
aquele distribuído pelas casas de 
caridade. 

Ra =. 


z | Tudo aceitam e agradecer : donativos 

Junta de Província em dinheiro, Eérieros; TOUpRG| a fcRlGado, 
É novos ou usados que poder ser entre- 

do Douro Litoral queer Ja Pee Si 


A Junta de Provincia do Douro Lt 
toral, no seu relatorio de 1940, revela & 
obra consideravel que realizou Jurante 
aquele ano. sobretudo no campo da as 
sistencia Infantil, no qual desenvolveu 
larga e benefica acção em prol da im- 
fancia infeliz é abandonada 

As receitas da Junta foram naquele 
periodo, de cerca de 1.600 contos, é as 
despesas 150 contos, e que no proxi- 
mo ano devem aumentar, atendendo ao 
agravamento da vida 

insere, ainda. coplosos elementos 
quanto 4 acção dos estabelecimentos de 
assistencia e profissionais dependentes 
da Junta de Província. 


sam 


MUNDANISMO 


VILEGIATURAS 
vOS ASSINANTES DF 
O Comercio do Porto 


Partiram do Pórto: para Santa Com- 
ba da Vilariça, o sr. dr. Aleiro Guerra; 
para a Régua, a sr” D. Inês Rêgo, de 
Vila Nova de Gaia para Cabeceiras de 
Basto, o sr. dr. Artur Mota. 


e cade 


E Comereto dó Porto Qua rta-feira, 11 de Dezembro de 1940 3 


A eensgamento Gral a População 


realiza-se hoje á meia noite 


$a 


| VilaNova de Gaia 


>.< | 
Para os pobres ttuto de Educação e Regeneração e, a 
1 outra, para a Casa dos Pobres. 
O comerciante sr. José Maria da Cos- 
E E o eee SS 


ta, da Rua Luiz de Camões, entregou ao Incêndio: 
mr dE (Carlos Vale, delegado policial. id 
agúcar, bacalhau, arroz e carne de vaca,|  Manifestou-se incêndio, pelas 14 h 

para o Natal dos Pobres. e meia, no lugar de Testúmil, Valadares, 


4 Mandou-os entregar à Acção Social da | na casa de eira do prédi ; 
O co sdandonros entregar À Assão é Saga inorea tu prédio naviaco per | NO Cabo da Roca - 
E O tógo comunicou-se aos aídos do 
ENC ão suo | io fu Ps ong 


resulta prejuizos importantes fo +, .. é Eitis eta: 

e a morte de um boi qjos del Valadares usleipais de Guia c foi inaugurada, ontem, por iniciativa da 

Cârca das 8 horas, próximo da Fonte) O prédio estava no seguro «M. P. F.» o Cruzeiro da Independência Antes da «Ordem do D a», o sr. dr. Antunes 

dos Arrependidos, a caminheta MN-33-16,)  — No lugar do Correio, freguesia de Gui ã 

guiada pelo motorista José da Silva, de |S. Felix, pouco depois das 15 horas e Uuimarães ocupou-se largamente do decreto que 
Feorganizou os serviços de radiodifusão, afir- 

(4 
mando que êle está eriçado de dificuldades, 


43 anos, casado, da Rua dos Canasirel- | meia, incendiou-se grande quantidade de 
pedindo, por isso, a sua imediata suspensão 


ros, 20, Pórto, e a caminheta DA-Jl lenha do secadouro, que se comunicou ao 
Na «Ordem do Dia»: O debate sôbre a 


gulada pelo motorista, Josquim Gongai: | Prédio habitado por João Oliveira Trin- 
ves de 41 anos, casado, da Rua dade e pertencente a Joaquim Rodrigues 

proposta de «Autorização de Receitas 
e Despesas» 


Cabral, 2577, Pórto, embateram, vi Oliveira, E 
te, o dest E veja- 
fpente, e a dltena of ainda abntas | esto “Bodom, Pare, do, travejao 
jêmim Ferreira, Lavouras, da Víia da | untários da Aguda e Muntcipais de 
A o 7 É 
eira Taveuras que Ficou ppqunha E] fp prédio não estava no seguro, 
e mão esquerda, j ã 
erasembém ficou ferido um bol, que to) Ferido por agressão 
riado para a 
abatido, PA O Matadouro e, al) seratim Pinto Soares, ferroviário, da 
Na Assembleia Nacional conti-p O sr, dr. Proei õ 
à a 2 « dr. nça Duarte põe em 
muou, ontem, a discussão da «Lei de | destaque a vida dificultosa da 
Meiosp com a assistência de 57 de-| lavoura, terminando por dar o E' hoje, dia 11, à meia-noite, que | mesma forma que as relativas às 
putados, | DAM seu voto á proposta se efectua o 8.º Recenseamento Geral | pessoas presentes, com excepção da. 
A sessão «abriu às 15 horas e 40, da População. palavra ausente, que deve ser escri- 
sob a presidência do sr. dr. José AlL- O sr. dr PROENÇA DUARTE dis- Embora em regra o preenchimen- | ta por baixo do nome daquelas, f 
berto dos Reis, secretariado pelos | se que na proposta se revela um | to devesse ser feito à meia-noite, Não há que recear neste ponto 
srs. Moura de Carvalho e dr. Gastão | objectivo humano e social — o de se | não há inconveniente em que êle se | qualquer duplicação, visto que, no 


Rua Barão do Côi | quei: Lo 
bos oePraNiZos São importantes em em- pião, Casóte, da Eua, Camilo, Carteio 
ix no poris ts foram pre o, Candal, arguindo-o de agressão, 
au SSD dapol ri te pósto | PElS que ficou ferido na cabeça. 
ermelha, recolheu a casa. ii 
A Polícia tomou conta da ocorrência Farmácias de serviço 


Estão hoje de serviço as seguintes : 
3" TURNO — Misericórdia de Gaia, 
rua Marquês Sá da Bandeira e Lobo. de 
Coimbrões, 


* 
+. O boi, morto no Matadouro, vítima do 
desastre. pesava 114 quilos e o sr. dr. 
Carlos Vale, mandou metade para o Ins. 


E E de Deus Figueira. procurar evitar q desemprego Esse | faça um pouco mais cedo, quando | apuramento, a população presente 

E | E A T ER 1) RN) ; u O «Diário das Sessões» foi apro- | diploma, aliás como os anteriores, ten. | haja a certeza de que o numero de | nunca se confundirá ou somará com 
| n Os A solene inauguração do Cruzeiro da Independência, pela vado sem emendas. deu a Fatec o equilíbrio finan- Hed preste não o AREA an-| a população residente. N 

e Mocidade Portuguesa Feminina, a R Ceiro, conseguindo-o de uma maneira | tes da referida meia-noite, ou então | | Na coluna relativa ao numero de 

so gia residencia, é mia cas as) CINEMAS É tuguesa Feminina, no Cabo da Roca Antes da «Ordem — |notável. Por êsse motivo, nenhum | na manhã do dia 12. ; filhos havidos das mulheres casadas, 
RR Gala, faleceu o sr. Rodolio de Incluídas no programa da primeira da organização, sendo apresentados cum- a poriuguês poderá deixar de dar-lhe o As-pessoas que devem ser inscri- | só deve indicar-se o numero de f- 

pao E p SA dei de tes reunião de dirigentes da «Mocidade Por- | primentos à sr.* condessa de Rilvas, pre- | : do Dia» seu sincero apoio. tas no boletim de cada família ou | lhos nascidos do matrimônio actual. 

O entra donde fa sorotais, | | mIVOLI; o tonoiime a sonata qo | Sibitia paminizas, cuia primeira feasão | aidene, da airensão dy «O, ME E Na, À Ra O orador examinou, a seguir, al | de cada convivência são as que vêm) — Hoje, dia 11, às 23 e 45, serão da 

-Se, hoje. pelas 15 horas da residencia | loucos — O programa que o «Rivoli» | realizaram-se ontem várias cerimônias, | o país, em numero de 35, que se encon- A reorganização dos serviços guns aspectos do diploma, parti indicadas nas instruções gerais da | das pela Emissora Nacional, as ulti- 


para o cemitério de Mafâmude naquela | apresenta esta semana é. a todos 05) a primeira das quais se celebrou ás 1Ú | tram em Lisboa, foram depois cump:! de radiodifusão larmente o Imposto de Salvação Pú- | página n.º 1 do boleti mas explicações para o preenchi- 


= Fo TARA Pepe RARE O O e apta ooo | ERC taÃO aeee loiro pda cação Nai Foi k j blica que recaiu sôbre os funcion: As linhas relativas às pessoas au- | mento do boletim do 8.º Recensea- 
Capitão João Abel Rebocho Vaz | comédia da «Rádioy — são esplêndidos, | ps e o mar comecar. ler da Pt Ebarard asd Mina nuca da 'Oi estabelecido o período de an- | rios públicos, em especial os mais po- | sentes devem ser preenchidas da | mento da População. 


primorosos, Entre êles se contam um) - Aly, por iniciativa do Comissariado da | pelo sr. ministro da Educação Naelonul, | tes da «Ordem do Dia». bres. Apreciou, também, a contribui 

AVEIRO, 10 — No palacete de sua fa- | ENPOlEênte documentário stbre & avia: | «É, '$», que também quis deixar er- | no Secretariado da Propsginda de For: | O SR. DR.sANTUNES GUIMA- | ção industrial, "examinando dealha: | E 

mília, é rua dos Combatentes da Grande ressaú tias! do- | guido, neste ano aureo dos Centenários, | tugal, uma exposição da vida da colectl: | RAIS, rodeado por numerosos depu- ação T E 

Guerra, faleceu, hoje, o sr. capitão João | fumentário desportivo, um espiêndido | o seu padrão de fé, de esperanças e de | vídade da «M. P. F.» que dum nodo su | tados” f pe os depur | damente a situação da lavoura, fa- a pa 5 

fAbel Habocho “Var de 50" amos dora dE runas sura omginalis- | graças, foi inaugurado e benzido o «Cru- | gestivo e interessante dará a conhecer 'os, fez uma jarga apreciação ao | zendo judiciosas considerações a-pro- | magnífica lição política que a Lei cional e subsecretário de Estado da 

3 EE saudoso extinto deixa Piva ame Fgas desenhos animados. Como | ime de eiro (da jndependências, ao | Spaue é a «Mocidade Portuguesa Femi | decreto de Enter “último sôbre o | pósito, Orçamental para 1941, foca em sin- | mesma pasta e da Assistência Social, 

3 lementina ingel de ç elas oras efectuou-se a recepção 1 nove e] ' a - “atô do 8 io já 

Boo to ds done do qo Ina Cn | agent dE So EO doa em posiea não, fo | feio que, o Zeta imoleção [as ci A 
, REEEUCtAS | conaimente notável — em que se desta: : : : Siyersa da que foi adopiada em 1930 | postos e tem de poesuir em perma- | via de o ser, tanto na Metrópole ) de cumprimentos que a mesma CÊ 

do"tilme «Nossa “Senhora “de arts, | Ministério da Marinha | Um automovel foi em- |. Ea ID fenda oe aa mente ole vação a siiyscão da aério | otimo io E emana) |O US ein 

(E q cultura a-fim- que ela não entre esmo tem Tel - 


Herbert Marshall e Adolphe Menjou — proa Es Ea fre 
bater com um candieiro | radiodifusão, como factor precioso da | em manifesto desequilíbrio na vida | Cia aos nefastos reflexos económicos | (Câmara Corporativa 


«A sonata do louco» é um filme interes- Promoções 


Sante, que tanto nos faz sorrir, por ve- i e = a 
Zes, como também nos provoca funda | O «Diário do Govêrno» insere as se | ficando feridos o motorista e o | cututa deveria entrar em todos 08 | económica da Nação, do bloqueio inglês, na Metrópole e 
emoção. Acusando a técnica impecável | guintes promoções pelo Ministério da asongairo Da GagulA ND GATO ares, mesmo nos mais humildes, sem O orador faz numerosas conside- | ainda mais nas Colônias, não deixa O prof. sr. dr. Caeiro da Mata foi 


de John Farrovo, realizador arrojado en- irinha * ntem, de manhã, quando o motoris- | COnstituir encargos nem pretextos a | rações sôbre a vida deficitária da la- | de manifestar a mais segura esperan. 


tre os mais arrojados, «A sonata do lou- Artur da Costa, de 33 anos, residente | fiscalizações vexatórias, conveniênci. a de que a Inglaterr; velha | e 
cos cealdenica a cnpesa atenção dogmlna na rua Maria da Fonte, 66, rés do chão, Por êsse motivo — acrescenta — | verem Fed din cpu aliada, és into Es) Emsiço de | cia da Câmara Corporativa, passan- 
pirito e conduz-nos, gradual- seguia pela rua do Conde Redondo, con- serem criadas medidas para a ate- y espi e do a assumir a presidência da secção 


mente, sábiamente, a um desfecho im duzindo o automóvel A. D. 16-47, que | foram as instalações isentas de licen- | nur. boa compreensão hão-de envidar to- 
previsto, mas admirável de lógica e de | preenchimento da vacatura resultante | avava como passageiro o comerciante | Sa, aprovando-se ao mesmo tempo Elogiou a política do Minisiro das | dos os esforços no sentido de, sem | dº Belas Artes, RR, 7 
E de Almeida Marta, e por satisfazer ás |, e ; 
OLIMPIA : O fonofilme «Pela glória | Condições gerais e especiais de promoção, | 4/5 construção da Emissora Nacional. das necessidades, especialmente na | culdades e prejuízos sem conta, E! 
ps Fãs ne egião e Fruto 

é dedicado a todos os inglêses que fora | de capitão de fragata, a contar do dia 5 y Os fundos necessários sairiam | niência de se fazerem obras de hi-| de economistas inglêses trabalham Com o sr. subsecretário de Estado 
da Pátria trabalham pela manutenção | de Outubro da corrente ano, para preen- 4 - *| por via aduaneira da cobrança de | áráulica agricola naquela região e | com a delegação portuguesa. das Corporações e Previdência So- 
imagens fortes, o que representa, em | po E ! E! | radioditusã: tô importad É 4 ô SA A 

E gata Henrique Owen Pinto e por sa: as 'usão que fôssem importados | férrea entre Vendas Novas, Setil e | sr. prof. Antônio de Almeida refere- | drs. Augusto Crespo, José Gualberto 
A Ea tistazer ás condições gerais e especiais | Reside: As e doutras fontes de receita. Muge. Ê -se pormenor:zadamente à construção | de Sã Carneiro e Augusto Pires de 


designado para acessor da presidên- 


o = ã ôsto de contra-almi- : k = a. 
Feaildade. Repete-se hoje, de tarde e à ERR Pe guRa Alvaro | Sº- Macário da Costa, acidentalmente em | as providências precisas para a rá- | Obras Públicas, dizendo que, todav:a, | Vantagens para a causa por que se es 
' pida aberiura de concurso para & | eja ainda não pôde atender algumas | baie, não continuar a criar-nos dit | Subsecretário de Estado 
Capitão-tenente Samuel da Conceição - E A À , A ssabrides E Õ 
do, Impérios — O filme que o SOlim pias Veiga? or ounaro e promovido cao bato! aê Nova passagem do seu discurso : | região do Ribatejo. Falou da conve- | aliás, nêste intuito que a delegação das Corporações 
do Império britânico. O filme dá-nos, em Da | impostos sôbre todos os artigos de | qo desaparecimento do aterro da via) E ac terminar o seu discurso o | cial conferenciaram, ontem, os srs. 


aa res de criaturas que, poi 
tudo abandonam e a tudo se sacríticam: | de promoção. devendo ser colocado na Po.) E depois: Terminou dando o seu voto à dos campos de aviação de Lisboa e | Lima, e Jaime Ferreira, presidente 
Capitão João Alves Rebocho Vaz O restoleismo da mulher inglêsa é-nos o Pd re — Em 1933 foi remodelado o cita- | posta. Pro | pório, cuja importancia enaltece |da Federação dos Sindicatos dos 
Era sobrinho do falecido sr. Jacinto | ma brilhante e, por vezes, comovedora, | Antônio Prior. randes da Ro- - : do decreto de 1930, especialmente Condignamente, Peró gatos Deo 
Agapito Rebocho e da sr* D, Maria Cle- | Grande filme êste Douglas Fairbanks | cpa Io span no sentido da criação de uma taxa | O sr, Melo Machado faz várias con-|  Tratando mais especialmente do == — 
mentina Monteiro Rebocho de Albuquer- | Junior, Vergilia Field e os actores in- | Las o crsotenente, a contar do | É d E | sôbre os aparelhos, radio receptores, siderações sôbre a situação da | aeródromo do Póôrto —cuja planta Os furtos a bordo 


[us suf casa do pita ui dão | pitses Basil Rathhone Barbera O Neil é | dia 5 de Outubro do corrente ano, para | ARA bai | mas seria cobrada, apenas, uma li-| lavoura, afirmando que ela não | cadastral está feita assim como os 
chete da Secção de Finanças de Coim- | agrado alcançado por éste filme. No pros ça po tia ipa 5 Ne cença por instalação e proprietário, | pode ser sobrecarregada com | estudos da constituição do terreno e do «Leadgate» 
bra e tenente António Vaz dá Silva; e | grama, bons complementos, tão-tenente Samuel da Conceição Vieira. , j independentemente do numero de novos onus da direcção dos ventos—o orador A polícia procura o seu autor 


cunhado dos srs. dr. Emanuel Rebocho | Sessões de tarde e á noite. ir parelhos que ali esta 
'de Albuquerque, mésico em have: do Ao pla Primeiro tenente António de Andrade E aparelhos ali funcionassem. E pr homenagem sos sentimentos 
tenente Jacinto Leopoldo Monteiro Re- | SA DA BANDEIRA — E' amanhã que | 6 Silva, no quadro — promovido ao pôsio €| E comentando o recente diploma: | O sr, MELO MACHADO disse que | do povo da grande cidade nortenha, | A Polícia Marítima tem desenvolvido 
bocho, e dr. Antônio Cristo. advogado | Alves da Cunha, o insigne actor, se apre- | Novembro do corrente ano, para preeno Pao *| | — Surge em Setembro ultimo um |a função da Assembleia era orien- | agitimamente ciosa dos seus foros | grande actividade para deitar a mão & 
em Aveiro; e das sr» D. Maria Luísa | senta ao publico do Pôrto, onde conta | chimento da vacatura resultante de ter E Ed | decreto que torna extensiva aquela |tar o Governo sôbre o pensamen- | e da justiça que lhe é devida ; se não | Eeinando Ribeiro. conhecido cadastrado . 
Rangel de 'Quadros Almada (Tavarede) | inumeros admiradores do seu talento E i da opinião públ A fi E Pg Sr ORE o ed ns 

ido desligado do quadro o capitão taxa a todos os aparelhos existentes | to da opinião pública. deverá classificar-se de optimo o lo- alhs "Leadgates atracado é muralha da 


e D, Maria Madalena Monteiro Rebocho | privilegiado. A Companhia Berta de Ei- E i 
de Albuquerque Cristo, aqui residentes. | var-Alves da Cunha, que apenas dará 10 | "tenente Ernesto da Fonseca Lourenço. | FAME na mesma habitação, mesmo que| Nessa ordem de ideias fez uma | cs] do aeródromo do Pôrto, Pedras | doca de Alcantara, 


O extinto, natural de Trancoso, fre- | récitas, faz a sua estreia com a grande não estejam em condições de funcio- | critica demorada à fiscalização e | Rubras—a 12 quilómetros — toda- | re an ontr&-se Dreso Américo Oliveita Fe 
uentou o Liceu de A: e Mestres, Id, . A 1 4 ; E DI GA Da ac | retra, que trouxe Os objectos rouD1ç)s 
Bride foi professor, à curegu a. Escol | Ens que “o eminente artista tom uma | Presidente do Conselho nãménto, sem exceptuar os pequenos | aproveitamento de águas públicas |yia, é o melhor que Se encontrou, | ita térr, 
do Exército, nos anos de 1913 e 1914. To- | criação admirável, num belo conjunto de 'Trabalharam, ontem, com o sr. 5 aparelhos de galena que são os uni- | apresentando alguns reparos à actua. | sendo de crer que, com a abertura da 
mou parte na Grande Guerra, então no | desempenho. Dado o interêsse que sem- | prosidente do Conselho os srs. mi- j 5 cos so alcance das classes humildes | ção da Junta de Hidráulica Agricola, | projectada via de acesso e a urbani- (o) seque: stro sim ul a d o 


ôsto de tenente, permanecen: d gra form : : acabando com a cobrança mens: rticularmen sos dos moí- | zaçã jugar escolhido, em mui! 
andres durante Gârch de dois anos. Da | nas suas criações pode amcegusaree que | nistro das Obras Publicas e súbse- ; Ê e ai a cobrança mensal | pa te nos casos dos moi- | zação do lugar escolhido, em muito à 
Foram presos os protagonistas 
do rocamhbolesco caso 


sua estada alí, deixou um livro de cró- | o «Sá da Bandeira», durante a actuação | cretário de Estado da Guerra, Eos GNBES SE das referidas iaxas a qual passa a |nhos de água. E atenuem os inconvenientes agora 
picas com O título de, SOssadas da | da Companhia, vai registar sucessivas A Ponioto do aatomável apõa paca ou anual, o que é SE ines funjos ia Contem a apontados. 
ça dos E E . ivel para a maioria gos subscri- limpos ras conti Finalmente o orador enumera as 
q he nas asas o | 1, ooo Comu en passem | A produção do linho o demutro feio é que gastam dezenas de cones qua. | notáveis relações que o Covêrio ) pets dr is Rios Di ta 
cia agora as funções, como comandante | 9. da noite, o sensacional fil: «o ' 1 it —] — | lo tal encargo com) Iria unta de E, a Polícia de urant ca, o re. 
de Batalhão, de adjunto do Comando | monte dos vendavais», que nos conta-a em Portugal ERR ALA Er TN PARE Pe a Hidráulica Agrícola. pe Enem eq Pare e ada dão uma f 


Distrital da Legião Portuguesa. violenta paixão de duas almas, que apa rt ico d a darei e é 
O funeral realiza-se amanhã, pelas 17 | rentam odiar-se, O filme tem Um desem- Missão especlal a Espanha O ao teriets recebeu alguns ferimen- | multas pesadas, que em caso de não Passou a referir-se à situação da | gos hospitais-escolares, dos estabe- usa FER Cas Er O ae 


horas, ra o Cemitério Central. enho primoroso por parte de Merle tos de certa gravidade, pelo que ficou | pagamento são relaxadas para as | lavoura que considerou grave, apre- | Jecimentos prisionais e dos liceus, a 
Bandidos pêsames = €. beron é Laurence Oliver. Exibição da Já regressaram de epaRUa fia internado numa das enfermarias do Hos- | execuções fiscais. sentando o que julga ser graves ano- | execução ps plano da rêde escolar CEE APAE aa 
aplaudida Orquestra Sousa Pinto, em | Srs. engenheiros agronomos Luiz| pital de Santa Marta. O passageiro so- Mais adiante: malias para a economia agrícola do | primária, e, finalmente, q início dos | referentes a telefonias e outros objec. 


novo programa. ima R - Fr 
António de Oliveira e Silva | "O xcuja DOURO — Repete-se hoje, às | a O O O O, de | tomóvei ticou Bastanto daniticado 7]  —O decreto em questão é, ainda, | País. trabalhos preliminares da Cidade | tos Contra jtete existem vária queis || 
4 horas da tarde e 9,30 da noite, o es- | Castro, que, em mi psperiutdo EA == eriçado de dificuldades que muito de. |  Recordou as palavras do sr, Mi- | Universitária de Coimbra — a quem | quais duas dura” Eonran do Einicofes 
POVOA DE VARZIM, 9. — Faleceu, | plêndido filme policial «Cem contra um», | Ministério da Economia, visitaram : po : S histro da Economia na relinião da É AD d quem | qual juan 
em Lisboa, repentinamente. 'o nosso amí- | que tem como principais intérpretes Mel: | no Norte daquele país os principais| Conferências ministeriais | vem embaraçar o comércio de espe- o e chama cúpula maravilhosa do gran | dia RE nas o que Bio empns 
fo EE ântônio Lopes de Oliveira e Silva, | vyn Dougias e Louise Plat É cialidade. Em contrapartida, o diplo- | lavoura em Evora e disse que Éste | gjoso conjunto de obras públicas exe. | ineronia para afinar é que êle empe- 
induseial da freguesia de Beiriz, dêste | "— Segunda-teira : «O Leão dos Ma- | Centros produtores e transformado-)  Conferenciaram, ontem, com Olma em referência cria um quadro | ano é dos mais graves para a lavou- | cuíadas pelo Estado Novo. Og presos foram conduzidos para a 
e resy, filme da guerra naval. res de culturas industriais. sr. ministro do Interior, os srs. go- | permanente de empregados que de- | a, razão porque não pode ser sobre. esquadra do Rêgo, onde depois de In- ; 


O saudoso extinto fof, por vezes, ve- ção a i g 
ESEC RD ED TRINDADE — «A Tôrre de Londres», Mereceu especial atenção gos | vernadores civis de Viseu, Evora e | vem custar ao erário cêrca de 2.200 | carregada com novos encargos. O sr. dr. Antunes Guimarães pede o feraoEadOs, a a Ee pro do 
E 


ontem apresentado em estrela, prende PERES SENSU [e ) * a, ! F a 
era nacionalista dos melhores, ocupando | fortemente a atenção do espectador. E' | Nossos técnicos 0 prol le pro-| Aveiro, deputados engenheiro Pinto | contos, admitindo que se contratem Em refórço das suas considera- | estabelecimento de um justo equili- | Publica, recolheram aos calabonços do || 
alguns cargos de administração pública. | um filme cheio de quadros emocionan- dução e preparação do linho para a | da Mota, comodoro Alvaro Morna € | on. assalariem pda empregados. ções sôbre a situação da lavoura, | hrio de defesa da propriedade e dos | Govérno Civil ficando & aisposição da 


Fol um político sincero e pessoa de | te! E ' i E 5 
grandes Qualidades, Como catêico toi um | gots dramáticas, viorantes de Inumanida: | astudado com pleno sucesto, pois co. | Sri lDerto Cruz, dr. Castro Soares] O gr. dr. Antunes Guimaráis, afirmou que nove mil dos doze mil | seus interésses e soluções convo- | Polga fe JnTaUERTo CU, qu. 


is es- ' fis & 

luarte das corporações religiosas da | de. O desempenho é maravilhoso, a car- | “Studado com pleno sucesso, po e rev. Abel Condesso, muito aplaud: ôda a Câmara, | prédios rústicos postos à venda, não nientes para a lavoura Teitari ões dois relógios. 

sua terra. go de grandes artistas, Milhares de tigu. | tá interessando vivamente 8o Minis. PER ie a da Papeis encontraram compradores, o an E Canos BRs ao n Rad 

A fes a esposa, D. Paulina | rantes entram no desempenho dêste | tério da Economia, que, por inter- Com o sr. ministro da Economia | bro ultimo f Emei ES Conclue dizendo, que não poden- Falou depois o SR, DR. ANTU- | arrendatário da quinta de Trathapão. 
pgiro, é Siva e gos seus hos, & | admirável fime, Hoje, sessão és 21 e &0. | médio da Direcção Geral dos Servi- | conferenciaram, ontem, os 815, g0- | rega tmo soe faia do a are | po sor polida x ceiução dee Lontric | NES GUIMARAIS que declarou dar | mas sim golaborador (dos arrendatá. 


= ,— f 


expressão do nosso pesar. — C. BATALHA — «A guerra no ano 2.000», en a dar | rios, nem é amigo de Luiz Costa, que 
—— uma série estupenda: de fantasias e ori” | Cos Agricolas, pretende fomentar em | vernadores civis de Aveiro e Setu-| he daria 0 seu voto buições, elas não venham, contudo, a |O seu voto à proposta. Desde há 7 | apenas conhece,” ii À 
António de Sousa Neves | Einalíidades, com a famosa guerra entre | novas bases técnicas e económicas a | bal, deputados dr. Garcia Pereira e Por ultimo, pediu. ao Govêrno a |ser agravadas, anos que esta Câmara examina idên. e— 


os planetas, os couraçados aéreos e i 
avibes-torpedos, repete-se hoje, de tarde | Produção do linho em Portugal. a e o 
000) 


suspensão imediata do decreto e emi- 


ticos diplomas, observando-se em a 
sie da Camara Municipal de Setubal. | tiu o parecer de que êle ordene 6 es. | O sr. prof, António de Almeida | cada um o sentido do equilibrio fi- A perseguição a um 


AVANCA, 10 (pelo telefono). — Com | 4 4 noite. «A gue 5 

88 anos, faleceu o sr. António de Sousa Pe SRS a pa, a ERR Z ceentfaces i a 

Neves, Jos mas, anílsos assinantes de | ya prog a veia genti, no «eu | Adido Militar de Itália É o ; tudo do momentoso assunto por uma foca om ande e galo bra POR Tada E SR doente 
Gosto ta pai do po Artur Nes, | mOMEDIS Próorio o flime da moral Rir] Por regressar no sim desta s-) Orfeão da «Mocidade | comissão de competentes, cnde, não opstatio Nava coberta Que cecadeda men | que fugiu da enfermaria 


Force» — «O Leão tem asas», que o E Hospital de S. José 
solícito correspondente de O Comércio do o mana ao seu país, onde vai desem: = do Hospi e 
Pórto nesta freguesia e da sr" D. Maria | tCarlos Alberto» está exibindo, de tarde P Seguiu-se no uso da palavra O |vel documento. : 


Portuguesa» em jôgo. 

á noite, com êxito assombroso. penhar um alto cargo militar, apre- é sr. PROF, ANTONIO DE ALMEIDA |  Examinando a Lei de Meios, afir- Santo Onofre di 

Candida Neves ; cunhado sr. Joaquim de | € SD cano henericr Seal Stilo Epob rasa ) . : lo a Lei os, a! Na enfermaria de Santo Onofre do 

Matos e Silva e primo do sr. dr Artur | maNd4proBrama. a fita «A escrava do | sentou, ontem, paro de doa” | exocilade, Portuguesa» venia ma O sr. dr. Alberto Cruz classificou | que proferiu um substancioso discur- | mou que se verifica nela obra gran- | Hospital de S. José está internado sob 

Valente, juíz aposentado, * pedida ao sr. .subsecretário de Es-| xima sexta-loira 4 tarde, no Eden-Tes- o decreto sôbre radiodifusão so de análise geral da proposta da |diosa do Estado Novo, sempre em | Ricardo Vieira, de 21 anos, que fôra 
Bailados Verde Gaio 


O funeral do pranteádo finado reali- tado da Guerra o coronel de Estado | tro, a festa «du orfeão daquela organt- E Lei de Mei 1941 Es ale colit 
-se âmanhã, pelas 13 horas, da capela 4 ão 5 é do de inconstitucional «Lei de Meios» para ao crescente progresso, moral € político | detido há dias por suspei tentou, 
de Eua casa para O cemitério desta fes Maior er. Giovani Duca, adido mili- | ÃO, Mi na qd rio epa o dota. - O orador depois de salientar o) Concorda com a política geral es- | nessa altura, agredir o rãa cívico 
guesia. tar de Itália. vel Drograma que tanto exito «bteve nã) A exposição daquele deputado foi | valor da paz construtiva que Portu- | tabelecida na propos-a, lembrando, | su madrugada, o doen- 


A" família enlutada, especialmente ao O Grupo dos Bailados Portugueses — e — quela sala de espectaculos ro dia 1.º de | cortada com interrupções de concor- | gal goza graças às altíssimas quali- | no entanto, a conveniência de serem | te levantou-se da cama sem ser visto E 


er. Artur Neves, a expressão do nosso | Verde Gaio que, por iniciativa do Se- as dezembro. E E ER a as lá a 
pesar. — E, cretariado da Propaganda Nacional, se Associação Protectora dancia de muitos deputados, desta- | dades morais e intelectuais do sr. dr. | estudadas algumas questões de eco- E A A ADE 
vaí apresentar no «Rivoli», nos próximos cando-se, entre elas, a do sr. dr. AI- | Oliveira Salazar, estabeleceu parale. | nomia privada, partieularmente as | Sado squeser o chapeu é o sobretudo, 


João Lopes Roselra | dias 16, 17 e 18, é realização artística i i ânci CR j ê E frei 
gets de Francis, que é também Intérprete. da Primeira Infância berto Cruz, que classificou o referido |lo entre a prosperidade e a hora de | que dizem respeito à pequena pro- Surpreshdido, conse iu fugir por uma 


Sociedade das Ciências 
Médicas decreto de inconstitucional. sublimação espiritual que vivemos | priedade e às pequenas actividades 


duma altura de 6 meiros para o solo. 


SABROSA, 10-Faleceu o sr. João Lo- Fazem parte, entre outros, Ruth, Ma- Comemorações do seu 40.º q E le 
pes Roseira, importante proprieiarto, vo. | gia Mercês Olival, Fernando Raymar, anteado | à démico : ais vaga temerobalde milha e de sam) incidir eds, E e No momento, porem, em que saia pela 
FA a RCA o RA Delegado do, Concelho. Si ns ro inauguração do novo ano académico! «Ordem do Dia» gue que assola a Buropa e já foi cau | Dentro dessa orientação, o orador | denominada. «porta, do carros que d& 

ara o campo de Santana, foi q) 


jo Doi Ernestina de Carvalho, etc. Nestes es meira ênci ti to infeli 

da Cosa d ron tá ã Na Associação Protectora da Prime: sa da perda da independência econó- | fez uma crítica muito inteligen.e a 

5 ora, que era | pectáculos, de tão elevado sentido espi- e TE 7 E o y K Ed x | voltandi novo para a enfer. 
A morte do sr. João Rosetra, que era Pi- | infância realiza-se no domingo, pelas 14 | | Reunlu ontem, 4 noite em sessã REolidoUMalbes lítioa de al d ros fiscais, causa de rui- | do) qvoltando | de P 


muito ennsiderado, causon grande cons | ritual e artístico, serão interpretados 3 a o | insugural do ovo ano academico de ; 7 xaj s 
ballados com musica de A. Rey Colaço, | $90 Uma cão ce ão. cdeven- | 1901041 à Sociedade de Clenciaç Medi- mais progressivos e criadores de cul- | na de várias pessoas que não podem | Um hora depois, o doente desapa. 


ternação. 
A fama calutada O nao ama. | de Freitas é Astur Santos = dentro duro | do assistir o sr. Presidente da República | Cas de Lado 4 q yuo Monjaid!- | jo PASSOUSe à «Ordem do Diap, con- | tura e civilização. continuar sobrecarregadas com noVOs | "CS Fani urge Uma verdadeira batl- 
precioso «décor» cênico. no, secretariado pelos sis. drs, Baraona | tinuando o debate, na generslidade, | E à guisa de recapitulação e de | encargos. da, que preencheu quási tôda a madr 


Se amanhã dia 14 las 
O primeiro espectáculo é de gala e A 

COIMBRA, 10 — Faleceu, hoje, nesta | assiste António Ferro, director do S.PN. Colhido por um Foi deliberado que esta agremiação 

cidade, o sr António da Silva Cabnl, que | € outras altas individualidades portugue- t | fizesse parte da nova Associação Portu- 

exercia a profissão de enfermeiro sas, Os bailados foram inspirados em automove guesa PróProgreso das Clencias e DO Ra 


Fernandes e D. Fernando de Almeida. |da proposta sôbre a «Lei de Melos». | entroito indispensável ao sumário da Lança um apêlo ao Govêrno no sa Por volta das 14 horas, Ra en. 
sentido de se estabelecer um justo | trar no seu quarto, uma criada desco- 

PROA E briu o fugitivo debaixo da cama. Este 
equilíbrio de defesa da propriedade e | porém, conseguiu novamente pôr-se em 
dos seus interêsses. 'uga, saltando para o telhado, Reco- 


sn ÃE ; rolon- 
O sr. dr. Anfunes Guimardis re: | mecôu a perseguição, que sé, prolon; 


ps a sr*| motivos de arte, história e folclore per- ' = 4 | meados seus n entantes Os srs. drs, 

O saúdoso extinto deixa viúva a se) Mo ando uns notabil imo |, Recolheu ao Hospital de S. José, Raul | Iéado: a Ro 
D. Maria Amélia Ferreira Cabol e res de are Del lin Agostinho, de 16 anos, marçano, do Páteo gou pela noite 
tural de Mesquitela, Mangualde. — C | cota Fte, beleza, modernismo e | p. gradique, que, na rua da Madalens, | dino. fere-se igualmente à situação da la- 6h di 
ÉS p sofrendo ntrando-se na ordem da noite, o ST; (ere-se igual! ção velo a ser descoberto ás oras da 


dr Jorge da Silva Hortã referiu-se lar voura, pedindo para ela as soluções | manhã de ontem, dentro duma cer- 


peiucao foi colhido por um automóvel 


= Maria Paula — a distinta actriz-can- s 
o a Entério Nei Cardoso, Aemão do sr | tora — far-se-á ouvir em canções, às | contusões no fa gamente à sua comunicação sobre Pera- convenientes, gosira que que fica anexa à cozinha | 
João Maria Cardoso, abastado proprietá- | quais os primores da sua linda voz da- TES foma do testículo como importante com À proposta em discuscão == diz = |[1o/Hospliai, é 
inha fregues! = | rão o máximo encanto ia i ponente corion  epiteltomatoso-test de : E E = di 
RR CC = União Nacional Wriedmann postttvo-ginecomusta. x contém uma série de medidas que. Concurso de montras 
General José de Oliveira Gomes . mo . Sessão na Sociedade Nacional Tambem o professor sr. dr, Baraona E podem estabelecer harmonia de inte. 
de Belas Artes Fernandes apresentou uma comunicação. rêsses, Como nos anos precedentes, realiza-se, 
SA A Eis Gone de !) icações i ã RE e ad td E] À por ocasião das festas do Natal, um Con 
reformado José de Oliveira Gomes, de ” O sr. mínistro da Educação Nacional | genica das afecções mentais, é = 1] EosES da montram arq do neR 
— > preside, hoje, à sessão promovida pela Em seguida foi encerrada a sessão, A construção do campo de aviação dos prémios oferecidos pela Câmara Mu- F 


57 anos, natural de Ovar. O extinto era - 
0 de «tenente-coronel Rodri- «A Tutela Administrativa nas Autar- e E 

Eos te ERRA o quias Locaiss — É êste o titulo da disser- nai, na Escada een de aan Es | 
Spaleceu a sr" D. Carolina Graça | tação do concurso de habilitação para | tes. em que fará uma conferência o sr O desastre de automove 
Henriques. de 63 anos, natural de Evo | promoção à 1.º categoria do quadro geral | Gr. Manu) TN cias; versando o femadiá 


Escolar da cidade do Pôrto Associação Comercial, pelo Grémio dos 
Lojistas, pelas Compenhias Reunidas Guz) | 
i iu e Electricidade e Comissão Luminotécni- 
va, esposa do sr, 1.º tenente Antonio | administrativo dos serviços externos do | GeformicÃo di a revolução em Aguas de Moura Examinando a Lei de Meios refe- 


E É António ziu-se ao aeródromo e hospital esco | 3 Portuguesa, 

DE tros oc | Pedrosa Pires de Lita, É Um trabalho | deral. O sr. dr. Judico da Costa deu entrada E PRÉMIOS = do Pôrto, advogados na proposta, ASR á | 
Instituto Francês “o ipoletim da Direcção Geral da Indus- ; GA ai no Hospital de 8. José MILHARES DE ESCUDOS D M demonstrando a vantagem de ambos. | A escritora M.” Quit. 
car cn ay =» Salu O nº de Outubr Academia das Ciências Disse que o campo de aviação do re A latiai : 


RE trias — Safu o nº de Outubro (2º série) E E à ue o 
Como diversas pessoas tivessem mani | gosta publicação trimestral ilustrada do ETICO CE CD ES RONSTaEO US anta o car ro ara Pôrto, está directamente ligado ao 
mundo. O campo de Pedras Rubras 


testado desejo no estabelecimento de É ; 7 
um curso. de literatura francesa, o er. | Ministério da Economia enioa Na: Reúne amanhã, pelas 16 horas, sob a | Judice da Costa que, como ontem noi: Quem ainda não se ins- imundo. O campo de Pedras Rubras 


ciamos, fo; vitimo de um desastre de 
creveu não deve perder rácier especial 


Comissão de Propaganda da União Nacio- — e em Pedras Rubras e do Hospital | nicipal, pela Associação Industrial, pela 


é esperada em Lisboa 


Deve chegar hoje ou amanhã, a Lis 
à ôrto | boa, uma das mais Interessantes figuras 
A Câmara Municipal do Pório | qo movimento literário europeu comtem- . 


rof. dr. Plerre Hourcade, director da seo ij dé: de êr. Júlio Dantas, a 
es a tao à 1 cionaly — Recebemos o n.º 5 déste Bole- | presidência do sr. dr. JÚlic a doem des 
faia Francesa da  Unitersidade do Por, tim, £ um grande volume, profusamente | Classe de Letras da Academia das C: automovel em Agtas de Moura, perto 
1 peréça e Ra SO | ilustrado, que nos mostra a importância | cias de Lisboa, estando inscrito o sr. Joa- | S 


inaugura-lo depois das férias do Natal, | ilu & a do o go ; 
Por tal moiivo, as pessoas interessa. | dêste organismo do Estado. mma | “Nessa sessão eleger-se-ão os académi- ícia Mariti não deve, pois, ser exigida a sua |porâneo: Mm Giséle Quitiner-Allatint, 
das devem insoreverse nã Sala France) — «Ralos de Sol» — Desta revistazinas três vogais do con- Polícia Marítima m minuto comparcipação fi ira para a res- | autora de obras valiosas como Fleur de 
Sº afim de se combinar, tambem, o ho. | mensal saíu mais um número, o de De- | cos da Classe para irês vos: cor psi Tea u parcipação financeira para a puto de a oa eu a 
pectiva construção. ser «um livro complexo, vasto, emocio- 


rario do curso. zembro. ção dos processos de transgressão a três 


RR | paquetes por falta de matricula dos seus Se se trata de um aeródromo mi- | nante e que prova o mais raro e o mai 


tripulantes, Logo que estes estejam con- a litar deve o Govêrno estabelecer | surpreendente conhecimento da nova. 
ETA Amanhã pode ser tarde ||: e gui sueco | Eure dando 


| auras a maritimos serão julgados pelo Europa — 
A ALEMANHA º Da qa e | a potentes, sob o ponto de EAD i 
para pôr cobro a faltas daquela natureza. os portuenses, sob o ponto Canta énéics , 

ani cu E Stoa E COMPREM TODOS A Re e onferê 


T ias do vários vendedores ambulan- cial a construç O dr. Jean Es ui > 
Noticiário em Língua Portuguesa (Todos os dias) ER Ac esa dr Madalena. PER E 
aco Ge Pedras Rubras tem uma fel | seguidas, contenta ma saix doe atos JJ 
ão itar e como ta. - | da Faculdade de reli o 
à da Faculdade e Direito 0 faro ganra 


HORAS ONDAS CURTAS POSTOS irésdvam à venda de bebidas e cutros 
= CH. 7 ,88m. (6.020 Kcs.) * DJD e DJC ES See TRATO 
SO UR Vs Pa Bua E Na de ig e A | 
: ; é ME a0O he ri CA, o) TA Rg pedia E Manifesta Poa a a codificação do direito chinés moderhas,. 
20,45 às 21,00 25,49 m. (11.720 Kcs.) e 49, ( aim Re CrManitesta iuaimente a ea dio | Ui pci a 
23,00 às 23,15 19,63 m. (15.280 Kcs.) e 29,16 m. osso pás no é DZC Cooperativa Lisbonense o Hospital Escolar do Pórto, dizendo | nuutio ly Assoclaça dos Estudams do 
1,00 à 1,15 19,63 m. (15.280 Kcs.) e 29,16 m. (10. cs. p o ospt seia do Ebro, Ando | nai a e | 
Es AA EEE ESSE SESC SER 


Actualidades em Lingua Portuguesa (Todos os dias úteis)  xro32 de Motoristas dim ponto acessível aos que dêle ne: | “o rcbeia Needs de ga É Dum 


cessitam 


sede do referido Instituto, uma, conte 
reneia intivulada A linha da Agropos 


Assembleia geral 


HORAS ONDAS CURTAS POSTOS Reuniu 5 not » E, A sessão foi em seguida encer | jantl 
É : . (10.290 Kes.)  DJQ e DZC dOoaneradira Liononence a raia continuando o debaie na sessão E. = 
22/39 19:63 m. (15.280 Kées:) é 2916 m [10.290 Ke ) Dias DZC va kraujo, cut tarado “pelos srs, PREÇO 1 O ESCU DOS de hoje. à hora regimental (vêr adeante nais intormcs 5 
1,15 19:63 m. (15.280 Kes.) e 29,16 m. (10.290 Kes.)  DJQ e DZC los, Santos “pin, e” Altzedo, drdtqus ais EDS Ea SN do ) 
É ESSES 


4 


A Itália e a Grécia 


De Atenas anunciam: 


OS GREG 


estão a 20 quilóme- 
tros de El Bazan, 


chave estratégica para a posse de 
Tirana, capital da Albânia 


ATENAS, 10. — Além da ocupa- 
ção de Argyrocastro, as tropas gre- 
gas encontram-se, no sector Norte, 
a cêrca de 20 quilómetros de El Ba- 
san, chave estratégica para a posse 

- de Tirana, 

Foi comunicado, oficialmente, que 
se encontra semi-afundado um con- 
tratorpedeiro italiano, recentemente 
bombardeado pela aviação britanica, 
no porto de Santi Quaranta. Foi 
achado ali, também, um grande 
barco à vela. 

Os bombardeiros da R. A. F. ata- 
caram, novamente, Valona, na ma- 
nhã de sabado, atingindo em cheio 

1 Os depósitos de munições, Explodi- 
ram também bombas no parque de 
transportes motorizados e em edifi- 
cios militares. Regressaram à base 
todos os aparelhos britanicos,—East. 
ar * 


GRANDE QUARTEL GENERAL 
DAS FORÇAS ARMADAS ITALIA- 
NAS, 10. — Comunicado oficial n.º 
186: «Na frente grega, no nosso 
flanco esquerdo e no sector de 
Osum, foram repelidos ataques do 
inimigo, o qual, batido pela nossa 
reacção imediata, sofreu pesadas 
perdas. No resto desta frente, as 
nossas tropas consolidaram-se nas 
novas posições ocupadas. O coronel 
Psaro caiu, como um valente, á 
frente dos seus batalhões alpinos.» 
==Cif. RR. 


Logo: que as condições atmosféricas 
o permitam — afirma um cronista 
Italiano — será desencadeada uma 
grande ofensiva contra a Grécia 


ROMA, 10. — O reputado cro- 
nista de guerra, Mário Appelius, 
escrevendo no Popolo di Itália afir- 
ma que a Itália continua a lutar 
contra a Grécia sem receber a 
menor ajuda da Alemanha, e acres- 
centa.: 
«Está plenamente justificada pe- 
rante nós, italianos, a atitude da 
Alemanha em continuar a manter 
as suas relações diplomáticas com 
a Grécia. Presentemente, estão a 
ser concentradas na Albânia eleva- 
] do número de tropas italianas e de 
, material de guerra, a-fim-de ser 

lançada uma grande contra-ofensi- 
va logo que as condições atmosfé- 
, ricas o permitam. Alguns revezes 
sofridos pelas tropas italianas de- 
vem-se unicamente ao facto das 
chuvas torrenciais que têm caído 
na Albânia e das condições atmos- 


EM GUERRA 


os 


féricas ali serem completamente 
favoráveis ao sistema de guerra 
dos gregos, para o qual êles esta- 
vam excelentemente preparados. — 
der. U.P. 


A atitude de um oficial italiano 


ROMA, 10. — O tenente Trizio, ir- 
mão do! coronel Trizio, caído heroica: 
mente á frente dos seus soldados, na 
frente grega, pediu e obteve a sua co- 
locação num regimento de infantaria 
combatendo na mesma frente. — Ctf. RR. 


O próximo objectivo do comando 
grego parece ser, agora, Himara 


ATENAS, 10. — Depois de se terem 
apoderado de Argirocastro, as tropas 
gregas avançam cautelosamente em to- 
das as frentes, o que não impede que 
o ultimo comunicado do Grande Quartel 
General diga o seguinte : «Os combates 
continuam sempre acompanhados de 
êxito, á medida que realizamos novos 
avanços». Esta parte do comunicado re- 
fere-se provavelmente á situação no vale 
de Dryinoupolís, ao longo do qual mar- 
cha, em retirada com tôda a pressa, a 
ala direita do Exército italiano, que leva 
no seu encalço muito próximo as tropas 
gregas, que a perseguem. 

O objectivo do comando grego parece 
ser agora Hímara, que fica a 35 quiló- 
metros a Oeste e sôbre a costa entre 
Santi Quaranta e Valona, ameaçando, 
portanto, todo o flanco das fôrças inimi- 
gas que batem em retirada desta zona. 
As guardas da rectaguarda italianas re- 
sistem, teimosamente, ao impulso dos 
gregos, a partir de Argirocastro, adoptan- 
do nova tática que consiste em repelir 
os pequenos destacamentos de tropas 
gregas, mais vulneráveis aos contra-ata- 
ques. Os gregos, porém, combatem-na, 
utilizando uma barragem de cavalaria. 

No sector central contínua a luta 
com grande violência, tendo a resistência 
Staliana ali tomado grande incremento. 
Nas frentes do Norte, os italianos conti- 
nuam à ser desalojados de várias posi- 
ções estratégicas, retirando em confusão 
para Oeste. 

Diz-se aqui que Mussolint tenciona 
em breve visitar a Albânia, a-fim-de ins- 
peccionar tôda a frente de batalha, 

Com a chegada do Inverno as opera- 

5 tornam-se das mais difíceis, sendo 
le esperar que tanto os avanços como 
as retiradas se tornem mais vagarosos. 

O rei Jorge Il dirigiu uma mensagem 
de congratulação ao Exército e à Avia- 
ção gregos, após a tomada de Argirocas- 
tro, referindo-se especialmente á «uni- 
dade que com tanta coragem dirigiu o 
avanço final para a ocupação gloriosa 
daquela cidade, cuja queda tem enor- 
me importância, não só militarmente, 
mas também sob o ponto de vista mo- 
ral». À mensagem termina com felicita- 
ções e agradecimentos especiais 4 Avia- 
gão grega, que «bem merece da Nação 

st. ET. 


Em Argyrocastro já está instalada 
a policia grega 
ARGYROCASTRO, 10 — Já aqui se 


encontra instalada a polícia grega e 
estão a chegar, rapidamente, as auto 


“O discurso de Hitler 


dirigido aos operários alemães 


E 
) 
r c 
4 «Nós queremos consentir que vós 
] possais viver». 
Toda a ordem verdadeiramente 
“soclalista é obrigada a fazer todo 
o seu possível para que não se 
dêem esmolas, mas para que o di- 
reito de igualdade seja restabele- 
" cido. Não se trata de fazer com 
; que os povos, que não receberam 
la divisão deste mundo senão 
— muito pouco, recebam esmolas ; 
mas trata-se de que estes povos 
tomem posse do seu direito, tal e 
qual como na vida normal e social 
os homens gozam do seu direito, 
O direito de viver é-uma reivin- 
— — dicação ao direito, que é princípio 
fundamental. O direito de viver é 
também o direito de reivindicar a 
E tenra, que dá a vida. IE”, justamen- 
te, por este direito de reivindicar 
su os povos combateram, quan- 
lo a má vontade dos outros amea- 
cou prejudicar as suas relações, 
compreendendo e tendo em conta 
«O facto de que mesmo os sacrifí- 
cias humanos valem ainda muito 
mais do que a morte sistemática 
dum povo, Foi assim que a nossa 
revolução nacional-socialista co 
“ mieçou por fonmular duas reivin- 
dicações em 1933. A primeira rei. 
vindicação foi a exigência da união 
do nosso povo no reconhecimento 
do facto de que sem esta decisão 
não se poderiam nunca mobilizar 
- todas as fôrças para reivindicar e 
realizar as exigências vitais do 
povo alemão, O nosso povo estava, 
Justamente neste tempo, na véspe- 
ra da ruína. A nossa economia 
estava perante um desmembra- 
mento e à agricultura perante a 
ruína. A união nacional era con- 
sequentemente para nós uma con- 
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: dição para ordenar então a fôrça 
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total do povo alemão, para provar 

e mostrar a este mesmo povo até 

que ponto a sua fôrça era grande, 

para que êle tivesse em conta esta 
- fôrça e para em seguida realizar 
as exigências vitais do seu pais, 

O segundo ponto do nosso pro- 
grama era: Supressão dos entra- 
ves políticos tais como foram ma- 
nifestados por Versalhes, mas que 
ao mesmo tempo entravavam a 
unidade nacional do nosso povo e 
que nos arrancou as nossas pos- 
Sessões no mundo, as nossas coló- 
nias. A divisa foi então: «Luta 
contra Versalhes» A primeira 
conferência realizada por nós foi 

7 já uma luta contra a derrocada, 

contra o tratado de Versalhes e o 
— —apélo a favor do renascimento 

dum Império alemão poleroso, O 

que realizei depois não foi nada de 

novo, mas a realização do nosso 
fim original.» 

E” aqui que reside o primeiro 
motivo deste conflito que vivemos 
hoje. O mundo não queria a nossa 
unidade interna, porque sabia que 

- a reivindicação vital destas mas- 
sas exigiria, em seguida, a sua 
realização. Os outros queriam a 
manutenção da lei de Versalhes, 
que éles consideraram como a se- 
gunda paz de Muenster. 

Deve aorescentar-se segundo 
motivo. Eu disse que o mundo foi, 
arbitrariamente, repartido. Obser- 
vadores americanos e inglêses en- 
contraram para este facto a ex- 
pressão maravilhosa: «Há duas 

écies de povos, ou sejam os 
«Have» e os «Have-notsp. Nós, os 
inglses, os americanos, os fran- 
ceses, somos os «Haves», Os ou- 
tros são os «Have-notsy, aqueles 
que não têm nem receberão nada». 
-— Eu fui toda a minha vida um 
«Have-not». Confesso-me aos «Ha- 
ve-note» e eu luto por áles em todo 
e mundo. Eu nunca reconhecerei o 
título de direito dos outros, sobre- 
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tudo dos que pilharam e roubaram 
pela fôrça. Em caso algum reco- 
nheceria este título, Mas é interes- 
sante estudar, por uma vez, a vida 
destes ricos. 

E' a democracia que, pretendi- 
damente, existe no mundo anglo- 
-francês, Mas na realidade é o ca- 
Pital que ali reina, ou seja um gru- 
po de muitas centenas de homens 
que possuem fortunas imensas e 
qua devido à estranha estrutura 
la vida do Estado, são mais ou 
menos independentes e livres,» 

O «Fuhrer», disse depois : 

«Deveria pensar-se que nestes 
países da liberdade e da riqueza o 
EO devia viver em prosperidade. 

as acontece precisamente o con- 
trário. Nestes países a miséria das 
massas é maior do que em qual- 
quer outro pais. A rica Inglaterra 
domina 40 milhões de quilómetros 
quadrados, Para lhe permitir este 
luxo, é necessário que por exem- 
plo 100 milhões de operários colo- 
niais vivam nas Indias em «stan- 
dard» de vida lamentável. Deveria 
pensar-se que pelo menos cada um 
na Inglaterra deveria participar 
nesta riqueza. Mas pelo contrário! 
Nestes países o abismo-que existe 
entre as classes é o mais profun- 
do que se pode imaginar. Dum 
lado miséria inconcebivel e do ou- 
tro riqueza sem limites.» 

O orador, prosseguiu : 

«A estrutura económica destes 
países mostra que sob o pretexto 
da democracia é o egoismo duma 
pequena camada da população que 
governa todo o país. E", portanto, 
compreensivel que um inglês diga: 
«Nós não queremos que o nosso 
mundo sóssobre». Nós não amea- 
camos o seu Império, mas eles 
têm razão quando dizem: «Se não. 
se chega a suprimir as ideias tor- 
nadas populares na Alemanha, 
elas penetrarão também no nosso 
povo e tornar-se-ão perigosas para 
nós». O princípio económico mais 
importante neste mundo da demo- 
oracia capitalista é este: «O povo 
& para servir a economia e a eco- 
nomia deve servir o capital». Nós 
deitamos a terra este princípio e 
entendemos que o capital deve ser- 
Wir a economia e a economia deve 
servir o povo. O povo é o elemen- 
to primário e todo o resto não é 
senão um meio para chegar ao fim 
fixado. Se bma economia não con- 
segue alimentar e vestir um povo, 
é má. E' completamente indiferen- 
te se algumas centenas de pessoas 
dizem: «Para mim ela é excelente, 
eu recebo muito de dividendos». 

- O chanceler afirmou, com ener- 
gia: 

«No novo eistema, o indivíduo 
não tem o direito de dispôr, livre 
de toda a fiscalização, do que em- 
pregar no interésse da comunida- 
de. Se êle dispõe os seus bens de 
maneira razoável, ninguém lhe 
dirá coisa, alguma. Mas se o não 
fizer, então O [Estado nacional-so- 
cialista intervem.» 

O orador declarou, em seguida: 

«São dois mundos diferentes que 
se opõem um ao outro. Os outros 
têm razão quando dizem: «Nós não 
poderemos nunca reconciliar-nos 
com este mundo». Eles lutam, por 
exemplo, pela manutenção do es- 
talãoouro. Eu compreendo isso, 
pois êles tém ouro. O ouro que no: 
pertencia, Sles tiraram-no-lo e ex- 
torquiram-no-lo. Quando subi ao 
poder não foi por maldade que me 
afastei do estalão-ouro. Foi bem 
simples; não havia ouro! Eu não 
tive dificuldades em efectuar e 
abandono do estalão-ouro. Pois 
quando não se tem nada, é fácil 
abandonar tudo. Mas eu também 


De Roma intormam: 


OS ITALIANOS 


consolidaram as suas 
novas posições 


e repeliram ataques das fôrças gregas 


ridades necessarias ao estabelecimento 
dos serviços administrativos. 

Chagou tambem aqui ontem o sacer- 
te grego de Janina, atim de celebrar 
Te-Deum» em acção de graças pela 
vitoria. — East, E. T- 


As perdas da aviação em Novembro, 
segundo a informação italiana 


ROMA, 10 — A lista das perdas da 
aviação italiana, anunciada pela radio 
inglesa, é, segundo se afirma nesta ca- 
pitas, inteiramente fantastica, A verda- 
de é muito diferente. Os círculos com- 
petentes romanos forneceram os alga- 
rismos seguintes, sobre as perdas da 
aviação italiana e inimiga durante o 
mês de Novelnbro ultimo: nas frentes 
da Africa é do Mediterraneo Norte, 9 
aviões ingleses abatidos, 11 dos quais 
provovelmente; 13 aviões imgleses des- 
truídos no ch. 3 dos quais provavel- 
mente; na Africa (Oriental italiana, 2 
aviões Ingleses abatidos, 2 dos quais 
provavelmente, e 4 destruídos no chão. 

As esquadrilhas italianas que têm as 
suas bases nas costas da Mancha, aba- 
teram 17 avi inimigos, 1 dos quais 
provavelmente, 

Na frente grega, foram abatidos 79 
aviões inimigos, 8 dos quais provavel 
Mente, + 21 destruiãos no chão. 

O fmimigo perdeu assim durante O 
mês de Novembro, 947 aviões, 95 dos 
quais não confirmados. 

Durante o mesmo periodo, a aviação. 
italiana perdeu 16 aviões nas frentes da 
Africa do Norte e do Mediterraneo, 1 
na Africa Oriental, 21 na Grecia é 8 na 
frente da Mancha, ou seja um total de 
40 aparelhos, — Cif. R. R. 


Reconhecimentos da R. A, F. nas 
proximidades de Valona 


ATENAS, 10 — Foi comunicado ofl- 
cialmente pelo comando da RAF., que 
os bombardeiros britânicos, a-pesar do 
mau tempo, efectuaram reconhecimen- 
tos ofensivos nas proximidades de Valo- 
na. Foi atingido pelas bombas o molhe 
Sul e cafu uma salva entre os edifícios 
situados junto ao pórto. Os aviões bri- 
tânicos encontraram resistência da arti- 
lharia anti-aérea, mas não da «caça» ini- 
miga. Todos os aparelhos regressaram à 
base. — East, ET. 


A recolha de material de guerra 


ATENAS, 10 — Os jornais locais infor- 
mam que São numerosas as metralhado- 
Tas e morteiros de trincheira ultimamen- 
te apreendidos aos italianos e que todo 
este armamento está já a ser utilizado 
contra Os italianos, assim como «tankss, 
carros blindados e outro material de 
guerra. — Aer UP. 


A guarnição militar de Gibraltar 
será substituida de 6 em 6 meses 


GIBRALTAR, 10-As autoridades bri- 
tanicas informam que chegaram a de 
terminado porto da Grecia, cinco mil 
soldados ingleses que pertenciam à guar- 
nição de Gibraltar, os quais foram com- 
pletamente armados e equipados, 

Acresoentam, que os soldados Ingle- 
ses que chegaram 4 Grecia foram ime 
Gilatamente substituídos por outros que 
vieram da Inglaterra e que de futuro 
a guamição militar de Gibraltar será 
substituida por outra, de seis em seis 
meses. — Aer, U, P. 


não fui infeliz. Nós temos uma es- 
trutura económica muito diferente. 

Para nós, o ouro não é de for- 
ma alguma factor de valor, mas 
simplesmente um meio de oprimir 
e dominar o povo: eram as capa- 
cidades e as qualidades do oe 
do operário alemão, a inteligência 
dos nossos inventores, dos nossos 
engenheiros, dos nossos técnicos, 
dos nosso químico, etc. Eu bascei- 
-me na fórça que anima a nossa 
economia. O nosso ouro e o nosso 
capital é a potência do trabalho 
alemão e com este ouro eu bato 
toda a outra potência no mundo. 
Fundei a minha economia unica- 
mente no trabalho, Resolvemos os 
nossos problemas. O nosso marco, 
que de resto não tinha nenhuma 
cobertura-ouro, continuou estável. 
Pomquê? Porque sois vós, meus 
compatriotas, que o apoiais, vós e 
O vosso trabalho. 

Se eu tivesse declarado publica- 
mente, há oito ou nove anos, que 
dentro de seis ou sete anos o pro 
blema não seria encontrar traba- 
lho para os nossos desempregados, 
mas de encontrar mão de obra, 
ter-se-ia declarado que era um 


louco que falava. Mas hoje isso 


tornou-se em realidade. Hoje não 
temos senão uma pregunta a fazer. 
Onde há uma fórça de trabalho? 
Eis o dom do trabalho. Apenas o 
trabalho criado do novo trabalho e 
não foi o dinheiro que criou o tra- 
balho. Se mobilizamos a fórça do 
trabalho do nosso povo até ao pon- 
to culminante, então os particula- 
res encontrarão sempre e cada vez 
mais bens materiais. Nós incorpo- 
ramos os sete milhões de desem- 
pregados na produção económica ; 
NÓS cuidamos para que seis milhões 
de: operários, que trabalhavam 
vagarosamente, pudessem de novo 
trabalhar completamente. E tudo 
isto é pago com um «reichsmarky 
que ganhou o seu valor emquanto 
havia paz, e durante a guerra o 
seu valor continua à ser o mesmo. 

* Nós temos hoje um Estado que 
é organizado económica e politica- 
mente de forma diferente das de- 
mocracias Ocidentais. Neste Esta- 
do o povo decide sem dúvida algu- 
ma a existência, O povo decide 
neste Estado sôbre os seus diri- 
gentes e decide sôbre as directivas 
dos seus capitães.n 


«Defendo a Alemanha como um 
fanático extraordinário» 


— Eu não pedi ao mundo senão o di- 
raito dos alemãis se reúnirem e, em se- 
guida, que lhes devolvessem o que lhe ti- 
nham tirado. ; Quantas vezes lhe esten- 
di a mão pára a apertarem ? Eu também 
não tive desejo algum de rearmar, pois 
o rearmamento absorve uma quantidade 
enorme de trabalho. Quiz utilizar a £ôr- 
ça de trabalho alemã para outros pro- 
jectos. Tive a ambição de enriquecer o 
povo alemão e de embelezar a Alema- 
nha, Quiz que tivéssemos a cultura mais 
bela e melhor. Quiz que o teatro e a cul- 
tura existissem para o povo inteiro e 
não apenas só para os «privilegiados» co- 
mo em Inglaterra. São isso projectos 
imensos e tinha necessidade de tôda a 
fórca de trabalho disponível para os rea- 
lizar O rearmamento não faz senão 
absorver-me operários. Fiz propostas pa- 
ra ilmitar os armamentos. Riram-se de 
mim. Não ouvi senão um anão». Propuz, 
então, limitar certos armamentos, Recu- 
saram isso. Propuz eliminar completa- 
mente da guerra as fórças aéreas. Tam- 
bém recusaram isso. Propuz limitar os 
bombardeiros. Recusaram tudo. Disse- 
cam que era justamente os bombardei- 
cos com que nos queriam impôr o regime 
dos outros. Existo porque se torna ne- 
cessário defender a Alemanha e defen- 
fo-a como um fanático extraordinário. 
Quando eu vi um grande renascimento 
da Alemanha, levava imediatamente à 
mobilização das mesmas pessoas que já 
antes da Grande Guerra excitavam à 
guerra. Tive, então, em conta que esta 
ita devia ser recomeçada e levada a um 
fim e que os outros não queriam a Paz. 
Eu não fuí responsável pela Grande 


à Mas, quem são as pessoas que estão, 
hoje, à frente da Inglaterra? ; São as 
mesmas que antes da guerra ? Eram, pois 
Ds fomentadores do fogo. Está o mesmo 
Churchill que, durante a Grande Guer- 
ra, conduziu a dança, excitando-a de ma- 
heira odiosa ; Chamberlain, que acaba de 
falecer e que agia da mesma maneira e, 
todos que os acompanhavam. É evidente- 
mente, o povo que crê sempre poder lan- 
gar OS povos uns contra os outros com 
trombetas de Gericó. Puz em guarda o 


A atitude dos Estados Ui 


Boro ini 


não solicitou ainda, 
oficial ou extra-oficialmente, 


qualquer empréstimo 
aos Estados Unidos 


— afirmou o ministro das Finanças 
do Govêrno americano 


WASHINGTON, 10, — O seoretário de 
Estado para as Finanças, Morgenthau, 
declarou ontem que o Govêrno britânico 
não tinha ainda até agora, solicitado 
qualquer empréstimo aos Estados Uni 
dos, nem oficial, nem extra-ofioialmen- 
te, Acrescentou que, no caso de tal pe- 
dido ser apresentado, o Govêrno ainda 
não tomara qualquer decisão acêroa da 
orientação a seguir. Morgenthau, nas 
suas declarações, disse aínda que o Go- 
vêrno da Grã-Bretanha não sente qui 
quer espécie de dificuldade em obter di- 
visas em dólares. — East. ET. 


Foi o facto de se encontrarem sem 
os respectivos titulares as embal- 
xadas americanas de Berlim, Roma, 
Paris e Londres que determinou a via- 
gem do «emissário secreto» à Europa 


WASHINGTON, 10. —O segredo 
que se fez á roda da notícia semi 
-oficial da viagem de Donovan á 
Europa tem dado lugar a muita 
especulação. 

Ao Tegressar duma missão seme- 
lhante, no verão passado, Donovan 
forneceu a Roosevelt notícias opti- 
mistas sôbre a capacidade de resis- 
tência da Gra-Bretanha. Foi seguida 
do envio de observadores militares 
e navais. A situação geral europeia 
está, novamente, obscura. 


os 


Encontram-se desocupadas as em-! 


baixadas da França, da Grã-Bre- 
tanha, da Alemanha & da Itália e, 
daí, há boas razões para que fôsse 
enviado à Europa um observador 
suplementar. 

Tanto o Departamento do Estado 
como a «Casa Branca» negam que 
tivessem inspirado ou apoiado a 
missão de Donovan. Não estando, 
pois, munido de credenciais ofici: 
Donovan estará em posição de po- 
der agir e falar com maior liber- 
dade. — East. ET. 


Organização de um corpo 
de polícia civil 


WASHINGTON, 10 — As autoridades 
navais notificaram a organização do cor- 
po de polícia civil destinado aos estalei. 
ros e .nstalações da marinha, para liber- 
tar o pessoal do corpo de marinha para 
missões puramente militares —Ctf. DNB 


Conflito em Manilha 


MANILHA, 10 — Surgiu um conflito 
eritre o presidente Quezon e o comissá- 
rio €os Estados Unidos, Sayre, em virtu- 
de déêste ter declarado ignorar prescri- 
ções limitando os plenos poderes do pre- 
sidente dos Estados Unidos no domínio 
da constituição das Filípinas. 

Perante Os jornalistas, o presidente 
Quezon replicou que estas declarações 
[mostravam a impossibilidade para as Fi- 
lipinas de manter relações com os Esta- 
dos Unidos sem poder estabelecer a sua 
própria constituição. A independência 
implica autonomia. 

Quezon entende que Sayre quis de- 
monstrar que a administração dos Esta- 
dos Unidos não conhece liberdade. — 
Ct DNB. 


povo alemão contra tóda essa gente, por- 
que eu mesmo fui soldado da Grande 
Guerra Já nesse momento puz tóda a 
minha fé no meu povo e no seu futuro, 
pois é nele que tenho confiança e nele 
frue tenho encontrado a minha recompen- 
sa. Eis porque quando os putros deses- 
peravam da Alemanha eu fortalecia tôda 
a minha confiança, pensando sempre no 
soldado alemã 

Sabia e di tinha a certeza que ela 
jámais perecéria, Estava, pois, decidido, 
a tomar a dianteira do Mundo para alar- 
gar a nossa posição e em seguida para 
nos armarmos interiormente, a tal ponto 
de não deixarmos mais os soldados ale- 
máis à mercê do adversário mais pode- 
roso. Agora velo a luta. Fiz tudo quanto 
um homem pode fazer para a evitar, che- 
gando quási a pôr a minha dignidade em 
perigo. Fiz aos inglêses um oferecimento 
após outro. Falei aqui com os diploma- 
tas e conjurei-os a ouvir a voz da ra- 
zão, mas estes negaram-se, Há 7 anos 
já que Churchill declarou : — «Quero à 
guerra». Tem-na hoje. Lamentei mais 
que ninguém, que os povos tenham de 
se bater uns contra os outros. Pretendi 
conciliá-los o que, a meus olhos, só vis- 
lumbrava para todos. Mas se aqueles se- 
nhores têm o objectivo de destruir o Es- 
tado Nacional-Socialista, dissolver o povo 
alemão e desmembrar-nos de novo, con- 
forme Os seus planos gizados, terão uma 
surpresa e creio bem que essa surpresa 
já começou. Em 18 dias, o Estado que 
'nos ameaçava degolar dentro de Berlim 
ficou completamente aniquilado. Velo, 
depois, o ataque à Noruega. EU tinha ou- 
vido a êsses ingléses que fudo sabem, 
que tinhamos estado a dormir durante 
o Inverno. 


A campanha da França 

Um grande homem de Estado chegou 
mesmo a garantir-me que eu «havia per- 
dido o combóio». Mas, afínal, chegamos 
a tempo de o tomar, muito antes dos 
inglêses, Em alguns dias asseguramos à 
nossa posição na Noruega, até Kirken. 
Parece-me que não tenho necessidade de 
declarar que até onde chega o soldado 
alemão ninguém mais chegará. Então, 
éles pretenderam ser mais expeditos 
quanto á Holanda e á Bélgica, prepa- 
rando-se para o dseencadeamento dessa 
grande ofensiva que muitos dos nossos 
compatriotas mais velhos encaravam com 
receio. Em seis semanas esta campanha 
estava igualmente terminada, tendo a 
Eélgica, a Holanda e a França sido com- 
pletamente ocupadas, até ao litoral da 
Mancha. 

Presentemente, as nossas baterias es- 
tão em posição e as nossas bases bem 
providas de munições e de todo o mate- 
rial necessário para o prolongamento da 
guerra. Nenhuma potência do mundo nos. 
poderá obrigar a saír dêsse território 
contra a nossa vontade. Agora, queridos. 
concidadãos, os sacrifícios para os que 
são atingidos são sempre pesados, Mas 
se fizermos :s contas e as compararmos 
com os sacrifícios da Grande Guerra, 
ver-se-á que hoje êstes são incompara- 
velmente menores, Ainda não nos apro- 
ximamos do numero de mortos de 1870- 
=71, quando da luta com a França. Com 
êste sacrifício ganhamos o anel que nos 
haviam colocado em volta do Grande 
Reich, O numero de feridos representa, 
igualmente, percentagem menor aínda do 

ue a que prevíamos, graças ao nosso 
ixército magnífico e aos nossos soldados, 
que atingiram esta finalidade. O soldado 
alemão agradece-vos, operários das fá-, 
bricas de armamentos, que lhes haveis 
dado as armas para entrar nesta guerra 
em condições de superioridade sôbre to- 
dos os seus adversários Hoje todo o sol- 
dado sabe que sômos, não apenas os 
melhores, mas os que temos as mais 
perfeitas e mais completas armas do 
mundo, no presente e no futuro. Eis a 
diferença com o que se passou na Gran- 
de Guerra. Mas isto não é tudo. O sal- 
dado de hoje possue também as suas 
munições que, depois da guerra, um dia 
vos agradecerá. Mais tarde podereis 
apelidar-me de perdulário, por haver 
mandado fabricar tantas munições que 
não foram utilizadas. Se as mandei fazer, 
foi porque vivi a guerra e porque queria 
evitá-la. Posso substituír obuses, posso 
substituír bombas, posso substituir apa- 
relhos, posso substituir barcos, mas não 
posso substituir os homens. Nesta luta, 
os problemas das munições não foi pró- 
priamente um problema, mas sim um 
depósito de refórço para fazer frente 
a todas as eventualidades. A Inglaterra 
pode, pois, fazer o que quizer. De sema- 
na para semana receberá, pois, cada vez 
mais fortes e ruínosos golpes, e, se ela 
pretender desembarcar em qualquer par- 
te do continente, nós apareceremos de 
novo. Temos aproveitado todas as mis- 
sões e espera que qs inglêses nada te- 
nham esquecido. Não queria fazer a 
guerra aérea; aceitâmo-la e levala-emos 
até ao fim. 

Durante tóda a campanha polaca não 
desenvolvemos semelhante luta. Jamais 
mandei fazer ataques noturnos, porque 
de noite não se podem visar bem os ver- 
dadeiros objectivos e eu não queria senão 
atacar os pontos de importancia militar 
e de guerra. Nunca pretendi senão ata- 
car na frente e bater-me apenas com 
soldados e não com velhos, mulheres e 
inocentes. Por esta razão, não conduzi 
luta semelhante com a França. À compro- 
vá-lo está o facto de só haverem sido 
visados os objectivos militares, quando 
do ataque a Paris. 

O grande estrátega Churchill come- 


Tel. 
2595 


Amanhã 
5.º Feira, 12 
ás 9,45 


Amanhã — À celebre peça do Barão Rotschild 


O Mestre 


[ze ELENCO — | 


Berta de Bivar 
Brunilde Judice 


Maria Salomé — Emilio de Oll- 
veira — Humilta de Macedo — 
Mercedes Gonçalves 


Alves da Cunha 


Luiz Filipe 
Manuel Correia — Luiz Camp 
— Joaquim Mironda — Jorge 
Gentil — Penha Coutinho — Ma- 
nuel Lereno 


nilde Judico, pela 1.º 


A's4e 


ALBERTO 45915 
RIVOLI 


Telefone 2788 


Sá da Bandeira 


ESTREIA da 
Companhia 


Berta de Bivar-Alves da Cunha 


Por 10 Unicas Récitas 10 


com o eminente actor ALVES DA CUNHA nas suas 
magistrais criações 


A seguir: TERNURA, com ALVES DA CUNHA e Bru- 
de MARTHA DELLIERS EE 


—— REPERTORIO — — 


O Mestre 

Ternura 

O Professor Klenow 
(Noya para o Pórto) 

Os Velhos 

O Autoritário 

O Poralitico 

Um Homem 

As Duas Causas 

P'ra cá do Marão 

O animador 


vez no Párto, no papel 


fes à vendo desce os 11 horos 


Como será a guerra no ano 2.000? 


TEL 4540 O poderio aéreo da Grã- 
CARLOS -Bretanha — a R. A, F. 


Super-documentário do guerra aérea 


n's 4 da torde e Y HZ da noite 


UM FILME INVULGAR 
que constituiu 
UM INVULGAR SUCESSO 


A sonata do Louco 
Impressionante comédia dj i 
MAUREEN O'HARA, HERBERT MARSHALL é ADOLEHE MENJOU 
Espectaculo do mais brilhante eia Rico e da mais estranha etabulação 
romantica 
ENTRE OS NOVOS COMPLEMENTOS: 


FEVISTA PARAMOUNT 


(Lances da guerra, co- 
mentados em português) 


ou a guerra aérea a todos os centros e, 
principalmente de noite, iniciando os 
seus ataques no Preisgan. Porém, nenhu- 
ma instalação que interessasse à indus- 
fria do armamento foi destruida até 
hoje, não deixando por isso a Alemanha 
de produzir e trabalhar normalmente. No 
entanto, os inglêses tornados responsá- 
veis, desgraçaram algumas famílias e 
atingiram os seus objectivos predilectos : 
—>os hvspitais. Esperei um mês na es- 
perança de que, depois da campanha da 
França, os inglêses abandonariam esta 
mianeira de fazer a guerra. Foi em vão 
o meu trabalho e paciência durante mais 
dum mês, outro e outro, até que em 
face das vítimas causadas entre os meus 
próprios concidadãos, deixei de poupar 


os meus inimigos Procedi, então, de 
outra maneira. 
Resolvi devolver, golpe por golpe, 


com uma decisão inquebrantável, utili- 
zando o material, os meios e a bravura 
que estão á minha disposição. Quando 
chegar a hora das explicações a minha 
decisão é que prevalecerá, pois, nestas 
questões sou sempre prudente. Podíaraus 
bem atacar no Quitono do ano passado a 
Oeste, mas prefer! aguardar o bom tem- 
po e creio bem que valeu a pena, pois 
O êxito das nossas armas £ol de tal forma 
evidente que não nos podemos permit 
apreciá-lo. 

O povo alemão está absolutamente 
certo e é capaz de enfrentar de novo 
a ocasião, pois. tende paciência e, dando 
tempo ao tempo, pouparemos muitas vi- 
das. Tudo isto está na essência do estado 
do povo e do Partido Nacional-So ia!!s-| 
ta: — poupar homens e conduzi-los onde 
a sua presença fôr necessária, mesmo 
em tempo de guerra; deve ter-se sem- 
pre em conta que sômos, a-cima-de ti do, 
alemães. E 

Fof assim já, adoptando este sinnipio 
na campanha polaca que alcançamos o 
maior êxito, sem sacríficar im só ho- 
mem. O mesmo sucedeu a Oeste e assim 
sucederá no futuro. Não jue-zmos el- 
cançar êxitos de prestígio, mas apenas 
nos deixamos guiar pelas considerações 
militares práticas e visíveis. O que tiver 
de ser feito sê-lo-á. O resto querê-mo-io 
evitar. Aliás, o que esperavamos tem ex- 
cepção e que venha a hora em que a 
razão também se fará e a paz reine de 
novo. Mas que o mundo saiba — nem 
por motivos militares, nem por efeito 
do factor tempo, nem por causas evonô- 
micas, se verificará, jamais, uma der- 
rota alemã! — Succda o que suceder, a 
Alemanha sairá vitoriosa desta luta 
Não sou dos que começam um combate 
para parar na derrota. 


Provei isso com a minha vida e pro- 
va-lo-ei novamente com minha acção aos 
senhores que não conhecem da minha 
vida senão o que leram na Imprensa dos 
emigrados. Também provarei, hoje como 
sempre. fiel a mim mesmo, que saberei 
cumprir tudo 6 que prometo, Declare 
aos meus companheiros de luta nã época 
em que comece! a minha carreira políti- 
ca que no meu dicionário, ou para me 
Jhor. no nosso dicionário não existiria, 
jamais, a palavra Capitulação, Não desejo 
a luta mas se ela me f0r imposta acel- 
toa até so ultimo alento, porque, hoje 
posso conduzi-la porque sei que por de- 
trás de mim tenho todo o povo alemão a 
sua salvaguarda a sua vida presente é 
a sua vida no futuro, Luto há 90 anos. 
Aceitei todos estes culdados e todo este 
trabalho. jamais interrompido: unicamen. 
te guardo pelo pensamento que este é fel- 
to exclusivamente no Interesse do povo 
alemão. Para mim, não tem a mínima 
importancia a minha vida e a minha sau- 
de, porque sei, animado do mesmo espí- 
rito. que formam atrás de mim e acima 
de tudo, todas as forças armadas do 
Rech soldado por soldado. oficial por 
oficial. 

Lembrar-me eu que, loucos Imagina- 
ram ser possível abritem-se fendas na 
nóssa atitude e do meu povo. esquecendo 
-se que o Terceiro Reich nada tem de co 
mum com o Segundo. Da mesma manet- 
ra, o povo alemão está resoluto e unido 
como um só homem. Deste lugar agra- 
deço-lhe. especialmente ao operariado e 
aos camponezes, pois todos tornaram pos- 
sível a preparação para esta luta, crian- 
do e conduzindo tudo e todos para fazer 
frente aos adversários. Também agrade- 
ço, particularmente, á mulher alemã que 
êm grande numero tem trabalhado nos 
lugares dos homens. substituindoos nas 
mais duras ocupações. nesta luta te hoje 
e pelo futuro. Em 3 de Setembro do ano 
passado, afirmel que nem o tempo nem 
as dificuldades econômicas nos venceriam. 
A comprova-lo estão todos 05 factos já 
descritos e do conhecimento de todos. A 


realização desta promessa trará ao povo 
alemão todas às compensações, Todos nós 
elaboramos grandes projectos os quais 
conduzem ao mesmo fim, dirigir o Esta- 
do Popular e torna-lo cada vez mais for- 
te e poderoso. conduzindo-o ao seu verda- 
deiro lugar na história da existencia. 
Queremos dar-lhe, também tudo q que 
torne a sua existencia digna de ser vivi- 
da, para o que estamos resolvidos a 
brar todas às cadeias que foram color1- 
das no caminho de cada um ge nós, para 
ocuparmos o lugar que nos pertence, Te- 
mos a firme vontade de construir um) Es- 
tado social que sirva de exemplo em to 
das as actividades e domínios da vida. 
Sómente. na realização deste fim teremos 


DEPÓSITO DE 


TAPETES BEIRIZ 


O Leão tem Azas x 
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O ASSOMBROSO EXITO DE ONTEM! 


A TORRE DE LONDRES 
(aTORDER OF LONDON») 


com Barbara O'Neil, Nan Grey, Basil Rathbone, Boris 
Korloff e milhares de personagens 


AVISO O filme A TORRE DE LONDRIS, pela natureza de alguns dos seus 
Fê; iconselhavel 


quadros, não 


MERLE O! 
na mais estranha 


O Monte dos Vendavais 


À vida separou-os e aparentavam odiar-se, 
amassem loucamente--mesmo para além da morte, . 


No «JORNAL DE ACTUALIDADE; 


dres — Churchill faz o popular gesto: «não se entregar» 
«Jornal Portuguôs», com o desastre do lançamento à água da «Nau Portugal» 


ORQUESTRA,SOUSA PINTO 


COM UM PROGRAMA 
EEE 


SESSAO DA MODA 


pessoas facilmente impressiont 


a's 9 12 


ON e LAURENCE OLIVIER 
história de amôr de todos os tempos 


embora se 


5»: Os bombardeamentos de Lon- 


INTEIRAMENTE NOVO 


Tel. 1748 
MELVYN 


& 


OLÍMPIA Fi 


Plateia desde 1850 glas 
AVISO: O «Documentário da Guerra» 


A's 4.e 
A's 9,15 


rograma 
SCIava 
do Marajá 


em vista a vitória decisiva, Os outros al- 
cançaram aparentemente a vitória há 
cerca de 20 anos. O que aconteceu depois 
da vitória? A tome, a miséria, a desoja- 
ção. as doenças é O desemprego. Eles lu- 
taram apenas por uma plutocracia des- 
prezível e por essas almas que no fun- 
do, denegritam esses povos, 

Isto serviu-nos de lição. Quando esta 
guerra terminar. então começará na Ale- 
manha um grande trabalho pondo de 
parte o fabrico de canhões e de munições, 
empregando em trabalhos de paz e de 
reconstrução muitos milhões de homens. 
Ver-se-á, então, o que será este giande 
império alemão com o qual sonhou já 
um grande poeta. Será a Alemanha em 
cada seu filho, que criará um fanático, 
Dorque será também uma Pátria pará 
9s mais pobres. O que eu projecto hoje 
&o fim à que me proponho já e pon-. é 
em relação com O que atrás fica realiza- 
do. Isto será atingido mais rápido e segu. 
Tamente do que foi até aqui. O caminho 
do anónimo desconhecido até ao Funrer da 
nação alema foi mais díficil go que o ca- 
minho do Fuhrer da Alemanha até a: for. 
mador ga paz futura. Outrora tive de lu- 
tar e de me bater durante cuinze anos 
para merecer a vossa confiança. Hoje, 
possua e nosso lutar e baterme pela 
Grande Alemanha. Virá o tempo em que 
de novo lutaremos juntos cheios de con- 
fian. « pelo Grande Reich da Paz, do Tra- 
balho, das Prosperídades, da Civilização, 
que nós queremos estabelecer e estabelece” 
rémos | — Cif. DNB. 


Com os 


Eduordo Formigal 
AV. ALIADOS, 206 
ney Telef. 5000 


A paralização em Lisboa 


de muitas toneladas de pacotes des- 
tinadas aos prisloneiros de guerra 
na Alemanha, foi discutida na 
Camara dos Comuns 


LONDRES, 10. — Um membro da Câ- 
mara dos Comuns preguntou se, atenden- 
do a que se encontram paralizados em 
Lisboa e outros pontos, entre esta cida- 
de e a fronteira alemã, centenas de to- 
neladas de pacotes (com Slimentos e ves- 
tuários para os prisioneiros de guerra, o 
ministro da Guerra poderia estudar a 
possibilidade de organizar um serviço de 
caminhões para a-jronteira alemã. 

Eden respondeu que a Comissão da 
Cruz Vermelha Internacional tinha pen- 
sado em organizar tal serviço, mas veri- 
fiçou-se, com pezar, a sua impraticabili- 
dade. Declarou ainda que se emprega- 
vam esforços para encontrar outra for- 
ma de resolver o caso. — East ET. 


A' MARGEM 


Um jornal italiano 
afirma que a Alemanha está a cons- 
truir um submarino por dia 
ROMA, 10 — «La Stampa», de Turim, 
afirma que a Alemanha está, presente- 
mente, a construir um submarino por 
dia, devido aos métodos de produção em 

massa que está a adoptar. 

Acrescenta «La Stampas que os mo- 
dernos submarinos alemais são verda- 
deiros cruzadores-submersíveis e dota- 
dos de melhoramentos ainda completa- 
mente desconhecidos do inimigo e duma 
velocidade invulgar para esta classe de 
unidades de guerra. 4 produção naval 
alemã, aumentou extraordináriamente, 
nos últimos meses, em consegilência do 
Reich se ter apoderado dos estaleiros na- 
vais da França, da Bélgica e da Holanda. 

«La! Stampa» termina por dizer que 
a produção italiana de submarinos au- 
mentou grandemente mos últimos tem- 
pos e que nas construções navais italia- 
nas está, também, a adoptar-se os mê- 
todos de produção em massa. — Aer. UP. 


DA GUERRA 


A INGLATERRA 


vai emprestar à China 


5 milhões de libras e 


conceder-lhe créditos 


no mesmo valor 


LONDRES, 10 — Em resposta a 
Interpretação, o subsecretario dos 
trangeiros, Butler, declarou que 08 Es- 
tados Unidos tinham comunicado, no 
dia 39 de Novembro, a sua intenção de 
fornecer ao Govário | chinês grandes 
creditos ra reforço dos Tecursos 
dolares 4 disposição das autoridades Ti- 
nanceitas chinesas é para outros fins. 

O Governo britanico, pela sua parte, 
tendo em consideração a importância 
das suas relações economicas é finan- 
ceiras com a China, decidiu prestar 
aquele. país, novo auxílio financeiro. 

O Govêrno britanico necessita eviden.. 
temente, de conservar as suas dispont- 
bilidade em ouro e dolares a fazer 
fave às exigencias essenciais da guerra, 
na zona do esterlino. Não pode, por 
isso, oferecer à China dolares ou divi- 
sas" esterlinas convertíveis em moeda 
americana. No entanto, desde que fosse 
possível chegar a atordo sobre as dis- 
posições convenientes para que as divi- 
sas esterlinas na China Só pudessem ser 
utilizadas na zona do esterlino, o Go 
vêrmo está preparado em princípio, pa- 
ra emprestar 5 milhões de libras ao 
Fundo da Estabilização da Moeda Chi- 
mesa e, em concorrencia com os govêr- 
nos dos dominios interessados, conceder 
creditos até ao maximo de mais 5 mi- 
lhões, exclusivamente para compras em 
qualquer parte da zona do esterlino. — 
East. E. 7. 


E E EEE ED 
Companhia Fabril de Louça Esmaltada 


Emissão de DbrigagOes dB 6 /, 


Avisam-se os Snrs. Accionistas de que se 
encontra aberta a subscrição, no 


Banco Borges & Irmão 


de 5.000 Obrigações, hipotecárias, do Juro 
de 6º/, Livre de Impostos, amortizaveis 


ao par, por sorteios 


semestrais, no praso 


máximo de 920 anos. 
Esta subscrição é encerrada no próximo dia 16 


A Direcção. 


Get] 


ums O Govêrno brasileiro resolveu no- 


mear um representante junto dos 
Govêrnos da Holanda, da Noruega 
e da Polónia, em Londres 


RIO DE JANEIRO, 10, — Tor- 
nam-se já sensiveis os efeitos da 
estada no Brasil da missão econó- 
mica britânica, ds presidência de 
lord a pelo facto do Go- 
vêmo brasilei er resolvido no- 
mear um encarregado de Negócios 
junto dos Govêrmos da Noruega, 


As hosti 


no filme policial de enorme sucesso 


CEM CONTRA UM 


Em complemento: «JORNAL DE ACTUALIDADES» 
Moatinée a preços populares 


* 


lidades 


A's 4 da tarde e 9 1/2 da noite 
DOUGLAS e LOUIS: PLATT 


(«Tell no tales») 


Pela Glória do Império 


actores ingléses Basil Rathbone, 
ra O'Neil, Lionel Aftwill, Dou- 
Fairbanks Jr. e Virgina Field 


é exibido de inicio, ás 4 e 9 II4, precisas 


Ea Holanda e da Polónia, em Lon- 
res. 

Esta resolução é também consi- 
derada em Londres como sendo de 
carácter extremamente igável 

= com a Grã-Bretanha. — East. 


Impressões duma visita a Ports- 
mouth e Southampton de um: 
jornalista sueco 


ESTOCOLMO, 10 — O correspondente 
em Londres do jornal sueco «Svenska 
Dagbiadety, após uma visita que fez à zo- 
na de Portsmouth, a seguir ao ataque ali 
realizado pela aviação alemã, em co- 
miunicação para O seu jornaly manifesta 
espanto pelos pequenos efeitos no que diz 
respeito a estragos resultantes dêsses ata- 
ques. Na visita que fez, também, a Sou- 
thampton, igualmente encontrou estra- 
gos inferiores aos causados pelo aatque 
que, anteriormente, esta cidade sofrera, 
a-pesar do último” ter sido, particular- 
mente violento. Foram demolidos mais 
alguns edifícios, mas os escombros foram. 
removidos, práticamente, de todos os 
pontos que sofreram os efeitos do bom- 
bardeamento; o trânsito estava resta- 
belecido em condições que pouco dife- 
Tiam das normais. Os habitantes que já 
estavam rejeitos do abalo causado pelo 
primeiro bombardeamento, sentiram me-| 
nos o segundo. O correspondente do 
«Svenska Dagbladet» termina a sua no- 
tícia com as seguintes palavras . «As po- 
pulações havituam se, pela experiência 
adquirida no decurso de violentos bom- 
dardeamentos e verifica-se que o povo 
britânico, logo a seguir a tê-lo sentido, 
recobra, rdpidamente, o ânimo e regressa 
ao seu trabalho diário e vida normal. 
Não há atlique à bomba que seja capaz 
de abater o moral do povo britânicos. 
— East, ET. 


Visita de Jornalistas estrangeiros 
á Alemanha 


STUTTGART, j0-Vinte e dois jorna- 
listas estrangeiros Je Paris, que à con 
vite do Governo do Relch fazem actual 
mente uma viagem de estudo através da 
Alemanha chegaram ontem aqui onde 
foram cordealmente recebidos) pelo gau- 
teiter Murr. 

Ne oia 'sjocução "o! rios uieatdento a 
gssociação imprensa estrangeira em 
Paris, Wiltcomb, declarou que durante 
& sua estada na Alemanha, ele e Os seus 
camaradas ficaram profundamente im- 
pressionados com a atmosfera de calma, 
e de confiança na vitoria que reina no 
país inteiro. 

Numa visita às fabricas «Daimler 
Benz», em Intortuorkleim, os jornalistas 
puderam verificar que n trabalho con- 
tinua ali regularmente e com força ex- 
traondinaria CU. D. N. B. 


A viagém de Czaki a Belgrado 


BUDAPESTE, 10. — A próxima vi- 
sita do conde Czaky a Belgrado continua 
a provocar numerosos comentários. Os 
círculos políticos hungaros mostram 
grande satisfação em face do estreita- 


Não há prisioneiros de guerra 
a bordo de barcos inglêses 
em Montevideu 


MONTEVIDEU, 1-Guan!. ministro dos 
Negocios Estrangeiros, declaiou aos Te 
presentantes da Imprensa que em ne 
Dhum dos navios ingleses ancorados no 
porto de Montevideu Se encontram. pr- 
sfoneiros de guerra alemães, 
| Integorrado se o embarque de pristo- 
neiros na zona das trinta milhas pode- 
ria causar sensaborias, negou, 
declarando que isso não era 
hostil 0, D. Nº B. 


Acusação contra um ministro 
romeno 


BUCARESTE, 10-A comissão de con- 
trôle dos fundos secretos acusou o anti- 
go ministro do Trabalho, Rales, de ter 
empregado mal seis milhões de lei per- 
tencentes a fundos públicos. A primeira 
sessão do tribunal em que será tratado 
te on será em 6 de Fevereiro, — Ctf. 

é f 


A política monetária da Inglaterra 


LONDRES, 10. — O chanceler do Te- 
souro, sir Kingsley Wood, em resposta a 
uma pregunta na Câmara dos Comuns, 
declarou que nunca foi, nem seria toma- 
do pelos Estados Unidos, qualquer com- 
promisso, explícito, ou implícito, para o 
regresso da Grã-Bretanha ao estalão, 
ouro, sem prévia consulta à Câmara dos 
Comuns. — East. ET. 


entre a ingloterra e a Alemanha 


Navio alemão acabado de afundar 
por marinheiros britanicos 


LONDRES, 10. — O navio alemão 
«Edarwald» foi afundado por marinheí- 
ros britânicos por ser impossível mantê- 
-lo em condições de navegar. A sua tri- 

ulação, constituída por 45 alemães, foi 
feita” prisioneira— East. ET. 


As perdas da Marinha Mercante 


LONDRES, 10. — As perdas da Ma- 
rinha Mercante devidas á acção do 
inímigo durante a semana que fin- 
dou á meia noite de 1 do corrente, 
são representadas por 9 navios britâni- 
cos com o deslocamento total de 41,360 
toneladas, 3 aliados com 5.734 toneladas 
e 1 neutro com 5.135 toneladas —East.ET 


Foi nomeado comandante do «Corpo 
de carros blindados» inglês 
o major-general Martel 


LONDRES, 10. — Um comunicado do 
Ministério da Guerra diz ter sido no- 
meado comandante do Corpo de Carros 
Blindados (Royal Armoured Corps) O 
major general Martel, Este cargo foi ago- 
ra criado e a opinião expressa pelo Mi- 
nistério da Guerra do Govêrno britânico 
é de que «o major general Martel dispõe, 
de maneira muito particular, das quall- 
dades necessárias para o seu desempe- 
nho». 

A mesma ordem do Ministério da 
Guerra diz, aind: LA criação dêste car. 
Eo marca uma fase definida na orien- 
tação de aumentar, com rapidez, as fôr- 
ças blindadas do Exército, assunto a que 
as autoridades militares têm dedicado 
todos os seus melhores esforços». 

O major general Martel serviu no Es- 
tado Maior do Corpo de «Tanks», duran- 
te 18 meses em França, no período de 
1017 a 1918. Interessou-se sempre pelo 


ramo mecánizado das fôrças militares e 
inventou, em 1925, o tipo de «tank» para 
um unico tripulante que êle próprio sub- 
meteu a experiências e que mais tarde 
foi aperfeiçoado, dando lugar ao tipo de 
«tank» para dois tripulantes — East EL. 


Torpedeiro canadiano atingido 
por um torpedo y 
OTAWA, 10 — A-pesar-de' ter sido. 
atingido por um torpedo, em combate 
com um submarino inimigo, no Atlântico 
Oriental, o contratorpedeiro canadiano 
«Saguenay» conseguiu chegar á base. 
Faltam 21 marinheiros e foram hos- 
pitalizados 18 feridos. — East. ET. 


A'proeza de um oficial alemão 


BERLIM, 10— O capitão Hermann. 
Joppien, comandante dum grupo da es- 
quadrilha de caça «Moelders», alcançou 
a sua 30.º vitória. Tem 28 anos e é filho 
de Friedrich Joppien, operário em Ro- 
chum (Ruhr). Em lí de Setembro de 
1940, ou seja dois dias depois da sua 21. 
vitória, o capitão Joppien foi eondecora- 
do com a cruz de cavaleiro da «Cruz de 
Ferroy — Ctf. DNB. 


A base de submarinos de Lorient 
foi atacada pela R. A. F. 


LONDRES, 10. — Um correspon- 
dente da ET. comunica que apare- 
lhos da R. A. F. bombardearam, na 
noite passada, a base de submarinos 
inimiga de Lorient. — East. ET. 


Os serviços do comando costeiro da 
R. A. F. vão ser muito ampliados 


LONDRES, 10. — Churchill anunciau, 
esta tarde, na Câmara dos Comuns que 
vão ser muito ampliados os serviços do 


uma acção 


O Emereio do Porto Quorte-feiro, 11 de Dezembro de 1940 5 

Com PARGIL SSoná 
MENA pedra 

nem gengivas "en: | 


fermas e os dentes 
mantêm-se fixos. 


Sem PARGIL “is 


. exposta Q piorreia | 
e mau halito, á cane - 


comando costeiro da RAF. As suas pala- 
vras são as seguintes: 


BRASIL 


Secção de Procuradoria da Casa Bancá: 


CUPERTINO DE MIRANDA & C.4 


SEDE — Rua Sá da Bandeira, 56 — PORTO 


vel que aquele comando desempenhe pa- 


A guerra em Afri 
pel mais importante do que até agora, 


na protecção do comércio marítimos Comunicado italiano 
Tras ET. 
GRANDE QUARTEL = 


avançava e por fim as instalações do 
aerodromo apareciam completamen- 


A hora de recolher, na praia DAS FORÇAS ARMADAS ITALIA-|'º em chamas. — East. ET. 


inglêsa de Bristol NAS, 10. — Do comunitado n.º 186; 
«Na Africa Setentrional foram 

E FENTERS, 10 Ao dia de Natal, no | abatidos 4 aparelhos inimigos. Na 

ja seguinte e na véspera no Nº i 

gngor du eco erêtava do ca ev, | Africa Ortençal, o inimigo efectuou 
de Bristol que, actualmente, é às 22,20, no Dna orago. Tesconei 
Será & uma hora da manhã. Nos mes- | COm pequeno destacamento, guiado 
+ Os lugares de divertimento. | por um oficial inglês e conduzido 


que fecham às 22 horas, prolongarão & SR 
sua actividade até às 0,30, A zona onde | qm Câminhões que arvoravam a ban- 


é bbrigatório recolher, estende-se por | deira italiana. A-pesar deste estra-[ À R, A, F. está a desenvolv 
Cêrca de três quilómetros para o inte- | tagema, o inimigo foi reconhecido e | actividade na ofensiva CRER 


zior, a partir da costa, e encontram-se | a tentati d 
Teia muitos Hoteis de categoria euamor | o tentativa falhou, graças é pronto em Africa 


feia, Altos Nota) de eae intervenção de metade de uma das 
oo. ráDa nossas companhias. O destacamento|  CAIRO, 10 — No primeiro dia da F EIN BAN Ç B Ss 
Além de Lorient, à R. A, F. atacou | inglês, cujo comandante foi morto, | Ofehsiva britânica no deserto ocidental, 


A mais perfeita organização de serviços de administração de 
bens em todos os Estados do Brasil. Compra e venda de prédios é 
papeis de crédito, cobranças de alugueis, juros e dividendos, hipote- 

NAIROBI, 10. — Fy 
peios Inglêsis 4 aviadores sialianos, sos | “25, inventários e liquidação de heranças. Ria 


breviventes da tripulação dum bombar- missõ: xtrem: reduzidas — 1 

ao que foi forçado a ater- So ERES ente a Trenareoa dias ropitas, 
rar rca de Bura. na Somália itali 

— East. ET. ES DELEGADOS EM: —Rio de Janeiro, São Paulo, Santos, Pôrto 


Alegre, Bahia, Pará, Pernambuco, etc. 


Aviadores italianos aprisionados 
pelos Inglêses 


U, Bléctr. Portu- 
guesa, cp. . 
oloniais 


RAF,, atacou, violentamente, todos a NE e Ag. de Cassequel 
também Bremen e Boulogne — | recuou, imediatamente, com pesadas | aeródromos italianos, desde Ds ge nm gola 
perdas. Do nosso lado, conta-se um | di-Barrani, causando paia ta Cotações de 10 de Dezembro Eae jm 


LONDRES, 10 — O Ministerio do Ar loficial e alguns «askaris» feridos. 


15850 
Col. do Bust, L* 76 
A comunicado: 50... 14800 


força . 

E disso, os «caças» e bombardei- | | PRAÇAS Compra Venda | Idem, t 
da, bombardeiros bri- Acções aéreas inimigas sôbre da RAF 

tanicos bombardearam a fabrica de | Assab e ao longo do caminho de fer- | te, as concenitações de tropis Ininicas e fee a pio (oDAfo ESTO BRãO TCA 

aviões de Bremen a base naval de Lo | ro de Djibuti não causaram estra- | transportes motorizados em tida a zona Ro res (notas) 

gos importantes». — Ctf. .RR. de operações. Foram destruídos ou aba- | Rio Janeiro (oh.) 

tidos 22 aviões inimigos, 18 dos quais já) Rio Janelro E) 


E definiti 
Italo Balbo foi condecorado, a titulo ENTE TSUD NE ER e eE- | Nova loroa (oh, 


póstumo, por Mussolini foram observados a' arder, simultânea- | Nova loroa (nm 
mente, no solo, Outra esquadrilha de| Suécia (oh.) ... 
ROMA, 10. — O «Duce» concedeu asas grandes estragos às comu- | Madrid (notas) 

E a Italo Balbo a medalha de ouro de | Nicações inimigas, e em ataques a tiro de | Paris (notas) 
Supremo Comando das Fórças Ar-| valor militar, a título postumo. O | marc adora em avôo mergulhante» |syiga (oh) 
: , nfligiu numerosas baixas aos efectivos - 

madas alemãs : respectivo diploma diz: inimigos 

— Um navio de guerra que «Marechal do Ar, quadrunviro e) Os últimos reconhecimentos informam) AGIO 


opera nas águas de além-mar e|fiel soldado do «Duce», era vedeta Libra, ouro 
) 


Comunicado alemão 
BERLIM, 10. — Comunicado do 


de cuja acção já se comunicou O|no combate e na vitória, insuperá- É 6 s2sso  sosoo 4 
resultado parcial, anuncia que ele- | vel voador de continentes e sara PE 4 CS e OUIFOS INCo mo d 
vou para mais de 100 mil a cifra | colonizador de massas e governador mm Prata, barra 830] É pea. o 107800 106800 — os J 


das toneladas metidas a pique. de terras imperiais com ârmas, com 
pa RA quao assinala a pas leis e obras de romana grandesa, 
ção de dois vapores mercantes |No céu de Tobruk, quando se pre- 
armados com a deslocação de|parava para lançar para APSÇA Tl BOLSA DO PÓRTO 
14500 toneladas, fronteira tropas valorosas e poten- | Mart UM& esquedrilho da Rodésia atas == 
A destruíção de tonelagem co-| tes esquadrilhas, concluiu com sacri-| Kassala, causando estragos consideráveis Em (0 de Desembro 
mercial inimiga, levada a efeito | ficio supremo a sua heroica vida, fi-| e. outros aviões, bombardearam concen 


Vendem-se nas Farmácias e Drogarias, nas seguíntes embalagens: 


CATXA-MIXTA, contendo PARGIL para 2 litros e NEO-PARGIL para usar 30 a 40 vezes, 12800, 
Carieira de PARGIL para 1 ltro, 3800, Carteira para 3 litros, 750, Nova caira da PARGIL com po para 
2 itros, 18800, Cuíza (azul) do HRO PaRizi, vara usay 180 q 200 nezes “EC 


gg: 180800. 66900 “neogoo 
=Rio t 2 100 1.020800 1.020900 1.080800 
Empr. 5 %, 1913, 
e oo é 745400 41800 TSOS0O 
Pão É É 20. 2400800 2370800 2430800 


Empr. 


elo capitão de corveta Vitor | cando na memória das gentes e tor- | tações de tropas e transportes motori- Efectuado : 7 
Sohuetze, durante a sua ultima | nando eternos os feitos e a glória | muíteis esrsaale de Metema do /Einendo | Dib. Interna fundada ; OPERAÇÕES A PRAZO CAIXA DE CRÉDITO 
emprêsa, elevam-se a 45 mil fone-| da raça». — Ctf. RR. ET. UCA Coto a PSoO Magoo rogão . «à 
ladas, PORTUENSE 


(Associação de Socorros Mútuos) 
— Fundada em Maio de 1856 — 


Depois do ataque de represália | As tropas britanicas continuam o seu | Revestiu-se de grande importancia 0] A Vinhas A, Dou) 200800 CAMBIO 
one Londres, na noite de ontem, | avanço no deserto Ocidental e se | ataque desencadeado pela R. A. Nacional de Navegação .. =. : 
ataque que foi, particularmente, | conseguirem conquistar determi- | Contra Castel Benito, depósito prin-| Gás e E 1 E Lisboa, 10 de Dezembro À 


coroado de êxito e a que já se fez | nadas posições estratégicas ficarão cipal das fôrças aéreas italianas Porivgal & Co TM ” a era a Comp. Venda 
referência, a actividade da avia-| em condições de ameaçar o grosso F, de Salgueiros ;/Londres, cheque 99550 100850 


7 Es RERIE 
il CAIRO, 10. — O ataque realiza- E prefere. Rua do Corpo da Guarda nº 7 — PORTO 
j É mm a noite exército italian 3, a v 
gão lamiouãe, onlem (e a mole) (ao extrato talano, 2 | CO mars da RAP anos Oraris BOLSA DE LONDRES PECUARIOS o aa 
ENIO explorações armadas, | ções colhidas hoje de manhã cédo, Gontah um e oLane ter cora RE nr en E ' Assembleia Geral Ordinária 
Na noite passada, alguns aviões | as tropas britanicas continuam o seu | 40 UMa das maiores operações a s 3a cons. Fecho dos cambtos em (0 de Dezembro ; : 


britânicos lançaram bombas explo- | avanço no deserto Ocidental, debai- Sana a cabo sôbre territó- 


nie pa NE son Ea xo pads Ee nao EM Castel Benito é o depósito. prin na o * 

ocupado e sôbre a Alemanha do us consi ja no Cal- h . do ; ; Espani 0 

Norte, Esses ataques, “no entanto, | ro como satisfatória. As fórças mt. | Cipal das fórças aéreas italianas, ! Canadá EEE PREÇO DO GADO BOVINO 

não causaram senão pequenos es- | litares britanicas apoderaram-se do| Onde se encontra a maioria dos] tt. 10 ; é E Sei, 

tragos, em casas. seu primeiro objectivo, o campo in-| depósitos de gasolina do abasteci-) Oi q a E ndo E E 6 
inimigo perdeu ontem três | trincheirado italiano junto a um) Mênto vindo ao e donde se obr. - LE sério 1350800 

aviões, dois dos quais foram ába- | pôco de água potável a 60 minutos | [02 a sua disi Ei ) ai ela PeUaR Pr e AJ 

tidos em combate aéreo e o tercei- | de marcha, papo Aqua on Esta A Pta 

ro pela artilharia antiaérea, Supõe-se, com os melhores fun- Ei ataques aéreos à-ilha de Malta. | mancos; ADÇOES 


Convido os Snrs, Associados | 
reiinirem em Assembleia Geral ord 
nária, na sede da Associação, 
20 1/2 horas do próximo dia 19 do 
corrente, a-fim-de se tratar a seguinte 


ORDEM DA NOITE: 


1º — Eleição dos Corpos Gerente: 
para o ano de 1941 e dos Delegado 
à Liga das Associações de Socorro 


Delegação no Pôrio 


Nora Torca 


Torna-se público que, a partir desta data, as Comissões de Abasteci- 
mento de Carnes do Pôrto, Vila Nova de Gaia, Matozinhos, Gondomar, Mais, 
Valongo, Braga, Guimarães, Barcelos, Santo Vila Nova de Famalicão, 
Vila do Conde e Vila da Feira, pagarão durante o inverno, a arrôba do gado 


bovino adulto de 7." qualidade, aos preços abaixo indicados. E este o 


tiândo do" grande ainque cons) damentos: “nua do ou mElcReA conse | Os igranas ast li causa-| ax - st último e irrevogável aumento que os preços do gado |Mitu 
tr Londres não regressaram três | guirem apoderar-se das posições que Eta rr = 5 o g q pres 9 — Apreciação e Vota do. 
dos nossos aviões. E CH. DNB, | iominam. as encostas ficarão em | dos pela R.A.F. dão a essa opera-) Alanca, sofrerão até à, próxima primavera, época em QUE |Orcimento dis despésas de Admin 


grôsso ção o cardcter dum golpe muito | Portugal ass. 
tanta REA ERR AO grave desfechado contra o poder Portugal att 
rado na zona da costa, No decurso | 4670 italiano quando este é mais) , Comp. de seguros 
c id destas operações atribui-se grande acata dito do que nunca, — East. 
omo consegui | G€> | importancia á colaboração da RAF,| “*- 


Foram publicados agora porme- ii E TE 
sembaraçar-me duma E gora porme-| 0, Inglêses comunicam que  captu-| Comp. diseriis 


se produzirá a baixa dos mesmos. 


tração e Cobrança para o exercício 


— É —— Z de 1941. 
A Bois das raças Barrosã, Gulêga e Arouquêsa Es z ia nã renal 
] e no referido dia não retinirem 
Bôlsc de Nova lorca Vacas destas raças com menos de g anos de idade | Bit 97580 | js terços dos Associados, para fam 
Câmbios em9 de-Dezembro cionar a assembleia, é feita desde já 
old outaors tau éra frsa! u Aa 403 3/4 Fa das raças Maronêsa qenliah e Migondtea RR eriepRação para o dia 
ora ne raram no deserto Ocidental, 4.000 o E 23.21 'scas destas raças com menos de 3 anos de idade mbém deste mês, com a mesm 
lizado sôbre Benina, na noite de prisloneiros SNeaio pr : uécia E Vacas das raças Barrosã, Galega e Aronquésa com | Est: 94850 |ordem da noite, no mesmo local e 
ontem para hoje. Os aviões britani- asms00 240500 mais de 3 anos de idade. mesma hora, reúnindo então cs 
cos sobrevoaram o gerodromo da- CAIRO, 10. — O Grande Quartel Gene- | Gis e Electricidade cp. juzlquer número de Associados, MEIA | 
gua locado em Vagas sea | land ha ie seninfaia | Pouiados o tao 1 Em COMERCIO ONA DEPOIS DA NARCADA. 
vas le O escurecer até ao romper êxito, Os U. E. Port E: i 
da madrugada e lançaram sôbre €le | senairos até agora: capturados excedem |U: E Portuense ger cê pet Pôrto, rt de Dezembro de 1940. 
O Presidente da Mêsa da. 


E —D——— 
mais de 20 toneladas de bombas. .Os | 4000. Foram também tomados tanks mé- ( & P. A 
EST R AG, AD À incêndios provocados aumentaram de | dios. No Sudão continhs a acitvidade de das TOO Alfandega do Pôrto 
n ai Assembleia Geral, 


Bois das raças Turinas e vacas destas raças com 
menos de 3 anos de idade. Esc. 91550 


Vacas das raças Maronêsa e Mirandêsa com mais 
de 3 anos de idade, 


intensidade á medida que a noite lna região de Gallabata — East. ET. DEZEMBRO, 40 


Vacas Turinas com mais de 3 anos de idade ) Esc, 88$50 


(a) Luiz Pinto Ribaro 


IE E T. de Alcobaça Rendimento em 1i 820,819940 
- a Res 
- apesar dos AÇUEAR da ANGU «iu Trabis Os animais de a. qualidade serão pagos por menos Esc, 5800 por Dl Recenseamento "eleitoral Ear 


4 ” a 
Colendo SU Importação Psibba, 
Zambezia 


tente Snrs. Associados, na | 


Comissão de Abastecimento de Carnes de Viana do Castelo, os esto fatia todos os dias úíteis, Rio 


Ni 
preços acima indicados Iêm uma redução de Esc, 2800. 


Serv.gos de Cristal - Serviços de Porcelanas 
mais escolhidos ... mais distintos .. ungos do. Brant. "OS ES 
Aos preços da Tabela Geral das Fábricas 5 % 1805 


M Pa, N D a R I M == Santa Catarina 


tray 50 onos 


MEROADORIAS DIVERSAS 


Pedro ERES & Ca 3 vol, RE E E : 
em folhas artigos para o; s teri te estabelecidos para a vitela, continuam 
os lima, União, 8 aero 0 Dum vigor, POUSO? aniedormene SEP Ê à O a6én | (0) Amadeu Gonçalves Arroyo. — 


de palha garrafas; Henrique F. Fer- RS 
Sud Couto Vol: pistas eosis de| Objectos encontrados | NNES | Associação Católica 


O Secretário da Direcção, 


5 à É as === ———— nos electricos Maria de Sousa Azevedo do Pórto 
Novo desastre de avia- ] Il ] j F 3/Londres ac 90850 pa Sano A e Apoliná ja Assembleia Geral Ordinária 
ção no Brasil Dj vil | Hm Ki Ná BÔLSA DE LISBOA vembro findo e não reclamados, e que Desen A ta682 DE conformidade com o Arts 
PERO, fe RR | e |. sm 10 GE Dizembro Pd a convido to os os/ Senhores Associãt 
de o rar, progimo do Rip de Janeiro. | A situação dos prisioneiros Efect, Comp. Venda prio mv de Togo, una Ainda pro- | 12698 GEUS irmãos e tica mendara | dos a reunirem em Assembleia Gera 
p cícios escolares, onze bolsinhas com al- » Ordinária, na nossa Sede Social, no 


Os dois. iribulantes do avião encontra: franceses na Suíça 


soosoo  — — oogoo gum dinheiro, duas boinas, uma saca de | horas, uma missa na Igreja de Santo | próximo dia 19 do corrente, ás ax 


tam a morte ho desastre —Otf. D N. B. 
ai, GENEBRA, 10. — O embaixador da E a prio con Anton dam Aa li q 

Tôdas as minhas amigas querem França, Scapinni, visitou a «Agência | 4 ge 10” 91580 — —v15s00 a RE PR PPS Antonio horas, para apreciação do Relatório 
saber o que fiz para parecer tão nova. Os temporais em Central (der? risionelrósy, "e exprimiu do 5 Um navio jugoslavo COM | nhora, quatro guarda-chuyas de homem, ERES Contas da Direcção relativo ão exer- 
Ha 3 meses festejava-se o meu 50.0 seu presidente e aos. membros da Ci t. de 1 - 0050 — = um embrulho com lá em fio, uma caneta cicio de 1940 e respectivo parecer da. 

ERA pneses os ija va a s Espanha missão Internacional da Cruz Vermelha | Cons, 4 1, 1089, 325 las de correio | de tinta permanente, uma caixinha. da DSR a) 

aniversário, A qui cara satava P Ai o jeconhecimento dá famílias fraricera cri 1005800 —  1.005800 malas de € eternas tegoura, um guarda-chuva Mo cor paRE Pe 
cheia de rugas e a minha tez era baça | Todo o litoral do Cantábrico se | pelos esforços empregados em melhorar E ioss, para criança, dois cache-cols, um em- ã u 
Di e a sorte dos prisioneiros de guerra. Na Sd T 1 apreendidas pelos inglêses brulho com um pano e um retalho de | lamento das Conferências, celebrada pelo | mero legal de sócios, fica desde já. 
e terrosa. ACURAVA nitidamente «uma | encontra sob violentos vendavais | Cuirta-teira Scapinni irá a Berne, onde 1.004800 1.003500 1.005800 Pa Fac pura na SER ep nira Balo | o 1 Es a a aa 


certa idade», Foi então que soube visitará Pillet Goulaz, a-fim-de agra 130800 1.130800 1.133800 | Vindo de Gibraltar entrou, no Tejo, GR De SO E : 

que muitas senhoras tinham obtido || BILBAU. 10 — Todo o litoral do Cam: | cer ao presidente da Confederação Hel- o TRA um io ua GS mslas de | sato de Rn dure pares de luvas, | Todos: cs membros das Conferências | do mesmo mês, no mesmo local e 

resultados surpreendentes empregan- | tábrico continua a ser àssolado por for: | vética a generosidade testemunhada pe- | “ap, 10. correio apreendidas pelos ingleses e que | um bilhete de identidade com o n.º 83.398, | Femininas devem asistir a essa missa. | mesma hora, luncionando então a 
pi tíssimo temporal, acompanhado de chu- | jos suíços aos militares franceses inter- Se destinavam à Bélgica, Espanha e Fran- | pertencente a Maria Emília Prazeres de Assembleia com qualquer numero de. 


do os Cremes Tokalon—Alimento da | vas torrenciais e granizo. São numerosos E 4 dali Nu- 5 o 
Pelo, Embora sem grande esperança | os. barcos imércantes que continuam à | renberg, onde visiiseá 08 campos de Dri- | cSP; a 4 , Sã, devendo agora seguir do seu destino, ) Mesquita, uma, capinha de malha, para . A enendosfeo 
resolvi empregá-los. Ápliquei regular- | arriba” ão, Dejão de DDS, onda Bageos | soneiros. = Cit. : cenas Si tas Tatas' de caráinha de con: | Missa de sufrágio porto, oe Do a 
E tam refugio 5 o 

mente tôdas as noites o Creme To- | mercantes que haviam sado de Bilbau S o: inistro e sub- | Culos duas datos de emo e diversas issa de g O" Proaidentalda! Asa mblaras Gen 
kalon — Côr de Rosa — Alimento da | nas nitimas 45 horas regressaram te novo APÃ e Is SIS. um s r a À RA esa residente da As: É , 
Pela o fôdas as manhãs, antes de me | Mis, ALIÇo io tum Carregamento NO JAPÃO Sopd 18s2s0o 1881500 1889800 | secretário das Obras ei Domingues Bandeira.) (a) Fernão Couceiro da Costa: 

y Paré DD DW—————— 


empoar, o Creme Tokalon branco. Ao a o porto de San Esteban 


fim de alguns dias apenas patecatia ea SERRO andado Re 
-me que a pele estava mais fresca e | à pesca rompida, englobará as mulheres japo- 
mais Clara. Em uma semana tinha a | prosimidades de Dib a ends fas nesas, alemãs e italianas 


ras e meia, na igre 
Carmo, x p fi Ê I 
BORGES p 
certeza de parecer mais nova. Agora, | co dos seus tripulantes, Têm sido recebt- cia dos Profissionais na in- 


j . ' —————— re << 
s, tou ti tupe- | dos em Bilbau numerosos pedidos de so- TOQUIO, 10, — Na Câmara dos| F. Nacionai Os srs. ministro e subsecretario das sea] E UMA MARCA DE Ê . . 
pe ER IEÇÇ “Dizem | Cotro de embarcações (que navegam ao | Pares, foi hoje fundâda a Organiza- | Aguas CE fisboa uam | obras Publicas visitaram ontem de of PORTO AS FARMACIAS dustria Hoteleira do Distri- 


ima, às 9 ho- 


ug —  — do a na igreja dos Terceiros do | (gixo Sindical de Previaên-. 


1.720800 1.720$00 
110500 110800 


Públicas 


visitaram, ontem, as oficinas 
da GC. P. no Barreiro 


foi fundada uma associação que 


Ef largo da costa espanhola, õ ini F itali oe cinas dos Caminhos de Ferro do Barret- 
elas que ninguem acredita que em) “O vento rabentou com a antena de rá- | São feminina nipo-germano-italana, | cc É Nor Por To, para o que embarcaram. às O o 90. INCONFUNDÍVEL to do Porto 
possa ter mais de 38 anos. Gio (do farol de Machichaco O que está | cujo objectivo é parir a a do asa DS no Terreiro do Paço ec na a E 
O Alimento Tokalon para a Pele— | à Sausar graves transtornos à navegação | amistosos entre as mulheres dos três | €. ã srs, Vasconcelos Correia, Mario Costa, tão ho ierd ento 
e e às autoridades marítimas espanholas. 5 Faus; Figueiredo e Lima Henriques, je de serviço permi 
Cor de Rosa-contém «Biocel> tirado | “ “As “águas cortaram a estrada Biibau. | países, na base do Pacto Tri-partido. | cer. n DO ho do A dinistração a O. T as seguintes farmácias: Rua Sonto Ildefonso, 376: 
da pele de animais novos, sob a di-| Santander nas próximidades de Somor | Na sessão inaugural, tomaram parte engenheiro Branco Cabral, secretario gé- | za ms ORTO - 
recção do Prof, Dr. Stejskal da Uni- | rostro. São numerosas as pessoas que têm | 160 senhoras japonesas, alemãs e ita RTOaTE ral; Vasco Ramalho. Rocha e Pedro de 8º TURNO à | 


; : 7 ig VASCO ES E 
wersidade de Viena um extracto de | imentas "alguns geo penitasao TOO viam | lianas. 7 Pro: parreiro, onde eram aguardados Noticiário Religioso 


—— ec 
REUNÃO DO CONSELHO GER 


Ficos e preciosos elementos exacta- | provocou o desmoronamento de alguns Matsuoka aproveitou a ocasião Y 482800 pelos sr. engenheiro Valentim Bravo, di- Farmácia Vitália — Praça da 
ente iguais aos da pele humana, patio o nara ão os efeitos | para apresentar as saildações do Go- | Sa q rector das oficinas, a ORE aca ce Liberdade, 34. 
ça e de boa saude. O Creme Toka- | o, Ooanhola s dumânte à BUCrTa | pêrno japonês. = | Lisboa Ea ncelea Mender visitaram às Oflci- E . | qorflmeida Cunho, Eid. Rua Formosa, CONVOCAÇ-O 
lon—Alimento para a Pele—Côr Bran- A temperatura registada é de três A a - organização feminina 35 nas, assistindo à montagem das novas Dezembro, 12. — Fora da cidade ;| 327 — Barreiros, Rua Serpa Pinto, 


Er por 7 É p 
a—não gorduroso, contém nata fresca | graus abaixo de zero. São importantes | terá reiiniões regulares e organizará | Ultram. cp. t. carruagens americanas, que estão a ser | Do 5.º dia dentro da oitava. Missa São convidados os membros efee- | 


- eai s = tem eo E as Contt- E a disá s 
azeito predigeridos, assim como ou- | fo Bncitizos mentais causados pelo: tem. | exposições e cursos. Por sua inicia | PTARlS ai as, Condo que à astividade do (como pa a aaa deris dy 56 os do Conselho Geral desta Caixa | 
os preciosos elementos nutri e Ep tiva, a organização das creches des Diversos: À operario português é superior 4 do ame- | 3. ão Espj ea FER branca sindical de Previdência, pena 

ularmente êstes dois a nicas organizou uma grande festa, | Aguas de oa, ricano. aramentos de c H a a Séde provisória a San- 
Greimes= Alimentos da Pele-s terá s mortos.e feridos | 1º «ais do Hibivo, de Toquio. Na) BS 4: onde a eta dee o posta] Naicidade do Pôrio aubradiadação &o Lidefunso 36-12, dia 16 do corrente | 
uma cutis clara e aveludada e uma no abalroamento de dois festa tomaram parte muitas crianças ú de esude e “a escola, em. pleno funcio- | de S. Pantaleão, mártir. Missa Lo Trind pelas 15 horas, a-fim-de serapreciado | 


Es 4 Z E sf i ã 3º da? 
tez de grande beleza. veleiros espanhois alemãs e italianas, com suas mãis. E namento, manifestando a sua satisfação | tabitur. Oração 2.º da oitava. 

Garantem-se bons resultados pois | | MADRID, 10,7" só agora se sabe que | Os petizes foram encantados com Te- | « Port oh eo | Belo, que viramo lelicitando a dineito | féria. Credo. Prefácio de Nossa Se-) fa), CAT] a e casca gi= | paraio brio EN NTs 
de contrário devolver-lhe-emos O di- | (1 oaram no domingo ao largo das | Presentações, jogos com contos e com | Gaz e Electrici- Os seus engenheiros, srs, Viana, Biptista | nhora. Sampaio, Rua de Cedotelta, 630 — Vaz 


rir a da Pátria, 152 e votado o vurçamento, provisório, 


il i 40500 | e H Rua , 56 — it 
nheiro. ilhas Sisargas, Devido a grande rombo, | brinquedos. — Ctf. DNB. dade, cp. ....... 140500 139850 1 e Bruschy. : Paramentos de côr vermelha Teixeira, Sucr. E ua do Fstoano. O Presidente do Conselho Geral! 
n ft dt b It indou-se, Os minu- Portugal e Coló- Os srs, engenheiros Duarte Pacheco é — Vitália. Praça 
A' venda nas perfumarias e boas | o «Dolores» afundou-s: nt pouci a udica e q AE Ea joana SS) E INERTOa is frite Jari Zoro OD 
onsas do ramo. Não encontrando, es- | to; Dos ermalenta e fem Memitos (il ama Auteceobtttatas — Recomenda-se | x de Navegação, Relbiibaa "sendo. stomBenhados” até ao] | OONFERENOIAS, FEMININAS DE Si] gompelros Voluntârios Portuenses ! 
creva à Agencia Tokalon de Lisboa, | ado um morto, O resto da tripu- | 2 GARAGEM O Comercio do Porto na rua Elisio o 500 Terreiro do Paço pelos referidos directo- a sergio enédica-elgúrgico necmaneme né Porto, 9 de Dezembraide rodo 
posto e doi ) E 


ia sn 
elo, à Avenida das Nações Alladas, onde 2 jo Ca. ) quinta-feira haverá, 
SScostirôrão todas ts facilidades. o a ana E ga AR CREA SA iéreja dos Congregados, a missa do Regu- 


88, Rua da Assunção, que atende na | ação, assim como o armador, desapare-| de istrarão todas 


volta do correio. ceram. — Ctf. DNB. s de Ferro. 


T, Portugal cp. 


sc FI 


E 


Telefone desta 


OLLYWOOD”: Secção dirigida por LUIS VOUGA sis? tm3 


“É UMA LINDA VALSA 


Queniura sadia Es ê gs VEJA O QUE PODE ACON- 
- Friagem doentia Dib [PS TECER AS SENHORAS QUE 
: tá. blicado um / NÃO USAM 
a DO da” autoria do | SE PARTIR UMA PERNA NÃO PENTA 
agr j ritor Dr. ; 
consgrddo O MAIA. PODERÁ COLÁ-LA COM O CORE ABOUR UNTECERONC NTE 


Nêle se enumeram os inconvenientes COLA-TUDO DUCO 


e mesmo os perigos a que as casas 
frias — por falta de aquecimento — A-PESAR-DE $LE SER UM 
expõem quem nelas víve. 

Este opúsculo reilne também as va- COLA-TUDO... 
líosas opiniões sôbre êste assunto dos 

seguintes e ilustres homens de ciência: | nas se quebrar um objecto de 
. FRANCISCO GENTIL i e ertamáte. metal: 

JOSE ALBERTO FARIA vidro, louça, , 


UM ESPELHO!... 


E porque não ç ia rádio, — E 
bri oal a polir - x 
abrigar o pessoal ado Cds no dia | NÃO PRECISA DE CONSU! 
seguinte se vai de novo queimar corr | TAR O TRAVESSEIRO PARA 
ão ! — as N 
Tabricam fogões de ferro fundido, | SABER. ONDE DEVE COM- 


ir, d de ser os = 
A. A, MENDES CORREIA madeira, couro, cortiça ou cuja chapa baça não precisa da PRÁR OS ÓCULOS... 
” ALSREDO DE MAGALHAES ERR ed remecêssário. vo Eu lhe digo que é na casa Por um motivo futil, que não 
A ALEGRIA DO SEU | |DR ANTÓNIO ElíLIO DE MAGALHAES PODE E DEVE Outra vantagem que oferecem os eles nero enso, estão amiiadõeis 
GIL DA COSTA eolá-lo com DUCO. FOGÕES OLIVA é a sua extraori E Manoel dOliveira é Sonza, Sucessor Coitadinhos ! 
AMIGO QUANDO LHE GS. MARARÓN ria economia em combustivalia Poa ã 
e = Y sibilidade de substituição dada há bons 64 anos) 
OFERECER UM ATCASATCASSELS Um tubo de COLA-TUDO DUCO Jaz QUANDO UM SALTO «ENFIM» peça, em caso de avaria. «Funda a à ii a Que pena o LIMPA-METAIS 
ra, 191 Cada tubo: 3550 ESCORREGA E PORQUE... CASA OMEGA E não lhe Ee D CORAÇÃO não servir para lim- 
BOLO-REI DO Eno Wo NÃO £ UM A CASA OMEGA conselho rações embaciados | 
ndeira, 409 — — 
E ê Aa Rua Passos Manuel, 187 Eu levava-lhes uma latinha, 


vende FOGÕES OLIVA a prestações, 
desde 4560 mensais. 


Telefone, 6245 palavra... 


envia o folheto QUENTURA SADIA Depositários 
O O RrUNo! grade SÓRIA, L.da SALTO «ENFIM» 
pessoos que se interessem pelo grave a 

problema do flagelo que é o frio. Sá da Bandeira, 214 


DESPORTOS 


dêstes é a expulsão dum dos seus me- 


Organizações pariculares [Resende rs o sporting 


êste mesmo elemento, Francisco Fe 


nas e & equipa sofreu nova derrota. 

ráticamente afastada, dasde então, 
da corrida para o título, à equipa lutou 
Até final espreitando tôdas as probabi- 
lidades de aproveitar qualquer deslise 
do «leaders, 

Pese tôda a bôa-vontade os «encar- 
nados conseguiram totalmente o 
seu intento, 

A classificação obtida está porem 
erfeitamente à altura das responsabi. 
idades do «team» que n deixa um 
titulo em favor dum adversário que o 


No próximo domingo realiza-se o primeiro dos dois jogos Pórto-Lisboa, des- | reira, foi vitima dum acidente de jôgo) conquistou com todo o merecimento. 
'o próximo domi ” 


ue custou o seu afastamento dos 
do época; no domingo seguinte, dia 22, efectua-se o segundo encontro entre as | campos desportivos por algumas sema- 


A, dos S. 


selecções representativas das duas cidades e no dia 29 começa o Campeonato 
| Nacional, com grande antecedência em relação ás épocas anteriores, o que se 


a série de organizações da Federação. 


—s 0 — 


justifica pela organização do Torneio Ibérico, outra iniciativa que vem aumentar A MN | D) E B€ » E. 
DE] 


Ê Em consegiência, os clubes vêm escassear cada vez mais as datas livres 
para as suas iniciativas particulares. 
Não protestamos por isso, tanto mais que a época não é propícia, nem as 


AS>SUNTOS DE MOMENTO 


Inicia-se no domingo. no campo doy Campeonato de Portugal, em moldes dt 
focilidades são grandes, À situação internacional influi no inter-câmbio do futebol | ruso um torneio de andebol. organizado | ferentes. dos anteriores, 


ú li iam. lo Académico, em homenagem ao su] O possível regulamento a apresentar 

DR AR qria ao toa qEsdE er utilizadas: — os dias de Pofigo enero ds seução Orestes Amaro, | num próximo Congresso 6 0 seguinte s 
oa Raro NA atuo idabiavave folder, normas ç dotado com uma valiosa Taça com » ro-) Disputam o torneio máximo, »s dois 

| Natal e Ano Novo. me do homenageado. Concorrem » 1s0a- | primeiros classificados de cada prova re- 


colectividades que poderiam organizá-los não desejam arriscar-se, com vista aos | e o Clube organizador. 
| torneios federativos ; mas a visita de um ou mais grupos Usboetas, ou mesmo a | vota os domingos livres emquanto. não 


renovação da tentativa para a vinda do Celta, seriam bem recebidas. começa o Campeonato Regional. 


Não pretendemos a realização de encontros de grande importancia, pois as | vista. o F. C. do Porto. o O, D, Portusal | gional, além do campeão nacion: 


Os encontros são Teitos em duas mãos, 


E' de louvar esta iniciativa que apro- | tantes com que deve contar a nova Ge 


. não devendo ser díficil arranjar 
e directores pára a possivel 


Vole a pena tentar, na certeza de que o público não deixará de apreciar | O Regulamento do “torneio é o se | Escola de Arbitros, entre os quais pode- 


E 


remos citar, Edgar Fernandes, Fernando 


ssa manifestação de bóa-voniade. 4 1 F. C. oferece uma Taça, | Rodrigues António Guilherme Luiz Mar- 


maior numero de pontos totalize nas três 
4 Jornadas do Torneio, 
- — Podem tomar parte nos jogos to- 
dos os Jogadores apenas não podem mu- 
aria qe Ss dep de clipe autante é rortolo 
3º São permitidas as mudanças de 
todos Os jogadores, durante a primeira 


N O SPORTING, COM ULTIMA JORNADA DE SOSSÊGO, | tarte dos jozos: e do euarda-rédes em 


NUMERO DE PONTOS horas, 


ú denominada, Oréstes' Amaro, ao clube que | colino. Alves Teixeira, etc. 


DOIS TOQUES 


FUTEBOL 


AMPEONATO DA HI DIVISAO 
Resultados e classificação 
Está quási a terminar este torneio 


qualquer aitura do encontro. e ainda não se sabe quem é o ven- 


CONQUISTOU PELA 14.: VEZ O CAMPEONATO DE| 4:—4o Juri pertence a nomeação de | cedor. Dos quatro pretendentes, dois 


já foram afastados: Senhora da Hora 


E arbitr: dos campos, pertencendo as or | j 
LISBOA — O SPORT LISBOA E BENFICA, CAMPEÃO Eanizações nos Organizadores, hoje | Scitótico de Rio Tinto, Este imlória- 
O sorteio ra Os jogos realiza-se hoje | mente. estam dois: nidos e vei. 
CESSANTE, TERMINOU A PROVA COM IGUAL |, Lico ii as Rendenioo pelas AS | pa do” Donso quê rena Ria ro Lveio 
de possibilidades para a conquista do 
<> titulo, porquanto tem o seu mais pró. 


ximo competidor — Unidos — para de- 
Terminou o 35.+ Campeonato de Lis. | ses frente aos cledes» oram demasiado)  Reallza-se depois de amanha, na séde | Trontar noPseu cames” E 
boa com a 14,º vitória do Sporting C. | escassas, ficaram definitivamente afas | do Fontalnhas a célebre assembleia geral 


Portugal. tadas. ordinária da Associação de Andebol do 
Quebrada o ano passado, pelo Ben.) O Sporting não teve por isso a me-| Porto. para apreciação, discussão e vota. 
fica, uma série de seis vitórias con-|nor dificuldade para construir mais | ção do Relatório e Contas da época pas. 

| Secutivas, os «leões» voltaram àste) um resultado volumoso com o qual au- | sada, + eleições dos Corpos Gerentes, 


| regional no qual sempre apareceu em| Depois das duas derrotas contra 0) Esperamos, contido, que os delegados 


<> 


O Atlético deixou fugir a ultima 


oportunidade Bea. conquistar o título 
de campeão. E” 

ano a gpossar-se do titulo demons- | mentou o seu «goal-average» que Já) Oy assuntos a tratar nesta assembleia | Sorte pelo -seu lado, 
— frando franca preferência pelo torneio | era digno de notas. prometem polemica, pd 


gerto que não teve a 
néste jôgo, para 


Aos 3 minutos é marcada grande 


forma superior a todos os outros ton-j Benfica e o Belenenses, em que ha-| «ajbam conduzir as questões com a devi- pa contra o Atlético, por má. 


correntes. viam sido experimentados, es da calma e correcção. de modo a não se 


interpretação de Soares que segurou a 


a bola e, dessa penalidade, resultou o 
Este ano, todavia, a sua carreira na| mente, os interiores Pireza-Mulder 6 | perder tempo precioso. ' 
prova que parecia destinada a termi- | Soeiro-Mulder, o Sporting voltou, no | PU ARRESS unico tento do Oliveira do Douro. 


- nar com grande brilhantismo, la aca- | domingo, ao par da época transacta, 


Os jogadores, de parte a parte ex. 


bando comprometida. Dois deslizes se-| Ferreira-Pireza. Esteve ontem nesta cidade o secretá- | cedem-se; mas o árbitro põe cobro, 


guidos após sete jornadas vitoriosas, o fogo com os alcantarenses, dado | Ho geral da Federação Portuguesa ge An- 


O Oliveira do Douro tem leve do- 


debol, que aproveitou a oportunidade para | minio durante os primeiros 45 minutos 
do tóda x jarga vantagem com qua se: | foi da molde a, propercionar. juizos se | tatar, de Alvérsos assuntos reerentes É | o que deu mériio Mo "tento sbrido” 


* guia e se visse igualada em pontos| guros quanto à nova experiência. Os | modalidade. 


ja ul 


s] Benfica, campeão | «leõess pouco embaraçados jogaram à. O sr. José Fontes foi o portador do di- | dia constantemeni 
RR Ted ppa non e enie do ontade * principalmente os Hiteriores, | nhelro das percentagens do passad, Cam- | rias, 


ecomeçado O j6go, o Atlético asse. 
e gs rêdes adyersá- 
, fazendo o «goal» do empate aos 


O «goal-average» total de 44 mar-| sóbre os quais raramente foi exercido | Deonato Nacional, e que se encontrava | 19 m., por Madureira, em conclusão de 
cados Contra 11 sotridos, diz claramen.| jôgo de marcação por banda dos adver=| em Doder da Fediração, um canto, 


te do notável poder realizador da sua | sários. Apenas 0 C. Desportivo de Portugal, 

“Minha atacanteP decidiu a posse do ti-) Mesmo assim, os meijas-pontas do | recebeu a sua percentagem de 990800. pois 

" tulo a seu favor. Conquanto, pois, a Ra «leonino» fizeram-se notar, dei. aaa F. C. Porto, aínda não toi arrumada 
| equipa não tenha podido manter a ex- | xando po es fo de tôdas as expe- “e vez. 

celente embalagem das sete primeiras | riências já tentadas talvez constituam s despesas de deslocação e hospeda- 

| saídas, o certo é que elas bastaram para | a melhor. Ferreira, depois de um es-| £eM são da conta do clube visitante e 

lhe garantir o triunfo final que nem] tágio no grupo reserva, parece ter| às receitas para o visitado. 
por ser menos expressivo em pontua-| adquirido a forma anti; que o tor- Se este regulamento fôr aprovado o 
* ção deixa de ficar atestando com tôda | nou tão notado nas fileiras do Barrei- | Que duvidamos, os clubes portuenses são 


ico é 
em, muito bôa. 
O Senhora da Hora recebeu à visita, 


Pe dustiça a equipa mais regular, mais) rense 6, êste ano ainda, o levou & in.) Erandemente Deneficiados. Dois as recel- | dos canidelenses. 
o 


certa, a que melhor conjunto apresen- | ternacionalização no encontro que Por- | tas nesta cidade são mais compensadoras 
“tou no sor anta oirneir as pengan di | Ene disputou com a França, em | do que as da capital ficando portando | ti 


O Canidelo está relegado para o ul. 
imo lugar, enquanto que o seu adver- 


. estes com prejuizo. sário não irá além do penultimo. O 

E <> EE <> Esperemos no entanto... grupo local, & sem duvida, mais pode. 
O Carcavelinhos, ultimo adversário E (o) e Lisboa é Benfica, campeão <> Toso e o resultado de 3-1, condiz per. 

le 1999- 


Sporting, não chegou & constituir o 


De facto, um empate que fôsse bas-] A equipa terminou o campeonato | chas de inscrição de jogadores que ainda 
tava para derrubar tôdas as aspira-| com o mesmo numero de pontos que o| tem em seu poder bem como as dos jo- 
ções deoninas» e garantir aos «encar. | novo campeão é depois do ter massádo | gadores que Msputarao Sa campeonatos 

dos» o continuarem na posse do tl-| a sua presença no fornelo infiigindo-lhe | de juniores e corporativo. cujas inserl 


tulo gan Rio Tinto .. 
“tulo ho há um ano. a primeira derrota que fol o entrave | ões foram gratuítas, 
Porém, os alcantarenses, sem inte | decisivo é Já inesperado à carreira vie] Mais uma ver ienbramos a conventen- | Senhora da Hora... 


Cc; 


sse directo no resultado, definitiva- | toriosa dos «verde-branco! 
ente afastados da posição que podia) O Benfica viu comprometidas logo 
teressar-lhos, a 4.º, que lhes daria | de Ínicio as suas aspirações a segun. 
ingresso no campeonato nacional — | do triunfo consecutivo, 
mandaram ao Lumiar um «team» des. Na segunda jornada, atingido por 


gia da criação da Escola de Arbitros da 


falcao de quatro elementos titulares, | deslizes de arbitragem tom inriuência A O. da Maia-Luso Barreirense, 3-2 


im, sê em circunstancias nor. na marcha do seu encontro com o Be- 
mais as possibilidades dos alcantaren-l lenenses, sofreu uma dura derrota 


Constituição de Sociedade 


- Por escritura desta data, lavrada | exclusivamente o uso da firma social 
nas notas do notário do Pôrto, dr.) e são-lhe conferidos os mais amplos). ALUGUERES 
Ponce de Leão, foi constituída en-| poderes com dispensa de caução. 


tre os srs. Delfim Ferreira, Carlos 2º — A retribuição à direcção | ALUQAM-SE CASAS NOVAS DAVALHEIRO 
leia Deseja um quarto completamente mobi- 


ques Pinto, Joaquim Faria Mo-| será estabelecida em Assemb) de | com todos os requisitos modernos. a 20 


Barreirense e para disputa da taça «Co- 


, Sede o lugar go seu rival] A Associação Regional deve enviar bre. | áfitamento com a diferença que entro 
ais ligeiro entrave para o «leader». | sem sair desmereoido da luta, vemente para a Federação as restantes fi- it 


A classificação actual é a seguinte: 
J. E. DP. 


do Douro . 


amidelo iu 


CASTELO, 9 — A convite do Luso 


PEDIDOS 


sos Penrados Mane vir ato dos | sócios e soh proposta daquela poderá | Travessa de Nova Cintra, 382. “O "rias | ecênciaa. “Garda” E Sum posnáiae 467º 


Reis Pórto e José Pereira Carvalho vier, um gerente-técnico. DASA NA ALDEIA 


Macedo, uma sociedade comercial)  $ 3.º — Os documentos de respon- | Aluga-se, mobilada ou sem mobilia, com | PREDISAM-SE DUAB CRIADAS a 
por cotas, de responsabilidade limi-| sabilidade deverão ser assinados por grande terreno, água e luz. Informa tel. | para todo o serviço, que dêem informa. 


ida, nos termos e sob as cláusulas | dois Directores ou por um Director e 


12646 | ções. Av. da Republica, 825, Gala. 12698 


eguintes : pelo Gerente-técnico não sendo per-| DASA NOVA — ALUGA-SE E CT ——— 


13 Esta sociedade adopta a mitido, em caso algum, empregar a | 7 divisões, água fria e quente e quarto de 
ma «MACEDO, LIMITADA» e fica| firma social em fianças, abonações, | vanho. Nua Dionisio Santos Silva, 149. 
Com a sede em Leça do Balio, Mato- | letras de favor e mais actos ou docu- 

nhos,'onde está situada a sua Fá-| mentos estranhos aos negócios so-| HABITAÇÃO NO CENTRO A 


“OFERTAS. 


NTIGO FUNCIONARIO 


ciais. Em prédio novo, 7 div. bom quarto de [de Finanças deseja colocação em casa 


z & foi, banho, na Rua do Bonjardim, 215, perto | comercial ou industrial. Dá as melhores 
O seu objecto é o exercício $ 4º — No caso do falecimento, | do Teatro Rivoli, aluga-se. Informa” Rua | referências e poderá entrar com pequeno 
indústria de fiação e tecidos de | demissão ou exoneração dos Directo-| Fernandes Tomaz, 855. . 12654 | capital. Resposta a êste jornal ás di 


ão e quaisquer actos de comér-| res serão chamados ao desempenho 


cio à mesma inerentes. do cargo os respectivos substitutos. 
— 32-—A sua duração é indetermi-) 122 A Assembleia Geral Ordi- 


CANDIDO SALGUEIRO 


decorador a rólo e alto relêvo (sistei 
ada e, para todos os efeitos, o seu | nária da Sociedade será constituída |: COMPRAS E 


se contará desde esta data.) e terá lugar durante os primeiros 


lemão). Travessa das Antas, 78. Val a 


todo o país. Telef, 4577. Test 


4º -—O capital social é de esc.| três meses de cada ano social e a| ADORNOS ANTIGOS , CRIADA 
000500, em dinheiro, dividido em | convocação será feita mediante car-| Moveis, lustres, louças, pia caDas) etc. | Oferece-se, para sala ou todo o serviço. 


cotas, sendo uma de 250.000$00 | tas registadas, com aviso de rece- | Compra. R. Camões, 210. Tel. 4 
m que subscreveu o sr. Delfim Fer- | pção, dirigidas a todos os sócios ou] GOMPRA-SE Mi 
a e as restantes cinco, de esc. | seus representantes, com a antece-| um carrinho em 2º mão, próprio para 


=7O capital, foi inteiramente | extraordinárias quando requeridas| PIANO 


subscrito e realizado em dinheiro | pela Direcção ou por sócios repre-| Compra-se, vertical ou cauda, indicar | PIANO E VIOLINO 


12865 | R. Marechal Saldanha, 885, Foz. 12674 


ENINA EDUCADA — OFERECE-SE — 


ir para ensinar e olhar por crianças ou fa- 
000500 cada uma, com que subs-| dência de oito dias. paralítico. Oferta a R. Antero de Quen- |zer companhia a senh 


os outros outorgantes, $ único — A's assembleias gerais | tal, 148. tits Je a 


ora. Sabe lavóres 
serviços domésticos, Informações tel. 
. 12696. 


uguês, integralmente. sentando a maioria do capital, o que | marca, preço e estado de conservação. H. | Bom ensino e muito económico, para 


62 —Para o desenvolvimento da | poderá ter lugar quando & isso se re- | Osório. Rua da Vigorosa, 91. Pórto. senhoras e crianças Rua de S Miguel, 


ústria e comércio da sociedade | cuse a Direcção, serão convocadas o 
iderã o capital ser aumentado, de-| pela forma indicada nesta condição, 
do, porém, a respectiva subscri- devendo, porém, nas cartas convo- 
o ser a Primeiro lu-| catórias, pars o sestnto atra-la 
, Os sócios fundadores outorgan-| tar. Os ios ausentes rão fa- 
Ss acima referidos, na proporção | zer-se representar nas reuniões da MEDICOS 
suas cotas e só pelo que éstes | Sociedade por carta escrita e assina- 
“quizerem subscrever, a estra-| da de-seu peso nte, e dirigida 
a qualquer dos outros os. 
Poderão fazer-se suprimen-| “ 134 escrituração da Socieda-| DR. JOSE RAFAEL VIZEU 
à Sociedade das quantias que em | de andará sempre devidamente arru- CLINICA GERAL 
nbleia Geral fórem julgadas in-l mada e por ela será dado balanço | CONSULTÓRIO e RESIDENCIA : Av, da 
ensáveis, as quais vencerão o] anual dos negócios sociais, referido Espuntas 825. — Consultas das 14 às 15 
juro anual que se convencionar. ao dia 31 de Dezembro de cada ano.| º das 18 às 20 horas 
824 cessão de cotas fica de-) 142-Dos lucros líquidos da so- BULABNAVASDELGAÇA, (o) 
adente do consentimento da socie-| ciedade, resultantes do respectivo 
“ERA qual SR) o direito | balanço anual a 5 %) - DR. OSCAR MORENO 
Ge preferência. Não usando a socie-| para Fundo de Reserva; 10 % para VIAS URINARIAS 12 
ade do direito de preferência, êste| Fundo de Renovação de Maquinis- ne Efe 188, às 2 A] 
Competirá a qualquer dos sócios, €,| mos; e o restante será dividido pe- ESTE nc or 
querendo-o mais de um, a cota será | los sócios na proporção das suas DR. JOSÉ AROSO 
Eee pelos que a guiaaeo, Dos cotas. a gd = Te a 
porcionalmente às suas cotas. Só de- S 1.º — Além dos «Fundos» esta- | Clinica macirurgla — Tratament 
ois passará a estranhos. belecidos obrigatôriamente nesta | fg ogas vmcidade Consultas das 13 ás), 
5 único — O dispôsto nesta con-| condição poderá a Assembleia dos 
ção não é aplicável ao sr. Delfim | sócios constituir outros «Fundos» 


R. José Falcão, 16 — Teley. 1009 No Pôrto R Sá da Bandeira 


sai 


Começo, hoje, às 9 horas, 
livraria no: 


Antiga Agência de Leilões da Rua Passos 


casa. Salão Silva Pôrto. 
feita, 285. 


tivo de retirada. 
A. Z, 


FUTEB 


Jôgo .nter-Cil 


JAAVII Porto 


Domingo 15 ce Dezembro de 1940 


OL HIPISMO 


Com grande assistencia, realizou se, a É 

no Hipodromo do Campo 38 de Maio, & E Sumarissima — Magalhães & C.*, Ltd: 

dades Drimeira disputa da taça * ».| Supremo de Justiça confra Carios Sá Couto o múlher. 
Sociedias” Hipita: a actual” época de GAURAOS Ta dO Lusitana contra Alves de Sousa, Lid*, 

m IS IF pismo. de DEFDEZABRO, — Ana Silva Casal e outra contra Am 


Recurso em processo penal ss E an 
A Prova, reuniu a 4 ode jvin [OO Paourto era roca | era E Ê 
Ea e cai À ram DO4 percen- E E 3» Secção — Despejo — Eutrásia Costa 
no Estádio do Lima agem dO pa e raltas Té “com | cesso penal vindos da Relação do Pórto. Gonç. Vasconcelos contra Alfredo Rebelo. 


Recorrente, João Baptista Soares. Re- | Gon 
antonio de Olivelta Reis, no  «Navir, | Corrido. Ministério Público. — Negado, E Gecção:— Sumária — MebielN 


mendador Augusto Simõesy, deslocou-se, | foi O vencedor, com um percurso sem. Revistas Moutinho contra Alvaro Ferr. Neves é 


ontem, à Barreiros, o grupo de honra do | faltas, em 1 mn. e 19 s, Segundo o regu- 
Sport C. Castélo da Maia 


51.405 — Autos de revista vindos da | Mou 
Relação de Lisboa. Recorrente, Maria | O 


O jôgo de-| lamento, foram-lhe atribuídos 94 pom: 5.º Secção — Sumária — União dos Ar. 


o Francisca Borges Coutinho de Medeiros hos de Gaia, Ltd. CON 
nr Tespon: = | tos, visto o tempo do 2º classificado. E | mazens de Vinhos de , Ltd 
perado, póis duma” mancica “contecta e | Mena « “silva: nb" «Lim er sido | Sousa Dias da Camara (Condessa de Cu. | Toeé Ferr, Santos Soutinho. 


leal, ambos Os grupos emp 


lhor do seu esfórço e entusiasmo, na | tre Pei 
conquista daquele ambicionado trofeu, ESTARÃO 
Os rapazes do Castêlo, evidenciando mais | «O 3º premio foi ganho por Antonio 


regaram o me-| de 1 m. e 23 s. e haver, portanto, en-| ba). Recorrida. Camara Municipal de | CS ima — Alexandre Telz. EA 


tre os dois uma diferença de, mais de | Lisboa — Adiado. | mão contra Gaspar Magalhães Ferr. 
k 51.345 — Autos de agravo vindos da | € mulher, 


Relação de Lisboa. Agravante, João José | .., e ee 
técnica e mais calma: conseguiram a vi. | Spinola, no «Macontene», 1 Mm 9) s. e E VARA — 15 Sétrio — Sumariar 


tória e mais uma taça, que, 


, por portadora | Sp de a 
Ê «Tarasso, 1 im, 90 5. 6 1/5. 

do nome de tão respeitado malato, veio Era a É 
honrar sôbremaneira a colecção de tro-| os caes cavaleiros e a todos os ou 
feus até agora conquistados pelo Erupo 
local. Os pontos do Castêlo foram. obil- 


ê : António 7 
BE eo 4º. DOI Magalhais Correta, no | Soares Agravados, Manel ado tÓNiO | mas — António Garcia Oliv. contrá. 


SL5il — Autos de agravo vindos da | Am Dias Carvalho rel Ro- 
tros quê walizaram “o “pareurso sem | Relação de Lourenço Marques, Agravan- | ajras ; - 
faltas, foram atribuídos 20 pontos, para | te Tolentino Fernandes. Agravados, 3» Secção — Sumarfestma — 


Américo 
Ê : a ará | Luiz Mousinho Caetano de Sá e mulher pe asa 
dos por Carlos (2) e Vieira (1). À arbi- | coro, da Adjudicação da taça, que ser Silva Ramos conira Arminda Ferrétra 


tragem, a cargo do sr. Afonso, do Colé- 


Eio P. de Árbitros, foi a! 
parcial. — C. 


Jantar de homenagem 


DIVERSAS NOTICIAS Gomes, no « Antonio Crespo, no | vados, António Taveira do Canto Brun. 


de honra do Boavista tuou a primeira das «poules: de tréino, | Aurora Resende. Recorrido, António Ro- 


ganha pelo que, no mesmo cavajo, obti- | — Negado. Reis. 
ver, no conjunto das provas, o maior E Incidentes Executiva — Bravo, Côrte Real & Ci" 
tenciosa e im-) numero de pontos. Esses cavaleiros fo-| | 51.459 — Autos de agravo vindos da | conta Joag, 
ram os seguintes: Relação de Lisboa. Agravantes, António 3º Secção — Sumaríssima — Tintura 
Oliveira Reis, na «Loterier: Antonio | Hintze Ribeiro, mulher e outros. Agra- | gos Burgães, Ltd contra Narciso 
pr Silva. 
«Agente», ragança Kibas. | e outros — Desatendída a reclamação. dg Ro 
A próra fo! aispulada “múm pareuiso | — 3146 — Autos de revista vindos da | pysDespeio —- Guilherme Duarte 
à categoria | com doze obstaculos, Tambem se efec-| Relação de Lisboa. Recorrente, Celeste 4 Secção — Habilitação de herdeiros 


— Carlos Santiago Silva contra. 


para cavalos que não tenham ganho | drigues Graça. — Adiado. 


vista | Mais de duzentos escudos em provas de — e— a — 2 Secção — Sumaríssima 
De Ee do piasociados do Boavista | osiaculos, — Insoreveram-se - quinze. cavar tre ES Josquim Ept- 

Futel honra Paio, homenagear a cate-| los. Os premiados nesta prova, foram : JUDICIAI s fanio. 

goria de honra pelo seu brilhante com-) 140, Henrique Calado," no “«Xangalo, e 3.º Secção — Despejo — Manuel Moura 

Portamento no campeonato regional le-| 49 s, e 4/5; 20 Amtonlo Rabaça, nó) Causas julgadas : 


va a efeito, no domingo, 


num dos restaurantes desta cidade, um | Boyer», $2 s e 9 


jantar de homenagem ao. 


1» VARA — 4. Secção — Colectivo — | contra Sebastião Sousa. 


pelas 21 horas, | «Zuquel», e Luiz Bragança, no Presidente, sr. dr. Mário de Vasconcelos JR 


a » E 5 . des. A. Mi Sam) 1 “Te. 
vultos de destaque mo melo desportivo) de Sousa Ho” uyitoss, “sd! Eye Não | Duarte, SO cos À Mater € Simpato CRIMINAIS 


portuense, 
“A inscrição encontra-se 


BASQUETE 


C do Porto e do Vasco 


Jogos de hoje tem uma importancia ex- 


cepcional, 


Os játiies, e brancos queimam os ulti- a, do Benfica foi derrotado por 30, 1º VARA — 1. Secção — Sumária — 
mMOs cartuchos, As suas categorias info 
riores foram VER pas reforça- apena O Putebol Benfica ce evidenciou Augusto Dias, 
das. Aparecerão alguns jogadores novos f 
e outros antigos, com. valor. que veem | Dojas, ido marcadas 


Hoje, no campo do Fluvial: Porto- 
-Vasco da Gama, para a taça 


derrontâm-se todas as categorias do E. 


dos sem faltas, A distribuição é hoje feita no 1º 


aberta, até sá- fizeram percur- Juízo. 
bado, à noite, sos, sem faltas : “Mon. | beira de Azevedo, É E a 
ado, à noite, no Gaté Excelsior. ea a san ER mo «Mon: a icação jurídica foi por injurias | , 2: JUIZO — 1. e 3.º Secções x Prost 


sr. dr, Correia Marques, Delegado 
João Martinho, no ; Antonio | Erayes, mas O que sucedeu toi o seguinte: | GONE po SU uc A dacio do fnelda, 
BOL Crépo. nO «Agente»; Julio Cardoso, no |, O autor casou com a ré por intermédio | O Doi oionais (parte) — AL 
clerelto; Henrique Calado, no «Xave- | do registo civil. No dia imediato devia | pi a o Maias 
ar; e Antonio Spinola, no «Almourol». | realizar-se o casamento religioso, A cé 


não Compacêool & pe tal dtsvo pets ) Poçolenéta coréia dae 


OQUEI EM CAMPO. |“ “ttreo Foi iituda procedênio. * | petação à Empoito de Riga e inês 


cimos legais. 
2:e VARAS — Adiamentos — Fo- ra, moto: 
«Centenários O torneio de abertura ram adiados todos os julgamentos que es- | [1 SO Conci o, 
Hoje, & noite, no campo do Fluvial, nlciou-se o «Torneio de Abertuya. de | tavam marcados para ontem, por moti- 


oquei em 


Fui o aniicas 
do Gâma, 08 | Futebol Benfica "o Interiacional-Carca 


Campo, com os jogos Bentica- | vos justificados, o Der aira EA 
DISTRIBUIÇÃO EM 9 EZEMBRO | Se FeuAdes porno e Ao dC 
No encontro mais importante ga jor- ÇÃO BM :8/DEID! fa, moço! a lavotiras, por Ofennas Corpo: 


Nicolau Costa & C.* contra Guilherme 3.º JUIZO — 1.º Secção — Presidente, 


sr. dr, Horta e Vale. Delegado do M, Pu 
Despejo — Boaventura Cruz con. 
por Salgueiro, na | tra Cora Montaria Gonç. sr, dr. Arlindo Barbosa Cunha, 


depois de uma inta animada e correcta, 
superior téenicamente, tendo as suas 


Polícias correccionais José Possido- 
prestar o seu concurso so clube, Pano Parte, é por Humberto é Per) “3+ Secção — Sumaríssima — José Aug. 


Em primeiras, o F.C. do Porto cos 
tuma oferecer tenaz resistencia. O Vasco | tambem 
ha-de querer ganhar em todas aq cate- O logo Ta 


nas, na segunda. 


K nio de Sousa, picheleiro, da Travessa do 
Em reservas, o Benfica toi vencido, | Conceição & C.” contra José Carmo, 


& Covelo, por ofensas 7 
4 Secção — Despejo — Banco Borges] Condenado em 15 de prisão, 5800 de 
Pare fonalCamcavelinhos | & Irmão contra Eduardo Vidal. multa e 200500 de imposto de justiça, 


o Peoras dar morte imeiro lugar. | terminou pela” vitoria do DrmeiTO | soja danada, —p José Tatiz Rocha contra ea a O PR 
guiido do ge Ui, goito, jogam as” só: | por 14, E Sumário-osquim Oltv. Sampaio con- | ranjeira, por abuso de confiança, Conde 
Gama, sob à arbitragem de Manuel vei. tra José Luiz Costa e mulher. nado em 180 dias de prisão, 90500 de 
Gage 15 10 horas às esortas As 11 es OQUEI EM PATINS 2º VARA — 32 Secção — Despejo —| o e a a 
iegoras. sob a arbitragem de Viana Campeonato de Lisboa NES eia Velhote contra Manuel Fer- prendeu, dando entrada na Cadeia Civil, 
dirigido Por Artur Araio. "ecTvês será | paço de áreos H. CSporting — Jogos | PENSE, antônio Ferreira Cardoso Sania Tereza. por estar pronunciado pelo 
a g em Paços de Arcos, Vitoria do clube contra Virgílio A. Ribeiro e outro. crime de ada confiança. 
EO E em 1.88 categorias, por 5-4, depois Sumaríssima — Licínio Araujo & C.* 
GCICIESIM O à 2 pio odntervalo «goals», Dor Jesus | contra Joaq. Correia e Gutros. 5º JUIZO — 2º Secção — Colectivo — 
(4) e Raposo, os do P. A. e Sanches (3) Presidente, sr. dr. Antero Cardoso. Vogais, 
EI Suplentes, os do, Sporting. Em 3% em- ; &rs. drs. Rocha Albuquerque e 
Uma prova de cross — Primeiros desafios do” tórneio or o É . Saraiva. Delegado do M. P., sr. dr. Flávio 


Provas destinadas a 


«populares», organizadas pelo G. O. T. — Ga o 
oia Ras Rio O é Sumaríssima — Sousa Cruz & C., Ltd.* | mento Isidoro Moreira e Costa, Antônio 


de Pimentel; chefe de secção sr. Acácio 
ganizado pelo C. A. Campo de Ourique; e s E 
Paço de Arcosiiigás, 09: Benfica. | tra NnáT, q Arião Guerreiro Sá con- | Matos. 


sadriadoress a O a A tra Narciso Silva, Querela — Foram submetidos a julga- 


contra António Almeida e outros. 


lara ROO Roeial do (Arco | ipi Emsteil UBES Despejo — Francisco Monteiro contra 


Populares (6 voltas de 1890 m. me Ea 
SE Silva ra —e— Secção — Executiva — Manuel Luiz 


. Edmundo 


res (8 voltas de 


Sabino Nascimento Lima. 


Sporting O. Coimbrões o contre q osa E 


E aríssima — Vasconcelos, Santos de 
Cont Marques Pires, 
ivo «Clment Iniciandose os treinos preparatorios Secção — íssima — C 

andoso, os  preparatorios | | sx Secção — Sumaris Oliveira & 


de 
“Amado; 1800 m..15.190 | interessados que se encontra aberta” nã | mi pane 
—1e, Raul silva (Picheletra), 48 m.; | sede rição, Os Jogadorss 3 a O Escrda = Despejo — Eanes His, 
Amândio afontetro (Picheleita), mas | tos. e “pretendentes Geicdadores já inseri ng is a 


mo tempo; 8.0, Manuel Rocha (CA C. 


Ourique), 44 m. 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 
team VANTAGENS PARA TODOS | 


PENHORA 0! JA DOL/ 
como dama de companhia para uma se. 
nhora, prestando-se a fazer serviços de |jardim, na Av. 


Sudegosos de | jardim. me CÃv. ca «SERPA PINTO» em 26 de Dezembro 


ess | Pório CS Nuvina Rus formos E) go Ferro do Pório 


VENDAS PROPRIEDADES Sociedade Anónima de Responsabilidade | tituição “ns 1so9. dorio da Rua da Conte 


ROS. Tudo bem fresquinho e baratinho, | 0 == 
na casa de todos os vinhos da Companhia | TERRENOS BEM SITUADOS 


TRESPASSES |Net 
gens 


devem. 


Do | & k 
PE o Irmão contra endiia iva Oliveira. 


= ide contra mula 
Carlos Rodrigues & Filhos e outros. Eee ma 


Para N EW-YORK 


«S MIGUEL» em 18 de Dezembro 
OCAR: CASA NA GRANJA «SIBONEY» em 20 de Dezembro 


Por 35 contos, suj. a oferta, dentro de 


12697 | da Silveira, 163-1.º. “Fel "488 RE «CARVALHO ARAUJO» em 26 de Dezembro 
ENXOVAIS PARA BAPTISADO «EXETER» em 27 de Dezembro 


Grande variedade. Rua dos (Clérigos (ia A GE: NC A B =] E =H T 


MOBILIA DE QUARTO, 


ULTÓRIO DENTÁRIO em, nogueira americana, usada, em estado FORTO e 
das mais progressivas vilas, com | Suási nova, vende-se. Rua 
numerosa clientela, trespassa-se, por mo- |“. 


Carta & redacção para | pIANOS E ORGÃOS 


[ans ceqrrseroo] 
12676 | Vendem-se, trocam. Companhia Carris 


ARREMATAÇÃO 


Anuncia-se que no próximo dia 20 do 
corrente, pelas 


magnifices, bem situadas em Sobrão, Pa- proceder à venda extra-judicial, e por 


Sos de Ferreira, ne, Matar com | ASSINATURA DE BILHETES PARA O | preço superior ao da sua avaliação, dos 
ANANAZ, ALHEIRAS, OSTRAS, AMEI. | José Alves Moreira Pinheiro, na mesma 1º SEMESTRE bens arrolados para a massa falida do 
YOAS, BATATA DOCE 6 MORANQUEI- | direcção. 149 Rea comerciante “Agostinho Maria de Sousa, 


que também usa a firma Manuel Maria 
E de Sousa & Filho, Sucr., constantes do 


Velha, à tabela, Sampaio Bruno, 14. 12254 |em Oliveira do Douro, Gaia, vendem-se. 


CALDEIRA dio ro DBO raid par 
Babcock & Wilcox, em bom estado. lu K NATE TES DE REDE ANTIGA — Esc. ES ed 
Cho raia aa Estao rio VENDE-SE PREDIO Ei 
Ino. raçº té Ly Es al iu a 
DO Co O o rar na Eua Moinho da Silveira; 34), | 500800, dem, idem» 


CASA a, 
vende-se. Rua do Breiner, 37 a 41. Falar E O ne Ras 
com Augusto Dias, Rua de S. Joi 


NOZES DO PREIRO, VIDAGO lhos. Rua de S. João, 63, 65, 67. Porto. | sitados na Tezouraria da Companhia em (SJ EREEo Sis o nous 
Figos sêcos do Douro e avelãs, das me- RE pi 
lhores procedências, recebeu quantidade | VENDE-SE UMA CASA; devendo o reguisitante juntar-lhe duas 


e vende, por junto é a retalho, Ana Fer- & E 
Feira” Melo Mercado do Anjg: 71 Tel | Cabral Siso ok dom jardim. Rua Costa | fotogratias medindo S2mm. x 26mm., 


' natura. Pela quinta secção da Secretaria da 
ZIIFI sir 3: —A Companhia só se obriga a for- |4.º Vara Judicial da comarca do Pórto, 
e (0) & vros necer bilhetes de assinatura três dias | correm éditos de 20 dias, a contar da 2º 


q ser vendida uma 


Manuel, 60-64 — Pôrto 
Agente € MESQUITA — Telef. 1733 


1+—0 preço de assinatura é o se- | Seguinte: 


Alugam-se lojas pai 1 cofre de ferro à prova de fogo, es- 


Joaquim Godinho. 


ceis e brochas de diversas qualidades, re- 

“Esc. | lógio de parede, várias máquinas para irt- 
- | dustria de pinceis e brochas, e outros 
das 9 4s 19 horas. 12699 | | BILHETES DE REDE GERAL — Esc. | bens que estarão patentes no acto da 


com Mário 446800, pagos no Acto dia isição 


VENDEM-SE GARRAFAS USADAS, Nota — O semestre coincide com o ano 
de todos os tipos e capacidades, a praçoa elvil, 
baratos. Joaquim Ribeiro da Silva, Fi-| | 2:—Os bilhetes deverão ser requi-. 


Está conforme, 


tod di 
ES e re) a (a) João Ribeiro Vieira de Castro 


graf (é dismino da Gras Ferra? 
Cabral, 2136. Falar na mesma rua n. | não se aceitando fotogratias que (a) Felismino. erreira, 
11897 12311, das 13 ás 15 horas 12875 | de dimensões inferiores a eins cai a 


eetândia Cá tica, Cocitio ciie | EDITOS DE 20 DIAS 
O qual será entregue o bilhete de assi- u 


depois de requisitados. publicação dêste anúncio, citando os 
4/—Os bilhetes são absolutamente | crédores desconhecidos dos executados 
pessoais e intransmissíveis, sendo o assi- | António José de Oliveira, carteiro, e mu- 
' nante GE para todos Os efeitos, | lher a a Resientão 

H como os demais eiros. na rua ja nº g 
Professora francesa diplomado | “5º Sos mação do | de coa ge Igrcia de Paranhos nº 12, des. 
Eh fila os reneçatos ecoa rindo o dos fio dei e 
á lições em casa ou na das alunas, le apresentação, seja q à |na execução por custas e sélos em que 
Rua Antonio José da Silva, 204 (ao Vis- | Si2 Causa, obriga ao pagamento da res- | é exeglente o Magistrado Ministério Pl 


excelente 


conde de Setubal). Perto da Praça)” BA Companhia reservaese o direito 


PREDICAS 


Da Fábrica de Mobilias da Granja Tapetes Arraiolos Arte, Beleza, Per 
ição e Preços. 4 coisas que V Ex. encontra sempre na n/Casa Visite-nos 
136 Em Lisboa C Sacramento 6: - Chiado 


pectiva pi 
Pórto, 9 de Dezembro de 1940. 
Marquês de Pombal. 126 | de cassar o bilhete cujo estado possa dar O Chefe da 5.º Secção, 


lugar à confusões, ou quando o assinante João de Deus Lameirinhas, 
= 4 | proceda inconvenientemente. Verifiquei a exactidão. — 12692 
Nova Empreza Industrial | ,.7:= Em caso de perda ou extravio, | “O Je de Direito da 4 Vara Judicial 
deverá O assinante fazer a participação Manuel Pereira Brandão. 
á Companhia que, decorridos oito dias, 
da Cortumes lhe fornecerá outro bilhete, Durante éste 


prazo, que a Companhia” reserva pars |C. C. de Ferro Portugueses 


averiguar qual o paradeiro do primitivo Dalxa de 
Rua do Ameal, 831-PORTO | bihete, o assinante só poderá transitar | Comissão Administrativa, da, Oalxa 


— nos carros pagando as suas passagens de Ferro do Estado 12643 
sôbre Et 'á dire ji- º 
Venda de sub-productos| sjSbre tias não terá direito a restitui EDITOS DE 30 DIAS 


ii 8" Em caso algum poderá o assl-) A contar da publicação dêste anúncio. 
de 1 de Janei oa 31 nante, Era O Tretas e E La o|no «Diário do Govêrno», correm éditos 
de Dezembro de 1941 


te, da sua cota, como lhe 5 2º — Os fundos obrigatórios, 

úver. E afora o caso de amortização de co- E ra sa 
— 95— Na hipótese de divisão ou | tas, só poderão ser distribuídos por E 
subdivisão de cotas ou partes de co- | ocasião da liquidação da sociedade e | R- Santa Catarina, 12 — Teler. 923 
tas por virtude de transmissão por | às respectivas importâncias só terão 

bito ou de interdição do sócio, cabe | direito os sócios que o forem no mo-) DR: ALVARENGA DE ANDRADE 
E redeiros pare de entre Eles, | mento da dissolução. Doenças des miyidas, do nariz 
aquéle que o há-de representar nos) 152-A morte ou interdição de 5 de Caros Alberto. 

untos sociais por forma a qualquer dos sócios não imputará a Eropajos[Cerios) Au dera 


Gisa SE paga que subsis DR. PAULINO FERREIRA 
Irã com os rdeiros ou represen- 
tantes do sócio falecido ou interdito. RR AE DICA 
16-—A sociedade poderá dissol-| Consultório: R. Fernandes Tomaz, 
ma iS A sociedade poderá amorti-| ver-se por deliberação da maioria | 818, das £ às 7 horas. Morada: R. da 
qualquer cota que seja penhora-| dos votos de todo o capital social e | Alegria, 919 — Telef. 328. 1% 
“da, arrestada ou de outra forma su-| nos demais casos taxativamente mar- E BO R SETE 
fa a arrematação judicial e a| cados no artigo 42.º da Lei de 11 de| Dr. Carlos Alberto da Rocha 
ortização considerar-se-á efectua-| Abril de 1901. Médico da Assistência Nacional 
mediante depósito na Caixa Ge-| 172 Dissolvida a Sociedade, pro- 


erreira o qual poderá dispôr, livre-| para outros fins. Clínicu de Doenças dos Olhos do | EEREENNNNENERanNaaa 


Rua Aurea, 44 
LISBOA 


Av. dos Aliados, 2 
PORTO de boi, em estado humido; raspa (cola) | branco da Companhia e não esteja assi- | por Ricardo António Emílio Monteiro, 


BANK OF LONDON & SOUTH AMERICA 
LIMITED 


Todas as operações bancarias 


aa3, 


valor total ou parcial da assinatura, cujo | de trinta dias, para se habilitarem junto 
preço, uma vez pago, pertence de diceito da Comissão Administrativa da Cai Caixa de 
: E : o todos os efel! 7 formas e Pensões À 
Ta683) ECEBEM SE propostas até so |O Fr ei de assista mas torá | erro cao data CR 
do corrente, para a venda) vator algum quando não traga a foto- | se julguem com direito so total ou 
de caudas de boi, vaca e vitela; pelo | grafia do assinante, não tenha sêlo em | parte da pensão de sobrevivência legada 


seus Administradores. | revisor de material, reformado, falecido 
em verde, nas condições de venda e | Aja | Ene de Agonia o IDio ao dale 
amostras patentes na Fábrica. Os pro-| não seja o próprio assinante, fizer ou | litam, nesta data, Lucinda Augusta Mon- 
ónentes terão de dirigir as suas pro- | tentar fazer uso do bilhete de assinatura, | teiro e Emílio Alfredo Monteiro, filhos 
p será o bilhete cassado e anulado, sem | do aludido reformado, 
postas em cartas fechadas e lacradas, | prejuizo do procesco à mover contra o | Findo êste prazo, tomar-se-á delibe- 
mencionando no envelope o artigo, | autor e paneltee desta fraude ou ten- Tai io em Somtormidade apa 
s i il igna- | tativa de fraude. cido nos regulamentos em a 
até ás 15 horas do dia acima decins | ABR VAÇÃO A Companhia nEoie | e Ega Era apa a 
do. hora a que terá lugar a arremata- | rasponsabilisa pela paralização do servi | Presidente da Comissão Administrativa, 
ção com a assistencia de todos 0s| co em qualquer carreira por motivo de | (a) Rodrigo Severiano do Vala Monteiro; 
concorrentes. fôrça maior ou por impedimento da Ca- 


Pe SS MR! oa 
7 mai Govêmo ou qualquer autoridade. 
4 Direcção. Ta. ineo” |C. C. de Ferro Portugueses 


EDITOS DE 30 DIAS ri da Pi 


do E: 12644 
Pelo Juízo de Direito da comarca de de Ferro do Estado 


e 2 
Ê a À Esta) ão da Secreta- E Ê (1) ÉDITOS DE 30 DIAS 
a  depósi 3 aos Tuberculosos a | | Tu icist, correm édicos “des trinta sCcriiorios A contar da publicação dêste anúncio 
Jal dos Depósitos, à ordem do Juizo | ceder-se-ã à liquidação e partilha, | Doenças dos pulmões—Clínica geral 


competente, da quantia correspon- como se deliberar, salvo se algum só- ns o E e etotone” ago dO o 
(dente ao valor nominal da mesma | cio quizer ficar com o estabelece RESIDENCIA : Rua da Constituição. 1024 


Cota acrescida da parte correspon- mento social, isto é, com todo o acti- 

dente ao fundo de reserva. vo e passivo da Sociedade, caso em a 
112 A sociedade será represen- | que lhe será feita a adjudicação pelo 7 i 

ia em Juizo e fora dêle, activa e | valor em que convierem. Se, porém, €. €. Ferro P. da Beira Alta 
ivamente, por uma direcção de| dois ou mais sócios pretenderem o Venda de papel velho 


se 


a E) E ri beiro da Silva, com quem não deverão 
is membros. A direcção será cons- | estabelecimento, haverá licitação en- Esta Companhia tem para vender, na o 


tituída por dois gerentes efectivos e | tre êles e será preferido o que mais | estação de Figueira da Foz, cérca de 10 
dois substitutos eleitos em Assem-) vantagens oferecer. tilizados). 
leia Geral de sócios por maioria de! 18º-—Para tôdas as questões] Recebe propostas, em carta fechada, 
tos de todo o capital social. Ficam | emergentes dêste contrato entre os até ao dia 10 de Janeiro de 1941, que 
e já efectivos Alfredo Reis Pôr.) outorgantes, seus herdeiros ou re- | goveSio er enviadas ao engenheiro chete 
José Pereira Carvalho Macedo; | presentantes, fica estipulado o fôro| desta Companhia, na Figueisa da For 
substitutos Delfim Ferreira e Ernes-| da Comarca do Pórto. g nas quais se indicará à oferta por cada | (C 
fo Viziato dos Passos Ferreira da Sil)  19*-—Em tudo o omisso regula- | acção de 1º quilos. postos sôbre vação, 
va. Os restantes sócios não poderão | tão as disposições da Lei de 11 de | comprado «eita, Cidade, fornecendo o 
obrigar a sociedade, mas serão tam- | Abril de 1901 e mais legislação apli- | mento do referido papel. 
bém gerentes com as atribuições que, | cável. O pagamento será feito na estação de 


ans ten: O E Figueira da Foz, no acto da entrega di 
maioria de votos, lhes fôrem fi- R papel. di EA 
adas em Assembleia Geral; en- Pórto, 5 de Dezembro de 1940. A Companhia reserva para si o direito 


quanto não fôr definitiva a sua com- 


Cartonagem; previne todos os seus 
prezados clientes de que deixou de 


toneladas de papel velho (impressos inu- | digam respeito à nj firma. 


Prevencão ao Comércio C. C. de Ferro Portugueses | blicação deste anuncio, rotificando o 


A FLUMINENSE, fábrica de 


T seu vendedor o sr. Francisco Rj 


A GERENCIA 


« €. de Ferro Portugueses 


Aviso ao Público 


fe E Os comboios de mercadorias n.* 2351 | mesma, nas Penhãs da Saúde, para car 
de não adjudícar a venda dêste papel, | e 2352 que circulam entre Campanhã e 


ab a j a ta a E vi sa- | regres s se 
Pefência nenhuns actos de gerência) O Ajudante do notário dr. Ponce * | S2jPrºPosta mais vantajosa não lhe | Régua passam a fazer serviço de passa. | resiano Os Ce 


Timba! 


UGAM-SE na Rua Elisio de| no «Diário do Govêrno», correm éditos 
PR i- | de trinta dias, se habilitarem junto 
Melo, 28, com instalação sani- | Go Ci O a Sera ar duto 


dias, contados da segunda e ultima pu- | rs AL 
executado dr. António Tomaz de Abreu 


Bilhetes do desporto para a Oovilhã | Freire de Azevedo Bourbon, casado, | taria independente e elevador. Facil | Reformas e Pensões dos Caminho de 


(Serra da Estrela) 


Desde 15 de Dezembro de 1940 a 15 | cílio conhecido na rua da Boavista, n.º ivei: 
de Abril de 1941, vendem-se bilhetes de | 74, terceira Travessa, desta cidade do | acessíveis. 
desporto para a Covilhã e volta, com 6 | Pórto, e ausente em. parte incerta, de 
dias de validade, nas estações e aos pre- | que por despacho de 16 de Janeiro do. 


cos seguintes : 
D 1261. 
E E : Lisboa-R. “ooo 129940 

se s s 
Tr tratados quaisquer assuntos QU antroncamento “ AI$ã0 
Coimbra ESSO) 
Aveiro ion 104800 
Agredece Pôrto ..... = 183500 


Das 3 últimas estações 


Pampilhosa-Guarda. 


advogado, que teve o seu ultimo domi- |ligação de luz e telefonia. Preços | Ferro do Estado, tôdas as pessoas que 

se julguem com direito ao total ou a 
parte da pensão de sobrevivência legada 
por Ezequiel Joaquim dos Reis, guarda 
reformado, do Minho e Douro, falecido 
corrente ano, foi declarada feita a pe- 


a em 22 de Outubro de 1940, à qual: se 
27 Si. 3-1. | nhora nos seguintes prédios, nomeados ANUNCIO habilitam, nesta data, Maria Ferreira 
S0S60 59800 | pelos exequentes Adelino dos Santos Monteiro e Carolina Ferreira, viúva e 
57540 S7540 | Leitão, casado, comerciante, da vila de - | filha do aludido reformado. 

65820 42860 | Estarreja e António José Ferreira, sol-| Pelo Tribunal da 3: Vara, 3º Secção, | Findo éste prazo, tomar-se-á delibe- 
2590 47560 | teiro, lavrador, de Torre, da freguesia | no processo de execução por custas que | ração em conformidade com o estabele- 
83550 61500 | de Valega, na execução ordinária que | o Ministério Público, move contar o exe- | cido nos regulamentos em vigôr. 

são por via | move contra o executado referido e es- | cutado António Carreira Lopes, agricul- | Porto, 29 de Novembro de 1940, — O 

pôsa e dr. Estevão Maria de Barbosa | tor, morador que foi, na «Quinta da Se- | Presidente da Comissão Administrative 


De qualquer outra estação da C. P., | Carneiro de Queiroz de Azevedo Bourbon | nhora do Monte», freguesia de Pedroso e | (a) Rodrigo Severiano do Vale Monteiro. 


Faculta-se a prorrogação 


por 2 períodos de 2 dias, 


os bilhetes devem ser requisitados ao | e espôsa actualmente a residir no Lugar do Souto, 
Serviço de Turismo — Estação do Rossio, Uma morada de casas de três anda- | freguesia de Serzedo, concelho de Gaia, 
1.º andar — Lisboa (Tel. 24145) res e sótão, sita na rua da Misericórdia, | também conhecido por rAntónio Terezon, 


da validade | de Vila do Conde, descrita na Conserva: | correm ésitos de 20 dias contados aa | Recibos mensais dos alugueis 
pagando-se | tória sob o n.º 8289 e uma morada do |2» e última publicação do anúncio, citan- 


5 o muito prático para receber alugueis 
: uma taxa. Vêr cartazes nas estações. | casas altas, com quintal, sita na mesma | do crédores desconhecidos daquele exe- ; 
HORÁRIO DOS COMBOIOS Os bilhetes têm de ser apresentados | vila e rua, descrita na Conservatória sob | cutado para, no prazo de dez dias, poste- | FÓlha para UM ANO «essas 
Linha (do Douro na sede da Comissão Municipal de Tu- | o n.º 29.457, os quais, findo o prazo dos | rlores ao dos éditos virem à dita execução | Livrete para 10 anos emma 2500 
ismo da Covilhã, ou na delegação da éditos, se consideram apreendidos, pura | deduzir os seus direitos nos termos do 


Ditos para 5 anos .. o GRU 


todos os efeitos legais artigo 864, do Código do Processo Civil. E 
sem o que não são válidos para o | Pôrto, 29 de Novembro de 1940. ne Tembém há liy de 208 


ear R am q facer to memso. Ox seus portadores têm dies O CHEFE DE SECÇÃO, gortora PRE a q fólhas, custando 4300 e 9500, cada, 
Y cj yu - eiros em 1.º, 2º e 3.º classes. a adquirir, à chegada tação di Manuel Estelita Viet; - ) 

“Poderão praticar. E é de Leão, 12688 Figueira da Foz, 6 de Dezembro de Lisboa, 6 de Dezembro de 1940. — O | hã, bilhetes para as camionetes o sero verifiquei, pie Enero A. Sampaio Duarte. 12681 mespectar 

BI? — A' direcção fica única p Armando =—O Eng.* Director da Exploração. Preston ral de Companhia, (8) A, d 


o combinado aC P. entre à estação O JUIZ DE DIREITO DA 3º VARA, cheio interinç X 
a Cidade, é CO isa q Vi O ds Gonpaia puertg uliiso Riúeica da dicfalis 


A” venda na demininicoção (do 
MD Esmsesig da Dust — 


